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solidariedade que mata fome

EXPOTCHÊ A política
na telona

Autômatos de 
toque suave

Feira gaúcha
é encerrada
com sucesso

Diretora Carla 

Camurati lança 

documentário sobre 

a trajetória de oito 

presidentes do Brasil.
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Pesquisas mostram 

avanço em tecnologias 

que dão mais agilidade 

a movimentos 

de robôs.
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ONG Projeto Dividir reúne cerca de 20 voluntários em cozinha 
solidária para produzir marmitas e distribuir a pessoas em 

situação de rua e em vulnerabilidade social. Página 17

Cerca de 82 mil pessoas 

visitaram a edição especial 

de Natal da exposição. O 

casal Humberto Lopes e 

Joana Cortês — gaúcho e 

paranaense — foi ao local 

para matar as saudades da 

cultura e dos sabores do Sul.

Página 14

Lua de mel entre Bolsonaro 
e PL, de Valdemar, acabou 

O possível ingresso de Bolsonaro no Partido Libe-
ral subiu no telhado. Em nota, ontem, a legenda co-
mandada por Valdemar Costa Neto informou que a 
filiação do presidente da República, anunciada pa-
ra o dia 22, foi adiada por tempo indeterminado. A 

decisão teria sido tomada de forma consensual, en-
tre Bolsonaro e o ex-deputado, após “intensa troca 
de mensagens na madrugada”. O racha envolve di-
vergências sobre apoios da sigla a Lula em estados 
do Nordeste e ao candidato do PSDB ao governo de 

São Paulo. Mas houve desentendimentos também 
sobre a divisão de poder na legenda. O clima esquen-
tou, segundo diálogos divulgados pelo site O Anta-
gonista, após Bolsonaro exigir que o filho deputado 
estadual, Eduardo (PSL-SP), assumisse o controle 

do diretório do PL em São Paulo. “Você pode ser 
presidente da República, mas quem manda no PL 
sou eu”, teria retrucado Valdema r. Enfurecido, o che-
fe do Executivo o teria xingado. E Costa Neto, reagido 
no mesmo tom: “VTNC você e seus filhos”. Página 3

Preso chefe da 
Comboio do Cão 
por feminicídio

Apontado como um dos chefes da maior facção
criminosa do DF, Ruan Rodrigiues de Souza, o R7, é 
acusado de torturar e matar a namorada Carolina 

Araújo no motel Play Time, em Taguatinga, em
outubro. A polícia também prendeu José de Alencar 
Fernandes Filho, vulgo Filhote, envolvido no crime.

Página 14

Pandemia

Os sem-escola têm duro 
desafio pela frente 

Devido à crise sanitária, muitos estudantes da rede 
pública do DF acabaram interrompendo os estudos. 

No Centro de Ensino Médio 03, do Gama, o abandono 
chegou a cerca de 35%. Especialistas alertam para o  

prejuízo ao futuro desses jovens. Página 13

Novembro azul alerta para 
diagnóstico precoce do 

câncer de próstata
Dia de baile e esperança

no Flamengo
Restando sete jogos para o fim do Brasileirão, rubro-negro carioca diminui 
para oito pontos a diferença para o líder, Atlético-MG. Ontem, em tarde de 
gala de Michael, artilheiro do campeonato com 13 gols, time do Rio foi ao 
Morumbi, goleou o São Paulo por 4 x 0  e assumiu a segunda colocação da 
tabela. Tricolor paulista está próximo da zona de rebaixamento. 
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Páginas 19 e 20

Saudade de Ayrton Senna Brasil impera no skate

Hasta la vista, Fernandez

Lewis Hamilton vence no circuito de Interlagos e festeja com 
a bandeira brasileira, imitando o gesto do ídolo. Torcida vibra 

com o resultado e campeonato da Fórmula 1 pega fogo.

Pâmela Rosa conquista bicampeonato mundial na modalidade 
street, enquanto a fadinha Rayssa Leal (E) fica com a segunda 

colocação. No masculino, Lucas Rabelo é vice.

Coligação liderada pelo oposicionista Mauricio 
Macri impõe derrota aos peronistas nas eleições 

legislativas para Câmara e Senado. Página 9

Juan mabromata/aFP

alexandre vidal/Flamengo
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MÃO 
ROBÓTICA,  

PEGADA 

HUMANA 
Pesquisas mostram avanços no desenvolvimento de 

soluções que poderão ajudar na criação de autômatos 

com mais agilidade e autonomia manual 

F
azer com que os autôma-

tos tenham mãos versáteis, 

como as dos humanos, é 

um desafio entre os profis-

sionais da robótica. Resultados 

de dois estudos divulgados nes-

te mês sinalizam avanços nes-

sa área. Uma equipe da Espanha 

desenvolveu o primeiro protóti-

po de dedos adaptáveis altamen-

te articulados e capazes de girar 

em torno do próprio eixo. Já cien-

tistas dos Estados Unidos cria-

ram um sistema de injeção a ar 

que permitirá com que as máqui-

nas tenham um “toque suave”.

“Os robôs rígidos tradicionais 

não conseguem segurar sua mão 

e permitir que você se mova para 

algum lugar sem quebrar o pul-

so. Eles não são feitos natural-

mente para interagir com as coi-

sas macias, como humanos ou 

tomates”, explica, em comuni-

cado, Pierre-Thomas Brun, pro-

fessor-assistente de engenharia 

química e biológica da Univer-

sidade de Princeton e pesquisa-

dor-chefe do estudo, apresenta-

do na revista Nature. 

Uma das dificuldades em pro-

jetos de criação de robôs macios 

é controlar como eles se esticam 

e deformam, o que determina 

como se movem. Todos os au-

tômatos têm componentes que 

causam movimentos, os chama-

dos atuadores. Ao contrário das 

máquinas rígidas que se movem 

de maneiras fixas dependendo 

de suas juntas, os materiais em 

robôs macios têm o potencial 

de se mover e se expandir em 

um número infinito de maneiras.

A fundição de bolhas ofe-

rece uma maneira simples e 

flexível de criar atuadores pa-

ra robôs macios usando re-

gras básicas da mecânica: a 

física dos fluidos. O método 

usa um polímero líquido, cha-

mado elastômero, que, ao ser 

curado, se transforma em um 

material elástico e emborra-

chado. Esse polímero líquido 

pode ser injetado em um mol-

de simples, como um canudo, 

ou em uma forma mais com-

plexa, como uma espiral.

Quando se injeta ar no elas-

tômero, cria-se uma bolha lon-

ga em todo o comprimento do 

molde. Graças à gravidade, a 

bolha sobe lentamente até o to-

po, ao mesmo tempo em que o 

polímero líquido é drenado pa-

ra o fundo. Depois que ele en-

durece, pode ser removido do 

molde e inflado com ar, o que 

faz com que o lado fino, com a 

bolha de ar, se estique e se en-

role na base mais espessa.

Controlando fatores variados, 

como a espessura do elastômero 

Toque similar ao 

humano ajudaria 

em tarefas ligadas 

a cuidados pessoais 

e no transporte 

de produtos mais 

delicados

MARCO BERTORELLO

Pegar um objeto com apenas 

uma das mãos e girá-lo sem que 

ele caia é uma tarefa simples pa-

ra boa parte dos humanos. Não 

para as máquinas. Um protóti-

po desenvolvido na Universidade 

de Málaga, na Espanha, começa 

a tornar essa façanha possível. A 

equipe criou um sistema forma-

do por três dedos adaptativos e 

altamente articulados, com ca-

pacidade de girar em torno do 

próprio eixo em diferentes ve-

locidades.

Cada dedo pode adaptar o 

movimento de preensão, o que, 

segundo os criadores, permite a 

manipulação de objetos não rí-

gidos com segurança — ou seja, 

sem deixar cai-los ou quebrá-los. 

Para isso, cada seção dos dedos 

tem uma superfície de aderên-

cia de borracha que pode girar 

para a esquerda ou para a direi-

ta em relação à estrutura subja-

cente. Mexendo simultaneamen-

te todas essas superfícies na mes-

ma direção, gira-se o objeto com 

sucesso.

Segundo Jesús M. Gómez, 

professor de telerrobótica e 

principal autor do estudo, ta-

manha destreza simplifica a au-

tomação de processos. Deixa, 

por exemplo, os autômatos com 

uma das “mãos” livre. “Antes, 

quando um robô móvel tinha 

que realizar qualquer tarefa, 

fosse industrial ou clínica, pre-

cisava das duas mãos. Por exem-

plo, para verificar a frequência 

cardíaca do paciente, era neces-

sário uma para medi-la e outra 

para enrolar a manga do pacien-

te”, exemplifica.

Outra aplicação cogitada pe-

lo grupo é criar robôs para movi-

mentar frutas e vegetais ou exe-

cutar atividades industriais mais 

complexas, como a instalação de 

tubulações. Atualmente, o protó-

tipo, apresentado na revista cien-

tífica IEEE Ro
botics a

nd Auto
ma-

tion Lett
ers, tem três dedos, mas 

os pesquisadores trabalham no 

desenvolvimento de uma solu-

ção com quatro.

Dedos altamente articulados 

Univer'vsity of Malaga/Divulgação

Os robôs rígidos 

tradicionais não 

conseguem segurar sua 

mão e permitir que você 

se mova para algum 

lugar sem quebrar o 

pulso. Eles não são 

feitos naturalmente para 

interagir com as coisas 

macias"

Pierre-T
homas Brun

, pesqui
sador 

da Univ
ersidad

e de Pri
nceton

Princeton University/Divulgação

que reveste o molde, a rapidez 

com que ele se deposita no fun-

do e quanto tempo leva para 

curar, é possível controlar co-

mo o atuador criado vai se mo-

ver. “Se for permitido mais tem-

po para drenar antes de curar, o 

filme, no topo, será mais fino. E 

quanto mais fino o filme, mais 

ele se esticará quando você o in-

flar, causando uma dobra geral 

maior”, detalha o primeiro au-

tor do estudo, Trevor Jones, estu-

dante de graduação de engenha-

ria química e biológica da uni-

versidade estadunidense.

A partir da solução tecnológi-

ca, a equipe desenvolveu “mãos” 

em forma de estrela que conse-

guiram segurar suavemente uma 

amora-preta, uma espiral que se 

contrai como um músculo e até 

mesmo um conjunto de “dedos” 

que se enrolam um a um confor-

me todo o sistema é inflado, co-

mo se estivessem tocando piano.

Simulação

Uma grande parte do traba-

lho foi descobrir como os ro-

bôs se comportariam uma vez 

inflados, informação que aju-

daria os pesquisadores a pro-

jetarem atuadores macios com 

movimentos específicos. O 

coautor Etienne Jambon-Puil-

let, pesquisador de pós-dou-

torado no laboratório de Brun, 

trabalhou com Jones para de-

senvolver uma simulação de 

computador do sistema. “Po-

demos prever o que acontece-

rá usando uma equação sim-

ples que qualquer pessoa po-

de usar. Nós entendemos mui-

to bem agora o que aconte-

ce quando inflamos esses ma-

teriais semelhantes a tubos”, 

afirma Jambon-Puillet.

Segundo a equipe canaden-

se, uma grande vantagem da for-

mação de bolhas é que ela não 

requer impressão 3D ou outras 

ferramentas de alto custo nor-

malmente usadas em soluções 

para a robótica suave. Além dis-

so, o sistema é escalonável: tem o 

potencial para produzir atuado-

res de vários metros de compri-

mento, com características tão fi-

nas quanto 100 mícrons — quase 

tão pequenos quanto um fio de 

cabelo humano.

“O que é realmente inteligente 

é essa ideia de moldar a estrutura 

apenas pelo movimento do flui-

do natural (...) Esses processos 

funcionarão em muitas escalas 

diferentes, inclusive para coisas 

muito pequenas. Isso é empol-

gante”, enfatiza, em comunica-

do, François Gallaire, professor 

de dinâmica dos fluidos na EPFL 

em Lausanne, Suíça, que não es-

teve envolvido na pesquisa.

Limites

Apesar da versatilidade, o 

lançamento de bolhas tem li-

mites. Até agora, os pesquisa-

dores conseguiram forçar uma 

bolha através de apenas al-

guns metros de tubo com elas-

tômero. Além disso, a infla-

ção excessiva pode fazer com 

que os balões estourem. “O 

fracasso é bastante catastró-

fico”, afirma Jones. A equipe 

trabalha no aperfeiçoamen-

to do método e planeja usar o 

sistema para criar atuadores 

mais complexos e explorar no-

vas aplicações. Eles estão in-

teressados, por exemplo, em 

projetar atuadores que se mo-

vam juntos, em ondas sequen-

ciais, como os pés ondulantes 

de uma centopeia. 

Mais à frente, prevê o grupo, 

os robôs macios poderão co-

lher produtos, pegar itens deli-

cados de uma esteira ou forne-

cer cuidados pessoais. Há ain-

da a possibilidade de usá-los 

em procedimentos médicos, co-

mo exoesqueletos vestíveis pa-

ra reabilitação ou em dispositi-

vos implantáveis que envolvam 

o coração e o ajudem a bater. 

“Nós entendemos esse proble-

ma muito fortemente em um 

nível de física. Então, agora, a 

robótica pode realmente ser ex-

plorada”, aposta Jones.

Protótipo tem três 

dedos com superfície de 

aderência de borracha 

e autonomia para girar 

em relação à estrutura 

subjacente

Abridor
 de port

as

Acionar uma maçaneta também poderá ser uma 

tarefa executada por robôs, pelos planos de uma 

equipe de engenharia aeroespacial da Universidade 

de Cincinnati, nos Estados Unidos. Eles recorreram 

a simulações digitais tridimensionais para construir 

um robô autônomo. Além de conseguir abrir 

portas, a máquina encontra uma tomada elétrica 

e se recarrega. Tudo sem ajuda humana. Yufeng 

Sun, o principal autor do projeto, apresentado 

na revista IEEE Access, explica que, por meio de 

aprendizado de máquina, o autômato aprende 

como abrir a porta. Isso pode ser demorado no 

início, mas ele corrige os erros à medida que 

avança. As simulações digitais tiveram de 60% 

a 70% de sucesso. A equipe estima que, em cerca 

de um ano, conseguirão preencher a lacuna para 

aperfeiçoar o novo sistema de robótica autônomo.

Mão em forma 

de estrela 

movimenta bola: 

sistema baseado 

na mecânica dos 

fluidos
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ELEIÇÕES

Acesso restrito à  
corrida pelo Planalto

Num exemplo da baixa representatividade feminina na política, a lista de pré-candidatos à Presidência só tem homens. 
Único nome ventilado entre as mulheres é o da senadora Simone Tebet, que ainda não se lançou como concorrente

À
s portas de mais uma elei-
ção presidencial, somen-
te homens aparecem co-
mo pré-candidatos à cor-

rida pelo Palácio do Planalto. En-
tre as mulheres, o nome mais ven-
tilado é o da senadora Simone Te-
bet (MDB-MS), que ainda não se 
lançou como postulante ao cargo. 
A dominação masculina no pleito 
é um fenômeno antigo, e a única 
que conseguiu furar essa bolha foi 
Dilma Rousseff, que, no entanto, 
acabou apeada do poder no iní-
cio do seu segundo mandato.

Desde o período da redemocra-
tização do país, sete mulheres se 
candidataram à Presidência da Re-
pública. A pioneira foi a advogada 
Lívia Maria Ledo Pio de Abreu, que 
concorreu ao posto pelo Partido 
Nacionalista em 1989 — Fernan-
do Collor de Mello acabou eleito, 
vencendo outros 24 concorrentes. 
As outras candidatas foram There-
za Ruiz (1998), Ana Maria Rangel 
(2006), Heloísa Helena (2006), Ma-
rina Silva (2010 e 2014), Luciana 
Genro (2014) e Dilma (2010 e 2014). 

“Há diferença, sim, entre ho-
mens e mulheres na disputa pela 
presidência. E isso é um fato his-
tórico, vendo o nosso patriarcalis-
mo”, afirmou Rócio Stefson, cien-
tista político e diretor da Royal 
Consultoria e Marketing Político. 
Ele ressaltou que os partidos são 
“machistas” e não abrem oportu-
nidades para mulheres em hipóte-
se alguma, principalmente quan-
do elas tentam disputar a cadeira 
presidencial com outro homem.

“Na maioria das vezes, mulhe-
res são colocadas para cumprir co-
tas de gênero. Algumas estão na 
política para preencher vagas dos 
nichos masculinos, representan-
do marido, tio, pai ou avô. Mas es-
se quadro está mudando. Mulheres 
estão se candidatando mais”, disse.

Sobre o impeachment de Dil-
ma, o especialista destacou que 
tentaram fixar nela a imagem de 
alguém que não teve competência 
no cargo. “O fato é que Dilma era 
gerente e ex-técnica e não tinha ar-
ticulação dentro do Congresso, o 
que a impedia de prosseguir com 
as políticas públicas necessárias”, 
avaliou. Conforme destacou Stef-
son, no presidencialismo de coali-
zão — quando o presidente da Re-
pública faz negociações com par-
lamentares —, se não houver con-
tato entre o chefe do Executivo e 
o Congresso, não é possível admi-
nistrar a máquina pública. “Dilma 
fez uma excelente administração, 
mas foi barrada por não saber fa-
zer articulação”, avaliou.

Em patamares globais, o Brasil 
está na posição 142 no ranking de 
mulheres nos parlamentos nacio-
nais, conforme indica a plataforma 
IPU Parline. Das 513 cadeiras da 
Câmara dos Deputados, por exem-
plo, 77 são ocupadas por deputa-
das. Isso representa 15% da com-
posição parlamentar. No caso do 
Senado, das 81 vagas, 14 são preen-
chidas por senadoras (17,2%).

Nesse ranking, o primeiro lu-
gar é ocupado por Ruanda, na 
África, onde o percentual de mu-
lheres no parlamento é de 61,2% 
(Câmara inferior ou única). Isto 
é, dos 80 assentos no parlamen-
to ruandês, 49 são ocupados por 
representantes do sexo feminino.

A doutora em ciência política 
Carolina Botelho explicou que a 
falta de representatividade femi-
nina na política reflete o que ocor-
re na coletividade. “São várias ca-
madas de resposta para essa ques-
tão. Vivemos em uma sociedade 
que não tem incentivo a mulheres 

Simone Tebet (MDB-MS) teve uma atuação destacada durante a CPI da Covid e pode ser a pré-candidata do partido ao Planalto

Pedro França/Agência Senado

 » BERNARDO LIMA*
 » JOÃO VITOR TAVAREZ*

Única mulher que presidiu o Brasil, Dilma Rousseff sofreu impeachment no segundo mandato

Carlos Moura/CB/D.A Press

O Congresso Nacional 
é um reflexo atenuado 
da triste realidade 
brasileira. Somos 
poucas senadoras, mas 
estamos dispostas a 
batalhar pelo nosso 
espaço e pelo respeito 
que merecemos”

Leila Barros,  

(Cidadania-DF), senadora

14
Número de senadoras 

entre os 81 integrantes 
da Casa

As exceções

Mulheres que já disputaram 
a Presidência da República
Candidatas  Ano
Lívia Maria Ledo  
Pio de Abreu  1989
Thereza Ruiz  1998
Ana Maria Rangel  2006
Heloísa Helena  2006
Marina Silva  2010 e 2014
Luciana Genro  2014
Dilma Rousseff 
(eleita)  2010 e 2014

Impeachment

A então presidente Dilma Rousseff 
sofreu impeachment em 31 de 
agosto de 2016, acusada de crime 
de responsabilidade pela prática 
de “pedaladas fiscais” e edição de 
decretos de abertura de crédito sem 
autorização do Congresso. O pedido 
de impedimento foi formulado 
pelos juristas Hélio Bicudo, Miguel 
Reale Júnior e Janaína Pascoal.

O machismo que existe 
na sociedade está 
representado em todos 
os partidos, isso é fato. 
Não importa o  
espectro político”

Heloísa Helena,   

ex-senadora e ex-candidata 

à Presidência da República

77
Quantidade de 

deputadas entre os 513 
integrantes da Casa

em vários campos, entre os quais, 
a política.” De acordo com a espe-
cialista, a população não enxerga 
pautas femininas com a impor-
tância devida. “Tem uma forma-
ção na nossa sociedade de não 
olhar mulheres como grupo a ser 
atendido em suas demandas pa-
ra gerar incentivo para que elas se-
jam reconhecidas”, frisou.

Carolina Botelho criticou a 
forma como as cotas para mu-
lheres são estabelecidas na po-
lítica brasileira — partidos são 
obrigados a lançar, no mínimo, 
30% de candidaturas femininas. 
Segundo sustentou, não adianta 
criar políticas que estabelecem 
cotas para mulheres se não se dá 
condições para que elas tenham 
poder na estrutura política. “Pa-
rar na ideia das cotas e achar que 
a distribuição de poder vai acon-
tecer naturalmente é errado. É 
disputa de espaço político. Se vo-
cê não cria incentivos e dinâmi-
cas para que isso aconteça, essa 
questão não vai avançar, vai pa-
rar por aí mesmo”, criticou.

Na avaliação de Carolina Bo-
telho, o Brasil vive uma involução 
nessa pauta. Conforme enfatizou, 
ter um presidente que, repetida-
mente, atua contra pautas a favor 
da igualdade de gênero, como faz 
Jair Bolsonaro, dificulta ainda mais 
um processo de conquista de es-
paço, que já é difícil. “Quando você 
tem uma liderança cujo empenho 
é, também, deteriorar essas opor-
tunidades para determinados gru-
pos, isso, de certa forma, cria um 
ambiente menos propício ainda 
para favorecer a representativida-
de feminina na política.”

Tratamento

Eleita senadora em 2018, Leila 
Barros (Cidadania-DF) disse não 
ter dúvidas de que a política é 
mais difícil para mulheres. A par-
lamentar frisou que a diferença de 
tratamento começa antes mesmo 
da corrida eleitoral. “Há uma ex-
pectativa diferente quando nós, 
mulheres, optamos por entrar na 
política. Os questionamentos que 
são feitos a nós não são os mes-
mos feitos aos homens. Infeliz-
mente, muitas vezes, a candidata 
não é nem levada a sério”, criticou.

A senadora relatou que, no ca-
so dela, o fato de ter sido jogadora 
de vôlei fez com que enfrentasse 
um machismo ainda maior. “Te-
nho um imenso orgulho da mi-
nha trajetória e muita gratidão por 
tudo o que minha carreira como 
atleta me proporcionou. Mas na 
campanha, como mulher e atle-
ta, sofri um duplo preconceito, 
com inúmeros ataques de nature-
za machista. A minha resposta foi 
dada com muito trabalho, e o re-
sultado veio nas urnas”, destacou.

Para Leila Barros, o machis-
mo é estrutural e cultural em to-
da sociedade, e na política não é 
diferente. Ela lembrou que, mes-
mo sendo maioria na população, 
as mulheres ocupam espaços ín-
fimos no poder. “O Congresso 

Nacional é um reflexo atenuado 
da triste realidade brasileira. So-
mos poucas senadoras, mas es-
tamos dispostas a batalhar pelo 
nosso espaço e pelo respeito que 
merecemos”, sustentou.

Na opinião da senadora, é pre-
ciso ter mais mulheres na política 
para que pautas de igualdade de 
gênero avancem no Congresso e, 
consequentemente, a representa-
tividade feminina aumente den-
tro desse espaço. “Há interesses 
que só conseguem ter relevância e 
voz quando há representatividade. 
Com mais mulheres na política, 
nossa voz será naturalmente mais 
ouvida nos debates dos rumos da 
nação. Podemos fazer com que 
as pautas femininas avancem no 
ritmo que almejamos”, justificou.

Barreiras

Com uma carreira política de 
renome, Heloísa Helena já foi ve-
readora, deputada, senadora e a 
terceira mulher a receber mais 
votos em uma campanha presi-
dencial no Brasil, atrás apenas 
de Dilma Rousseff e Marina Sil-
va. Hoje, professora da Univer-
sidade Federal de Alagoas, disse 
que parte do problema por trás 
da pouca representatividade fe-
minina na política é a jornada de 
trabalho dupla, que dificulta o 

ingresso das mulheres. “A grande 
maioria é submetida ao trabalho 
doméstico, que é exaustivo, repe-
titivo, não remunerado e não re-
conhecido socialmente. Isso le-
va a uma gigantesca exaustão fí-
sica, lesões de esforço repetitivo 
e exaustão emocional”, elencou.

Segundo lembrou, as mulheres 
que quebraram barreiras do pre-
conceito e conquistaram cargos 
de poder, como ela, são exceções. 
Mesmo dentro da política, ela con-
tinuou tendo de enfrentar o ma-
chismo, está presente em todas as 
legendas do país, seja de esquerda, 
seja de direita, seja de centro. “O 
machismo que existe na socieda-
de está representado em todos os 
partidos, isso é fato. Não importa 
o espectro político”, acrescentou. 
“Eu gostaria de estar em uma so-
ciedade onde o meu argumento 
fosse mais importante do que o 
volume de minha voz, mas, infeliz-
mente, não é assim. Então, se eu ti-
ver de elevar meu tom de voz para 
ser ouvida em estruturas partidá-
rias machistas que só ouvem mu-
lheres assim, eu elevarei.”

Na avaliação de Heloísa Hele-
na, “é preciso trabalhar com todas 
as forças para potencializar a par-
ticipação feminina nos espaços de 
poder”. “A única maneira é aumen-
tar a participação política feminina 
para que, de alguma forma, possa 
representar outras mulheres.” Pa-
ra isso, considera ser preciso que-
brar as engrenagens da estrutura 
social, de modo que possibilite pa-
ridade entre os gêneros. “Agora, ló-
gico: quanto mais mulheres parti-
cipam (da política), de alguma ma-
neira incentiva outras”, ressaltou.

“Quando me elegi ao Sena-
do, cheguei a um assentamento 
de trabalhadores rurais, e uma 
menininha me disse: ‘Eita, He-
loísa, quando crescer quero ser 
senadora igual a você’. Então, 
quando você identifica, no ce-
nário político-social, mulheres 
que quebraram a estrutura do 
machismo e seguiram em fren-
te, também é uma sinalização 
muito importante.”

*Estagiários sob supervisão 
de Cida Barbosa
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Filiação ao PL está ameaçada
Bolsonaro coloca em dúvida a ida para o partido de Valdemar Costa Neto. Ato marcado para o dia 22 é suspenso

A 
filiação do presidente 
Jair Bolsonaro ao PL, 
inicialmente anuncia-
da para o dia 22, foi 

adiada por tempo indetermi-
nado,  conforme nota divulga-
da, ontem, pelo partido. O co-
municado informa que a de-
cisão foi tomada em comum 
acordo entre o chefe do Exe-
cutivo e o presidente da sigla, 
o ex-deputado Valdemar Cos-
ta Neto, após “intensa troca 
de mensagens na madrugada”.

Um dos motivos do adiamen-
to é a contrariedade de Bolso-
naro com o apoio do PL de São 
Paulo à candidatura do atual 
vice-governador do estado, Ro-
drigo Garcia (PSDB), ao Palácio 
dos Bandeirantes em 2022. Gar-
cia é aliado do governador pau-
lista, João Doria (PSDB), um dos 
principais adversários do presi-
dente da República.

Segundo a nota do PL, “Val-
demar Costa Neto comunicou 
aos liberais que a cerimônia de 
filiação do presidente Bolsona-
ro não será realizada no próxi-
mo dia 22, conforme anuncia-
do na última semana”.

A legenda acrescenta que 
Costa Neto informou aos cor-
religionários sobre a mudança 
de planos. “No comunicado de 
oito linhas, enviado na manhã 
deste dia 14 de novembro, o li-
beral esclareceu que a decisão 
resultou de uma ‘intensa troca 
de mensagens na madrugada 
deste domingo, 14, com o pre-
sidente Jair Bolsonaro’.” 

A direção nacional do PL 
esclarece que ainda estuda 
outras datas para a realização 
do evento, “a ser anunciada 
oportunamente”.

Dúvida

Eleito presidente da Repúbli-
ca pelo PSL em 2018, Bolsonaro 
pediu desfiliação em 2019, em 
meio a divergências com a cú-
pula da sigla. Depois, articulou 
a criação de partido, o Aliança 
Pelo Brasil, que não passou da 

Bolsonaro está em viagem oficial a Dubai: divergências com o PL sobre o apoio na eleição para o governo de São Paulo      

 GIUSEPPE CACACE

 » JORGE VASCONCELLOS

fase de coleta de assinaturas.
Na semana passada, o PL 

anunciou que o presidente en-
traria para seus quadros. Po-
rém, agora, não há tanta certe-
za quanto a isso. 

Bolsonaro está em viagem ofi-
cial a Dubai, nos Emirados Ára-
bes Unidos. Na saída de um jan-
tar em uma churrascaria brasi-
leira, ele foi questionado por jor-
nalistas sobre a nota do PL. “Foi 
combinada com ele (Valdemar)”, 
respondeu o presidente.

Momentos antes, ao visitar 
uma feira de aviação, Bolsonaro 
já havia afirmado que, provavel-
mente, sua filiação não ocorreria 
na data marcada. Segundo o pre-
sidente, ainda há pendências a 
serem resolvidas com o PL, como 
a afinação do discurso em temas 
da pauta conservadora, conside-
rada muito importante por ele.

“Temos muitas coisas a 

acertar ainda. Por exemplo: o 
discurso meu e do Valdemar 
nas questões das pautas con-
servadoras, nas questões de in-
teresse nacional, na política de 
relações exteriores”, listou. “A 
questão de defesa, os minis-
tros, o padrão de ministros a 
continuar. Casamento tem de 
ser perfeito”, emendou.

O chefe do governo afirmou, 
também, que devem ser discu-
tidas coligações estaduais. “A 
gente não vai aceitar, por exem-
plo, São Paulo apoiar alguém 
do PSDB”, declarou.”Não tenho 
candidato em São Paulo ainda. 
Talvez o Tarcísio (Freitas, minis-
tro da Infraestrutura) aceite esse 
desafio”, afirmou.

Centrão

O PL é um dos principais par-
tidos do chamado Centrão, um  

bloco sem coloração ideológi-
ca definida e que tem participa-
do de sucessivos governos. Com 
Bolsonaro, essa aliança tem sido 
importante para a aprovação de 
projetos de interesse do Execu-
tivo e para a blindagem política 
do presidente.

Um dos políticos mais in-
fluentes do Centrão, Valdemar 
Costa Neto foi condenado pe-
lo Supremo Tribunal Federal 
(STF), no julgamento do men-
salão, a sete anos e 10 meses de 
prisão por corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro.

Preso em 2013, ele passou a 
cumprir prisão domiciliar em 
2014. Dois anos depois, em 2016, 
o ministro Luís Roberto Barroso, 
do STF, concedeu perdão da pena 
e determinou a soltura do políti-
co. Na ocasião, a decisão seguiu 
parecer da Procuradoria-Geral 
da República (PGR).

O presidente Jair Bolsonaro foi 
recebido aos gritos de “mito” e te-
ve seu nome entoado por empre-
sários da Federação das Indús-
trias de Minas Gerais (Fiemg), na 
noite de ontem, em Dubai, nos 
Emirados Árabes Unidos (pelo 
horário local). Industriais de Mi-
nas ofereceram um jantar com 
ares de apoio político ao chefe 
do Executivo, e a ovação se es-
tendeu a ministros e ao gover-
nador de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo).

O jantar ocorreu fora da agen-
da presidencial. Bolsonaro levou 
ministros como Tarcísio Freitas 
(Infraestrutura), que o presiden-
te tenta lançar como candidato 
ao governo de São Paulo; e Tere-
za Cristina (Agricultura). Ambos 
foram igualmente aplaudidos.

Os industriais de Minas fecha-
ram uma unidade da churrasca-
ria Fogo de Chão em Dubai para 
receber Bolsonaro e sua comiti-
va. O restaurante fica numa zo-
na central nobre da cidade, com 

vista para o icônico edifício Burj 
Khalifa. O arranha-céu, com 828 
metros, é o mais alto do mundo e 
esteve no roteiro da comitiva do 
presidente mais cedo, em outra 
escapada da agenda oficial.

Na porta da churrascaria, o 
governador Zema e o presidente 
da Fiemg, Flávio Roscoe, aguar-
davam Bolsonaro e ministros. 
Roscoe disse que a entidade es-
tava oferecendo o jantar ao pre-
sidente. Logo, a gerência retirou 
jornalistas do local. O presidente 

da Fiemg também foi celebrado 
por seus afiliados.

Questionado na saída do jan-
tar se teria o voto dos industriais 
na campanha de 2022, Bolsona-
ro disse que não estava em busca 
de aval para a reeleição: “Não vim 
atrás de apoio político, vim atrás 
de apoio para o Brasil”.

Compuseram a mesa na chur-
rascaria típica brasileira os mi-
nistros Braga Netto (Defesa), 
Paulo Guedes (Economia), Car-
los França (Itamaraty), Augusto 

Heleno (Gabinete de Segurança 
Institucional), Bento Albuquer-
que (Minas e Energia) e Gilson 
Machado (Turismo). Também 
compareceram alguns deputa-
dos, entre eles Eduardo Bolsona-
ro (PSL-SP), filho 01 do presiden-
te, e Hélio Lopes (PSL-RJ).

Eles comeram ao som de 
Águas de Março, em meio a ta-
ças de vinho tinto e cortes nobres 
de carne bovina no espeto ofere-
cida à mesa, no estilo do rodízio 
brasileiro.

Gritos de “mito” no jantar em Dubai

Pacheco, que participará do Fórum, foi recebido, ontem, pelo presidente de Portugal 

Divulgação/Assessoria da Presidência de Portugal

No vácuo deixado pelo presi-
dente Jair Bolsonaro na COP26, 
vários políticos foram até a Es-
cócia marcar presença na maior 
vitrine mundial sobre meio am-
biente. A partir de hoje, muitos 
deles estarão em Portugal, para 
participar do Fórum Jurídico de 
Lisboa, organizado pelo Institu-
to Brasileiro de Ensino, Desen-
volvimento e Pesquisa (IDP), que 
tem como sócio mais conhecido 
o ministro Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

No ano passado, o evento 
ocorreu apenas de forma on-li-
ne por causa da pandemia do no-
vo coronavírus. Mas, desta vez, o 
Fórum será realizado de forma 
híbrida. Até a pausa presencial 
por causa do surto, os encontros 
eram realizados no mês de abril.

Já estão confirmadas as pre-
senças do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG); do 
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL); da ministra-chefe da 
Secretaria de Governo da Presi-
dência da República, Flávia Ar-
ruda; do ex-presidente Michel 
Temer e do ex-advogado-geral 

O concorrido Fórum de Lisboa

Saiba mais

Em São Paulo, o PL faz 
parte da base do governo 
estadual e tem o contro-
le de estruturas importan-
tes, como o Departamento 
de Águas e Energia Elétri-
ca (DAEE) e o Departamen-
to de Estradas de Rodagem 
(DER). As divergências com 
o presidente Jair Bolsona-
ro, porém, não se resumem 
a São Paulo. O PL e o chefe 
do Executivo têm obstácu-
los a superar em outros esta-
dos, como Piauí e Alagoas — 
onde o partido de Valdemar 
Costa Neto deve apoiar o ex
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) — e no Ama-
zonas. Lá, o vice-presidente 
da Câmara, Marcelo Ramos 
(AM), é adversário de Bolso-
naro e ameaça sair do PL.

Base do 
governo 
paulista

Pedidos de impeachment

O presidente Jair Bolsonaro é 
alvo de mais de 130 pedidos de 
impeachment protocolados na 
Câmara. Cabe ao presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL), um 
dos líderes do Centrão, decidir 
se pauta ou não a análise 
dessas solicitações. No mês 
passado, o deputado pediu ao 
STF a rejeição de uma ação 
do PDT que cobrava uma 
definição de prazo para que as 
denúncias fossem avaliadas 
pela Câmara. 

Não vim atrás  
de apoio político,  
vim atrás de apoio  
para o Brasil”

Jair Bolsonaro,  

presidente da República

da União André Mendonça — 
que foi indicado para uma vaga 
no STF em julho, mas, até ago-
ra, não foi sabatinado pelos se-
nadores (sinalizações dadas re-
centemente indicam que o “tes-
te” com os parlamentares apenas 
deve ser feito no ano que vem). 
A participação do atual advoga-
do-geral da União, Bruno Bianco, 
também está garantida.

Entre os políticos que fazem 
oposição ao atual governo, a pro-
gramação revela a participação 
do senador Jaques Wagner (PT
-BA), que também foi à COP26, 
e dos ex-ministros Aldo Rebelo e 
Raul Jungmann Wagner, presente 
em outras edições.

Gilmar Mendes costuma con-
vidar colegas da Suprema Corte 
para o Fórum de Lisboa. Estão 
previstos os ministros Dias Tof-
foli e Alexandre de Moraes. Além 
disso, participarão os ministros 
Luís Felipe Salomão e Antonio 
Carlos Ferreira, do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), assim co-
mo Bruno Dantas, do Tribunal 
de Contas da União (TCU).

Esta é a 9ª edição do Fórum. 
Em outras ocasiões, participaram 
dos debates diversos represen-
tantes do universo político e jurí-
dico do país, como o então minis-
tro da Justiça e Segurança Públi-
ca, Sergio Moro; e o então presi-
dente da Câmara, Rodrigo Maia.

Ontem, Pacheco foi recebido 
pelo presidente de Portugal, Mar-
celo Rebelo de Sousa, no Palácio 
de Belém, em Lisboa. No encontro, 

Impeachment

“seria muito ruim”

Em Lisboa, o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco, 
concedeu entrevista 
ao jornal Diário de 
Notícias dizendo que um 
impeachment no Brasil, 
neste momento, “seria 
muito ruim”. Um dos 
painéis será com um de 
seus aliados para a eleição 
de 2022, o presidente do 
PSD, Gilberto Kassab.

eles trocaram impressões sobre a 
convergência existente entre os 
países irmãos e os desafios enfren-
tados pelas duas nações. A conver-
sa versou ainda sobre a experiência 

vivenciada por Portugal, cujo cres-
cimento econômico nos últimos 
anos levou a aumento na qualida-
de de vida dos portugueses — e, 
consequentemente, dos brasileiros 

que vivem naquele país. O parla-
mentar também fez uma expla-
nação sobre os desafios do Brasil 
nos campos político e econômico. 
(Com Agência Senado)

A troca de mensagens entre 
Jair Bolsonaro e Valdemar 
Costa Neto terminou com 
xingamentos, conforme 
informou O Antagonista. 
Segundo o veículo, as 
agressões começaram após 
o chefe do governo exigir 
que seu filho, o deputado 
Eduardo Bolsonaro (PSL-
SP), assumisse o controle do 
diretório do PL em São Paulo. 
“Você pode ser presidente da 
República, mas quem manda 
no PL sou eu”, teria escrito 
Costa Neto. Enfurecido, 
Bolsonaro teria mandado 
o presidente do PL para 
“aquele lugar” e recebido uma 
resposta no mesmo nível: 
“VTNC você e seus filhos”.

 » Troca de 
xingamentos
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Cuidado que salva vidas
No mês de conscientização do câncer de próstata, especialistas alertam sobre a importância do diagnóstico precoce

N
o mês de combate ao 
câncer de próstata, mé-
dicos alertam para a ne-
cessidade de conscienti-

zação dos homens sobre os riscos 
do tumor, que é o mais frequente 
nos indivíduos após os 50 anos, 
excluindo-se os de pele. É tam-
bém, a segunda causa de morte 
por câncer nessa faixa etária. Se-
gundo especialistas, os homens 
não têm o hábito de procurar 
atendimento profissional quan-
do não estão doentes e, no caso 
do câncer de próstata, a preven-
ção é fundamental.

De acordo com o Instituto Na-
cional do Câncer (Inca), foram 
mais de 65 mil novos casos des-
sa patologia diagnosticados no 
Brasil em 2020. Mais de dois ter-
ços dos casos ocorrem após os 65 
anos, sendo incomum a ocorrên-
cia abaixo dos 50 anos.

O presidente da Socieda-
de Brasileira de Urologia (SBU), 
Antonio Carlos Lima Pompeo, 
ressaltou que o diagnóstico pre-
coce, por meio do exame, é es-
sencial para evitar maiores com-
plicações. “Quando diagnostica-
do em fases iniciais, que em ge-
ral são assintomáticas, esse cân-
cer pode ser curado. Já em fase 
adiantada, se torna problemáti-
co”, enfatizou.

Ao contrário das mulheres, 
que desde crianças costumam 
fazer acompanhamento médi-
co, os meninos não têm o hábi-
to de se consultar, especialmente 
em urologistas. Guilherme Coa-
racy, urologista do Hospital de 
Base do Distrito Federal, desta-
cou que parte desse problema 
é cultural. “Tem a ver com essa 
questão: as mulheres são orien-
tadas a ter esse costume de cui-
dar da própria saúde, já os meni-
nos não, e isso vai passando até a 
idade adulta”, disse.

De acordo com Coaracy, essa 
falta de hábito, acrescida de pre-
conceito, se torna um problema 
para os homens em idade avan-
çada, quando o câncer de prós-
tata é mais comum. Ele afirmou 
ser necessária uma mudança de 
comportamento, começando na 
infância. “Se os pais tiverem a 
prática de levar os meninos pa-
ra se consultar desde pequenos, 
isso com certeza terá impacto lá 
na frente. Teremos uma geração 
com muito menos preconceito 
em relação a exames, como o de 
câncer de próstata.”

Marco Nunes, urologista do 
Hospital Oswaldo Cruz e mem-
bro da Sociedade Brasileira de 
Urologia, fez coro: “Por conta de 
uma cultura machista, os ho-
mens tendem a demorar muito 
mais para procurar um médico, 
seja por vergonha, seja pela co-
notação de que é um sinal de fra-
queza”, explicou o especialista.

Segundo Nunes, outra razão 
pela qual o acompanhamento 
urológico, na fase de crescimen-
to do indivíduo, acaba não sen-
do tão comum é que as mudan-
ças no corpo masculino não são 
percebidas tão claramente. “As 
mulheres têm um marco, que é 
a menstruação. Isso geralmente 

 » BERNARDO LIMA*
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» Casos de câncer 
diagnosticados em 
homens no Brasil em 
2020, excluindo o de pele

Próstata: 65.840
Cólon e reto: 20.540
Traqueia, brônquios 
e pulmão: 17.760
Estômago: 13.360
Cavidade oral: 11.200
Outros: 97.280

» Óbitos de homens por 
câncer no Brasil em 2019 
Traqueia, brônquios 
e pulmão: 16.733
Próstata: 15.983
Cólon e reto: 10.191
Estômago: 9.636
Esôfago: 6.802
Outros: 62.341

Fonte: Dados do Instituto 
Nacional de Câncer (Inca)/ 
Ministério da Saúde

estabelece o início das alterações 
no corpo e do desenvolvimento 
das características secundárias, 
como crescimento das mamas 
etc. Já nos meninos, isso não é 
tão evidente”, apontou.

De acordo com o médico, o 
papel dos pais é fundamental 
para que os meninos aprendam 
a se cuidar e notar aspectos que 
possam vir a necessitar de aten-
ção no próprio corpo. O profis-
sional ressaltou que, embora o 
câncer de próstata seja raro nes-
sa faixa etária, o de testículo tem 
grande incidência, assim como a 
varicocele, uma dilatação anor-
mal das veias testiculares, tam-
bém conhecida como varizes da 

bolsa testicular — principal cau-
sa de infertilidade masculina. “O 
câncer de testículo é mais fácil de 
identificar com o autoexame. Já 
a varicocele só fica evidente em 
estágios avançados, então, é im-
portante se consultar com um 
profissional”, destacou Nunes.

Hábito

O urologista Thiago Castro re-
forçou a importância de os ho-
mens terem a prática de ir ao mé-
dico desde cedo. Segundo ele, es-
sa atitude é importante não ape-
nas para adquirir o hábito e evi-
tar o câncer de próstata mais à 
frente, mas também para que 

meninos recebam orientações 
de saúde básicas. “O homem pre-
cisa ter o primeiro contato com 
urologista na adolescência, ou 
até mesmo quando criança, pa-
ra ter orientações acerca de co-
mo se cuidar, lavar o pênis, for-
mas de evitar a gravidez preco-
ce”, elencou.

Para Castro, é preciso escla-
recer aos homem que eles tam-
bém precisam de acompanha-
mento médico e ações preven-
tivas. O médico disse que o pró-
prio Novembro Azul é importan-
te, porque traz luz ao assunto, 
mas frisou ser necessário ir além, 
com campanhas que alcancem o 
espaço do público mais jovem. 

“Temos de abordar mais esse as-
sunto nas escolas, televisão e in-
ternet, fornecendo informações 
acerca disso”, pregou.

Para o diagnóstico do câncer 
de próstata, dois exames são es-
senciais: a dosagem do PSA no 
sangue e o toque retal. Como a 
doença não tem sintomas mais 
aparentes, os testes são a úni-
ca forma de detectar um possí-
vel tumor maligno. “O exame di-
gital da próstata (exame do to-
que) e a dosagem do PSA no san-
gue servem para vigilância do 
câncer, sendo que, quando al-
terados, há indicação de biópsia 
da próstata”, disse o urologista 
Fransber Rodrigues, do Hospital 

Brasília. Ele explicou que a pato-
logia não aparece na maioria dos 
exames de imagem, tais como to-
mografia e ecografia. Mais recen-
temente, a ressonância magnéti-
ca tem sido incluída no diagnós-
tico do paciente, mas não substi-
tui a biópsia.

Pandemia atrapalha

Dados do Ministério da Saú-
de fornecidos à SBU revelam que 
em 2020 houve uma redução de 
21,5% das cirurgias para retirada 
da próstata por câncer, em rela-
ção a 2019. A coleta de PSA e de 
biópsia da próstata, com o exa-
me de toque retal, teve queda de 
27% e 21%, respectivamente. O 
número de consultas urológicas 
no Sistema Único de Saúde tam-
bém caiu: foram 33,5% a menos. 
Decresceram, ainda, as interna-
ções de pacientes com o diagnós-
tico da doença: 15,7%.

No Acre, a média de proce-
dimentos avaliativos despencou 
90% desde 2019, ao passo que 
em Mato Grosso (69%), no Rio 
Grande do Norte (50%) e na Pa-
raíba (50%) mais da metade dos 
checkups foi deixada de lado por 
conta da pandemia da covid-19.

“As coisas estavam andando 
bem melhores nos últimos anos, 
mas, aí, veio a pandemia, e não 
se fala sobre mais nada além do 
coronavírus. Então, nesses dois 
anos de pandemia tivemos mui-
ta dificuldade em relação a isso”, 
relatou Coaracy.

O médico do Hospital de Base 
do Distrito Federal afirmou que 
hoje não existem políticas públi-
cas voltadas exclusivamente pa-
ra a saúde dos homens. “Na prá-
tica, não existe nenhuma políti-
ca pública de saúde para os ho-
mens. Só temos campanhas no 
papel”, criticou. Ele disse que é 
preciso esclarecer à sociedade a 
importância desse tema.

*Estagiários sob a supervisão 
de Cida Barbosa

» Deu no (www.correiobraziliense.com.br) 

O laudo do Instituto Médico 
Legal (IML) sobre a causa 
da morte da cantora Marília 
Mendonça e de mais quatro 
pessoas, no acidente aéreo 
em Caratinga (MG), está quase 
concluído. O médico Pedro 
Coelho, responsável pelo 

Morte de Marília 
pode ter sido 
instantânea

caso, declarou ao jornal Extra 

que vai atestar politraumatismo 
dos órgãos vitais dos cinco 
passageiros. Segundo ele, é um 
indicativo de que as mortes 
ocorreram instantaneamente. Estão 
sendo feitas análises cardíacas e 
neurológicas do piloto, Geraldo 
Medeiros, e do copiloto, Tarciso 
Viana. “É preciso descartar ou 
confirmar, por exemplo, se 
eles passaram mal durante o 
voo”, destacou o médico.

CBMMG

Uma quadrilha causou pânico 
ao invadir o maior shopping 
de Sorocaba (SP) para assaltar 
uma joalheria, no final da noite 
de sábado. O grupo roubou 
cerca de R$ 500 mil em joias e 
relógios. No local, que estava 
lotado, os bandidos fizeram um 

Assaltantes 
causam pânico 
em shopping 

refém e vários disparos. Muitas 
lojas fecharam. Os frequentadores 
fugiram em pânico para a 
rua. Os tiros atingiram teto, 
pilastras e vidros, mas ninguém 
foi atingido.  Na fuga, o grupo 
levou um vigilante da joalheira 
como refém, que foi libertado na 
saída. A polícia encontrou duas 
cápsulas deflagradas em frente 
à joalheria assaltada e nove no 
estacionamento do shopping. O 
material passará por perícia.
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Euro

R$ 6,244

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

8,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,457
(+0,98%)

5/novembro 5,523          
8/novembro 5,541
9/novembro 5,495
10/novembro 5,500
11/novembro 5,404

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,5%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,17%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

9/11   10/11     11/11        12/11

105.535
106.334

CONJUNTURA   Com juros cada vez mais altos, famílias precisam ficar atentas ao aumento do custo das dívidas

Os riscos da inflação e 
da Selic de dois dígitos

A    
deterioração das expec-
tativas para a atividade 
econômica, devido às in-
certezas em relação ao 

governo de Jair Bolsonaro (sem 
partido) — que partiu para o va-
le-tudo antecipado das eleições 
— contribui para tirar o sono das 
famílias brasileiras, principal-
mente as mais endividadas, que 
voltarão a conviver com juros de 
dois dígitos no ano que vem. 

As previsões do mercado só 
pioram e indicam que a inflação 
oficial deverá estourar o limite da 
meta neste ano, de 5,25% e de 5%, 
respectivamente, com o cenário 
fiscal cada vez mais preocupante. 
Os dados do Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) da úl-
tima semana confirmam os prog-
nósticos nada animadores, após 
a surpresa com a alta de 1,25% do 
indicador no mês de outubro — 
a maior variação para o mês des-
de 2002. Com isso, o IPCA subiu 
10,67% no acumulado em 12 me-
ses, consolidando o patamar de 
dois dígitos pelo segundo mês se-
guido, tendência que deve pros-
seguir até dezembro, pelo menos.

Na última reunião do Comitê 
de Política Monetária (Copom), o 
Banco Central acelerou o ritmo de 
alta da taxa básica de juros (Selic), 
para 7,75% ao ano, e sinalizou ju-
ro básico de 9,25% em dezembro. 
Contudo, devido à piora no cená-
rio fiscal e ao aumento das pres-
sões inflacionárias, as apostas do 
mercado indicam a necessidade 
de um aperto monetário maior e 
de uma Selic mais perto de 10% 
no fim do ano. 

E o custo dessa insegurança 
maior será alto para os contri-
buintes. Conforme dados do BC 
no relatório fiscal de outubro, a 
cada ponto a mais na Selic, a dí-
vida pública bruta aumenta R$ 
32,2 bilhões por ano, quase um 
Bolsa Família, que, no Orçamen-
to de 2022 estava previsto em R$ 
34,7 bilhões. Mas essa fatura ten-
de a aumentar em, pelo menos, 
R$ 322 bilhões, se considerarmos 
as altas da Selic desde março até 
12%, considerado piso para o iní-
cio do próximo ano.

Com a Selic voltando a ficar 
acima de 10%, o consumidor  
precisará se programar melhor, 
pois os empréstimos no mercado 
custam muito mais do que a taxa 
básica. E, como o nível de endivi-
damento das famílias vem baten-
do recordes, o crédito ficará cada 
vez mais escasso e mais caro no 
mercado, tanto para os consumi-
dores quanto para as empresas, 
o que vai travar qualquer cresci-
mento da economia no ano que 
vem, avisam os analistas. 

Fábio Gallo, professor de Finan-
ças da Fundação Getulio Vargas 
(FGV), lembra que, para quem es-
tá endividado ou na beira do en-
dividamento, “vai ser complica-
do sair dessa bola de neve diante 
dessa alta dos juros”. “A situação 
está terrível para todos, principal-
mente para as pequenas empresas 
conseguirem manter seus negó-
cios. Muitos empresários não con-
seguiram os auxílios do  governo 
para redução dos custos da folha e 
acabaram demitindo ou fechando. 
Agora, com a Selic em dois dígitos 
vai ser muito mais difícil”, afirma.

Analistas reconhecem que es-
se ciclo de alta dos juros, iniciado 
em março deste ano, seguirá até 
a primeira metade do ano que 
vem, na melhor das hipóteses. 

“As condições de crédito estão 
piorando e esse quadro não deve 
melhorar em 2022, quando a Se-
lic voltar para dois dígitos, pres-
sionada pela inflação mais alta 
e essa pressão em torno do teto 
de gastos”, destaca Miguel Ribei-
ro de Oliveira, diretor-executivo 
da Associação Nacional dos Exe-
cutivos de Finanças, Adminis-
tração e Contabilidade (Anefac). 
Ele lembra que, conforme pes-
quisa da entidade, houve nove 
altas consecutivas de juros pra-
ticados no comércio e no mer-
cado financeiro, e, com os juros 
mais altos, o custo do crédito pa-
ra o consumidor e para as empre-
sas também fica mais caro, o que 
vai contribuir para o aumento da 
inadimplência daqui para frente. 

“Do ponto de vista das empre-
sas, o juro mais alto na econo-
mia desacelera o crescimento. E, 
como o país pode entrar em re-
cessão no ano que vem, as em-
presas não investem nesse am-
biente, porque não tem sentido 
aumentar a produção se não vai 
haver aumento do consumo”, ex-
plica Ribeiro. “E, por outro lado, 
como o custo do crédito para as 
empresas e para as famílias fica 
mais caro, os bancos passam a ser 
mais seletivos no crédito e redu-
zem o prazo dos financiamentos. 
Eles não querem empréstimos de 
longo prazo, porque não sabem o 
que virá pela frente na economia 
e na política. Logo, com o crédi-
to mais restrito, haverá desacele-
ração econômica e aumento do 
desemprego. O consumidor de-
sempregado não paga dívida e a 
inadimplência aumenta. E a ina-
dimplência aumenta. E ficamos 
nessa roda”, lamenta.

Recorde

O número de famílias endivi-
dadas atingiu um novo recorde 
em outubro, chegando a 12,1 mi-
lhões, conforme dados da Confe-
deração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC). 
Pesquisa recente da entidade in-
dica que o percentual de famílias 
que estão endividadas com che-
que pré-datado, cartão de crédito, 
cheque especial, carnê de loja, cré-
dito consignado, empréstimo pes-
soal, prestação de carro e da casa 
chegou a 74,6%, em outubro, dado 
8,1 pontos percentuais acima do 
mesmo mês de 2020, “o segundo 
maior aumento da série histórica”. 

Enquanto isso, as concessões de 
crédito às pessoas físicas já estão 
caindo. Em setembro, recuaram 
2% na comparação com agosto, 
conforme dados do Banco Central. 
“A evolução do endividamento das 
famílias e das empresas não sur-
preende dado o aperto monetário 
do Banco Central. Esse dado eleva 
a dificuldade do equilíbrio do or-
çamento das famílias em um mo-
mento em que a inflação está alta e 
o desemprego relativamente eleva-
do”, destaca Fábio Bentes, econo-
mista da CNC. Ele reconhece que 
os juros mais altos têm atingido de 
forma mais forte as famílias com 
renda abaixo de 10 salários míni-
mos. “Com a inflação e os juros em 
alta, a tendência é que o endivida-
mento permaneça elevado por al-
gum tempo. Mas isso dependerá 
do grau de repasse das instituições 
financeiras aos tomadores finais”, 
destaca Bentes. Para ele, neste ano, 
o crescimento do comércio está 
garantido, com alta de 4,6%. Mas 
no ano que vem, “a tendência é de 
um crescimento menor”. 

 » ROSANA HESSEL
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press                       

É preciso começar 
2022 com o uso 
adequado do 13º, 
fazendo um orçamento 
para as despesas de 
início de ano, com 
meta de reduzir o 
endividamento ou 
alongar, se for a 
melhor alternativa”

Ricardo Rocha, 

professor do Insper

Diante da escalada dos juros 
e do endividamento elevado das 
famílias, especialistas orientam 
os consumidores a programarem 
bem as despesas ao longo do mês 
para não ficarem ainda mais no 
vermelho. O recomendável é não 
comprometer mais do que 30% 
da renda familiar com dívidas, 
para começar. 

Ricardo Rocha, professor de Fi-
nanças do Insper, recomenda que é 
preciso fazer um bom planejamen-
to para não cair na bola de neve do 
endividamento elevado. Ele lembra 
que a chegada da primeira parcela 
do 13º salário poderá ajudar na qui-
tação daquelas dívidas mais caras. 
“É preciso começar 2022 com o uso 
adequado do 13º, fazendo um orça-
mento para as despesas de início de 
ano, com meta de reduzir o endivi-
damento ou alongar, se for a melhor 
alternativa”, sugere.

Contudo, esse salário extra po-
de não ser uma garantia para mui-
tos brasileiros, uma vez que pesqui-
sa feita pelo Datafolha, a pedido do 
Sindicato das Micro e Pequenas Em-
presas do Estado de São Paulo (Sim-
pi), revela que uma em cada cinco 
empresas deverá atrasar o 13º des-
te ano. O levantamento indica que 
26% das micros e pequenas indús-
trias têm mais dificuldade para pa-
gar o benefício neste ano do que ti-
nham em 2020. 

“É importante fazer um bom 
planejamento financeiro, saber 
administrar o orçamento familiar 
de forma rígida e não esquecer 
de fazer previsão de gastos futu-
ros para o próximo ano”, reforça 
Fábio Gallo, professor de Finan-
ças da Fundação Getulio Vargas 
(FGV). Ele recomenda colocar tu-
do no papel e separar os gastos  
por quatro grupos: A (Alimenta-
ção), B (Básicos), C (Contornáveis) 
e D (Desnecessários). “É preciso 
determinar um valor fixo para ca-
da uma dessas despesas no mês, 
inclusive, para a alimentação, que 
é mais essencial, e, assim, evitar 
comprar itens supérfluos. É pos-
sível substituir os produtos mais 
caros pelos mais baratos. Muitas 
famílias já estão trocando a carne 
pelo ovo. Mas o importante é não 
gastar além do valor destinado na 
planilha”, afirma. 

No segundo grupo, estão os 
itens básicos, como contas de 
luz, gás e telefone. O jeito é ten-
tar economizar o máximo pos-
sível. A terceira categoria possui 
aqueles gastos que fazem a vida 
melhor, mas podem ser cortados 
no caso de emergência, como TV 
a cabo, serviços de streaming, de 
banda larga e até academia. “Eu 
já vi desempregado pagando aca-
demia. A banda larga pode ser 
necessária para algumas pessoas, 
mas é preciso colocar tudo isso 
no sinal amarelo, pois podem ser 
cortados”, conta Gallo. 

Finalmente, no último gru-
po, estão aquelas despesas que 
o consumidor nem lembra que 
está comprando. Como exemplo, 
o professor orienta sempre con-
ferir a fatura do telefone celular, 
porque pode aparecer algum pa-
cote ou item que não foi contra-
tado ou esquecido. Outro gasto 
desnecessário é a anuidade de 
cartão de crédito. “Hoje em dia 
não tem sentido pagar para uma 
bandeira se você pode ter cartão 
gratuito”, ressalta. (RH)

Planejar é
essencial
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Empresas têm  
situação melhor A taxa de inadimplência no 

país ainda está baixa, principal-
mente, por conta das negocia-
ções de dívidas promovidas pe-
los agentes financeiros, de acor-
do com especialistas. Eles aler-
tam que, como há chances de 
nova recessão no ano que vem, 
o desemprego continuará eleva-
do, e, portanto, a tendência é de 
redução na oferta de crédito e 
de aumento do custo dos finan-
ciamentos com a perspectiva de 
volta de crescimento dos calotes. 

“Se o desemprego aumentar, 
a inadimplência voltará a subir”, 
alerta Miguel Ribeiro de Olivei-
ra, diretor-executivo da Associa-
ção Nacional dos Executivos de 
Finanças, Administração e Con-
tabilidade (Anefac). 

Fabio Bentes, economista da 
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC), destaca que, por en-
quanto, não há pressões para “a 
elevação sistemática da inadim-
plência”, tanto da pessoa física 
quanto da jurídica. “Os indicado-
res estão estáveis. Não vejo ain-
da pressões significativas sobre a 
inadimplência. Esses feirões de 
renegociação de dívidas têm si-
do importantes”, complementa.

Leve alta

Conforme dados do Banco Cen-
tral, em setembro, a inadimplência 
das pessoas físicas voltou a cres-
cer após três meses de estabilida-
de, passando de 2,9% para 3%. En-
quanto isso, a taxa de empresas 
atrasando os compromissos recuou 
para 1,4% depois de manter-se em 
1,5% entre maio e agosto.

Na avaliação de Carlos Antonio 
Rocca, coordenador do Cemec-Fi-
pe, apesar de as taxas de inadim-
plência estarem baixas, devido à 
piora da conjuntura econômica, a 
tendência é que essa inadimplência 
volte crescer”. Ele lembra que, com 
juros de 10% ao ano, uma dívida do-
bra a cada sete anos, mas esse pra-
zo vai encurtar com a tendência de 
juros cada vez maiores no mercado.

Aliás, levantamento da Serasa 
Experian mostra números preo-
cupantes. Em setembro, havia 
5,8 milhões de empresas inadim-
plentes, das quais 5,3 milhões 
são de micro e pequeno porte. 
No setor de serviços, que foi o 
mais atingido pela pandemia, es-
tá a  parcela mais expressiva den-
tre os negativados: 51,7% do to-
tal, o maior índice da série histó-
rica iniciada em 2018. (RH)

Inadimplência 
segue baixa

Após a difícil aprovação da 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) dos Precatórios, a 
PEC23/2021, na última semana, 
a bola da vez na Câmara dos De-
putados será a prorrogação da 
desoneração da folha de paga-
mento. Antes mesmo da votação 
em segundo turno dessa PEC, o 
presidente da Casa, Arthur Li-
ra (PP-AL) já sinalizava que es-
se seria seu próximo foco — al-
go que foi confirmado por par-
lamentares.  

Até então, o que se tinha, ao 
menos publicamente, era um po-
sicionamento contrário por parte 
da equipe econômica com relação 
a essa prorrogação. O projeto que 
tramita na Câmara (PL 2541/21) 
prevê que os 17 setores atualmen-
te contemplados continuem pa-
gando menos sobre a folha de pa-
gamento até 2026. Entre os seg-
mentos beneficiados, destacam-
se comunicações, construção ci-
vil, couro, calçados, call centers, 
indústria têxtil, fabricação de veí-
culos,  proteína animal, máquinas 
e equipamentos, tecnologia da in-
formação, transporte rodoviário 
coletivo e de cargas e transporte 
metroferroviário de passageiros.

Para o governo, manter a de-
soneração significava abrir mão 
de cerca de R$ 8 bilhões em arre-
cadação no ano que vem. Depu-
tados, então, articularam com o 
governo e o convenceram de que 
esse montante não compensaria 
as perdas do governo com uma 
possível onda de demissões no 
próximo ano, de acordo com o 

deputado Efraim Filho (PB), lí-
der do DEM na Câmara e autor 
do projeto de lei. Apesar de a ma-
téria ter ficado “parada” nas últi-
mas semanas, houve diálogo per-
manente, garante o parlamentar.

“Com o avanço da PEC dos 
Precatórios e o diálogo político 
que nós tivemos, o próprio Lira 
reverberou em algumas oportu-
nidades que a PEC dos Precató-
rios ajudaria a abrir o espaço fis-
cal para a aprovação da desone-
ração”, afirma Efraim Filho. 

O projeto, que está na Comis-
são de Constituição e Justiça e 
de Cidadania (CCJ), deverá ser 
votado na próxima quarta-feira 
(17) e tem parecer favorável do 
relator, deputado Marcelo Frei-
tas (PSL-RJ). Segundo Efraim Fi-
lho, a votação desta semana po-
de ser feita de forma a levar o te-
ma diretamente ao Senado após 
a aprovação na CCJ ou aprovar 
um requerimento de urgência 
para que o tema vá ao Plenário 
da Casa, já que há uma corrida 
contra o tempo. “Eu estou, ho-
je, mais animado do que nunca 
para a aprovação dessa matéria 
na Câmara e também, rapida-
mente, no Senado antes do fim 
do ano, isso é importante para 
que dê tempo para as empresas 
se planejarem e trazer seguran-
ça jurídica para investimentos 
e ampliação das atividades para 
2022. O maior desafio do Brasil é 
preservar empregos e gerar novas 
oportunidades e a desoneração 
tem tudo a ver com isso”, afirma.

Mesmo que a aprovação do 
projeto não esteja garantida, a 
desoneração para o próximo 

 » ISRAEL MEDEIROS

Desoneração da 
folha no radar

CONTAS PÚBLICAS
Minervino Junior/CB/D.A Press

Eu estou, hoje, mais animado do que 
nunca para a aprovação dessa matéria 
na Câmara e também, rapidamente, 
no Senado antes do fim do ano”

Efraim Filho, deputado federal (DEM-PB)

ano está. Na última semana, o 
presidente Jair Bolsonaro (sem 
partido) disse, em mais de uma 
oportunidade, que o governo 
federal vai prorrogar por mais 
dois anos a desoneração da fo-
lha de pagamento. A prorroga-
ção foi um pedido dos depu-
tados que articulam a favor da 
proposta ao governo.

Proposta fraca

Apesar de ser considerada ne-
cessária por aqueles que defen-
dem a competitividade da indús-
tria, a proposta é fraca do pon-
to de vista de soluções perma-
nentes, na avaliação do deputa-
do Alexis Fonteyne (Novo-SP), 
presidente da Frente Parlamen-
tar pelo Brasil Competitivo. Ele 
conta que, durante as conversas 

pela aprovação da PEC dos Pre-
catórios — que ele votou contra 
— houve conversas sobre o uso 
de parte do espaço fiscal libera-
do pela proposta para custear a 
desoneração. 

Fonteyne diz ser a favor de de-
sonerar todos os setores da eco-
nomia, mas reconhece que não 
há espaço fiscal para isso. Dian-
te disso, o mínimo que deve ser 
feito, segundo ele, é desonerar 
aqueles que geram mais empre-
gos. No entanto, ele avalia que os 
empresários precisam de solu-
ções mais concretas, que resol-
vam as dificuldades de geração 
de empregos em nível estrutural. 

“Precisamos resolver o pro-
blema de tributação na contra-
tação. Não faz sentido ficar pa-
gando imposto sobre contrata-
ção de empregados. Hoje há um 

desestímulo à formalização. Es-
tamos com uma massa enorme 
de pessoas que nem procuram 
mais empregos. Temos que re-
solver isso de forma definitiva, 
não ficar prorrogando de barri-
gada em barrigada a desonera-
ção”, afirma o parlamentar.

De acordo com as regras 
atuais, a desoneração permite 
às empresas substituírem a con-
tribuição previdenciária de 20% 
sobre salários por alíquotas entre 
1% e 4,5% da receita bruta. 

A limitação aos 17 setores, cria 
um ambiente de desvantagem 
competitiva àquelas empresas 
que ficam de fora, segundo Fon-
teyne. O parlamentar acredita, 
no entanto, que não há mais es-
paço para fazer reformas estrutu-
rais no governo Bolsonaro, já que 
as eleições se aproximam.

A desoneração da folha de pa-
gamento passou a valer ainda em 
2011, durante o governo da ex-pre-
sidente Dilma Rousseff (PT), com o 
objetivo de aumentar o número de 
trabalhadores formais e prevenir de-
missões. Mas foi em 2020, durante a 
pandemia da covid-19, que ela ga-
nhou os moldes em vigor hoje, por 
meio de uma medida provisória que 
virou lei, mas apresenta problemas. 

Segundo Felipe Queiroz, eco-
nomista e pesquisador da Uni-
camp, o contexto agora é outro: 
há um alto índice de desempre-
go fruto da omissão do governo 
quando o assunto é política de 
geração de empregos. “Por um 
lado, isso (a desoneração) di-
minui o custo de produção, mas 
falta ao governo uma política de 
geração de empregos. A desone-
ração é uma política paliativa de 
longo prazo, é preciso ter algo 
que melhore isso. A participação 
da indústria no PIB está nos ní-
veis pré Juscelino Kubitschek, e 
o governo diz que o mercado vai 
se ajustar”, avalia.

Otto Nogami, professor do 
Insper, considera a desoneração 
necessária, mas também avalia 
que se trata de uma medida tí-
mida para os desafios que o em-
presariado brasileiro enfrenta. “A 
primeira questão é que os encar-
gos sociais aqui talvez sejam os 
mais altos mundialmente. Então 
o custo da mão de obra na indús-
tria é extremamente elevado e is-
so tira a competitividade das em-
presas. Então é importante (de-
sonerar), mas é preciso rever to-
da a estrutura tributária que in-
cide sobre o trabalho. Acho que 
é uma lição de casa que deveria 
ser feita urgentemente pelo go-
verno”, afirma. (IM)

Medida 
paliativa

O endividamento das empre-
sas é crescente, mas ainda não 
está em um nível preocupante 
quanto o das famílias, confor-
me dados do Centro de Estudos 
de Mercado de Capitais da Fipe 
(Cemec-Fipe). Levantamento da 
entidade revela que o impacto 
da pandemia foi diferenciado 
entre os setores e as empresas 
do mesmo setor.

“Muitas empresas de menor 
porte fecharam, porque tiveram 
dificuldades sérias. Outras, con-
seguiram acessar as linhas de 
financiamento do governo dis-
poníveis durante a pandemia”, 
destaca Carlos Antonio Roc-
ca, coordenador do Cemec-Fi-
pe. Ele lembra que a realidade 
das empresas de capital aberto 
é diferente, pois essas firmas es-
tão com menos dificuldade de 
acesso a crédito, por enquanto, e 
apresentam resultados contábeis 
bastante positivos. Um dos prin-
cipais motivos é que elas conse-
guiram repassar os preços de-
vido ao choque de oferta e am-
pliaram a margem de lucro. Além 
disso, reduziram os custos ope-
racionais, principalmente, o da 
mão de obra, que está achatada 
devido ao desemprego elevado. 
“Muitas empresas estão em si-
tuação melhor do que as famí-
lias”, destaca. 

Atualmente, existem 400 com-
panhias de capital aberto e dois 
terços delas são consideradas 
grandes, com mais de R$ 300 
milhões de faturamento anual, 
de acordo com Rocca. Ele desta-
ca que essas empresas têm con-
dições mais favoráveis de acesso 
ao financiamento corporativos, 
como debêntures e recursos ex-
ternos, e, por conta disso, “têm 
mostrado resultados surpreen-
dentes, com aumento de mar-
gem de lucro bruto no ano, o me-
lhor desempenho desde 2009”. 

“A geração de caixa por uni-
dade de venda também é a 
maior de todo o período”, diz 
Rocca. Segundo ele, a renego-
ciação de dívidas durante a pan-
demia contribuiu para conter o 
aumento da inadimplência. “Fo-
ram mais de R$ 1 trilhão rene-
gociados para os próximos seis 
a 12 meses e também houve um 
alargamento de prazos no fim de 
2020”, complementa.

O analista reconhece, no en-
tanto, que os dados financeiros 
dessas empresas do terceiro tri-
mestre deste ano estão vindo 
abaixo das expectativas, em al-
guns casos. “Ao que tudo indi-
ca, pelos primeiros balanços, os 
resultados não estão sendo tão 
bons como na primeira metade 
do ano”, destaca. 

Aceleração de preços

O especialista lembra que os 
salários atuais foram reajustados 
em torno de 4% a 5%, abaixo dos 
índices de preços do ano passa-
do. Mas, a partir de 2022, apesar 
de o desemprego ainda perma-
necer elevado, haverá pressões 
para um reajuste nos patamares 
da inflação deste ano, que já es-
tá acima de dois dígitos. O Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), que encerrou 2020 com 
alta de 4,52%, já acumula alta de 
10,67% nos 12 meses encerrados 
em outubro.

“Essa aceleração dos preços das 
commodities e do câmbio chegou 
no IPCA e existe um crescimento 
dos custos que também é trans-
mitido para a mão de obra. E es-
sa margem, que ajudou nos lucros 
surpreendentes do primeiro semes-
tre, vai começar a encolher”, alerta 
o coordenador do Cempe. Segun-
do ele, ainda que, com a taxa bá-
sica de juros (Selic), assim como a 
inflação, voltando para os dois dí-
gitos no ano que vem, os custos de 
financiamento das empresas tam-
bém vão aumentar. “Quando a Se-
lic estava em 2%, os custos do cré-
dito caíram fortemente, e, agora, 
com o Banco Central acelerando a 
alta dos juros, a tendência é que as 
despesas financeiras das empresas 
também aumentem e isso começa 
a ser visto nos resultados do tercei-
ro trimestre”, acrescenta. 

Como as perspectivas são de 
continuidade do aumento da ca-
restia e da taxa de juros, as pro-
jeções do mercado para a econo-
mia pioraram e, atualmente, es-
tão abaixo de 1%. “Não podemos 
descartar os ricos de nenhum cres-
cimento ou de recessão”, afirma 
Rocca. Grandes bancos, como Itaú 
Unibanco e Credit Suisse, passa-
ram a prever queda de 0,5% no 
Produto Interno Bruto (PIB) no 
ano que vem. A MB Associados es-
tima zero de crescimento, mas não 
descarta PIB negativo em 2022.

 » ROSANA HESSEL

Eu estou, hoje, mais animado do que 
nunca para a aprovação dessa matéria 
na Câmara e também, rapidamente, 
no Senado antes do fim do ano”

Efraim Filho, deputado federal (DEM-PB)
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O
s ministros da Economia, 
Paulo Guedes, e o da Infraes-
trutura, Tarcisio de Freitas, 
afinaram o discurso para 

atrair investidores árabes, ontem, 
durante viagem ao Oriente Médio, 
com o presidente Jair Bolsonaro 
(sem partido).

Guedes, em Dubai, voltou a 
afirmar que a economia brasi-
leira vai crescer no próximo ano 
e citou os investimentos em in-
fraestrutura como garantia desse 
desempenho positivo. A missão 
presidencial “tem como objetivo 
buscar os petrodólares dos paí-
ses árabes” para o Brasil, de acor-
do com o ministro. Ele reforçou 
que o governo contabiliza cer-
ca de R$ 700 bilhões em investi-
mentos nos próximos anos e ain-
da criticou novamente as proje-
ções pessimistas do mercado pa-
ra o Produto Interno Bruto (PIB) 
de 2022. “Não apostem contra a 
economia brasileira que vai dar 
errado”, disse Guedes, durante a 
abertura da feira Dubai Air Show.

“Fizemos uma expansão da 
infraestrutura com base em en-
dividamento. Agora, nós vamos 
fazer com participação nos pro-
gramas de investimento nossos, 
nas nossas parcerias de investi-
mentos. O Brasil surpreendeu, 
tem surpreendido. Caímos me-
nos, voltamos mais rápido, cria-
mos mais emprego e estamos 
crescendo mais do que as econo-
mias avançadas. Mais uma vez as 
previsões vão ser equivocadas”, 
declarou o ministro.

A análise dele é de que é qua-
se impossível o país não vá cres-
cer no ano que vem, apesar das 
estimativas de grandes bancos 
já apontarem recessão. Ao ten-
tar minimizar o avanço da in-
flação e dos juros, Guedes disse 

que a melhora da economia já es-
tá “contratada”. “O Brasil já tem 
contratados R$ 544 bilhões de 
investimentos. E com o 5G, são 
mais R$ 150 bilhões. Acho mui-
to difícil o Brasil não crescer ano 
que vem”, afirmou.

Ao contrário do que o minis-
tro informou, a previsão da Agên-
cia Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), com o leilão do 
5G, é inferior: de R$ 46,8 bilhões, 
incluindo as outorgas que serão 
pagas à União pelas operadoras.

Tarcísio Freitas, do MInfra, em 
Abu Dhabi, apresentou os pro-
jetos de concessões portuárias 
do governo aos fundos sobera-
nos árabes após passagem pela 
Europa. “O setor portuário bra-
sileiro mostrou o quanto é im-
portante ao longo da pandemia 
e agora queremos que o inves-
timento privado seja revolucio-
nário para o incremento da lo-
gística. A parceria com a inicia-
tiva privada é fundamental pa-
ra transformar o país e é por isso 
que temos o maior programa de 
concessões do mundo, sem dúvi-
da nenhuma”, avaliou Freitas, que 
terá encontros com investidores 
até amanhã. 

De acordo com informações 
da pasta, dois dos projetos de de-
sestatizações portuárias disponí-
veis na carteira de ativos do ór-
gão estão em estágio mais avan-
çado: o da Codesa (Companhia 
Docas do Espírito Santo) e do 
Porto de Santos (SP). O primei-
ro está “em fase avançada” de 
análise no Tribunal de Contas 
da União (TCU) e, assim que for 
liberado, possibilitará a publica-
ção do edital para o leilão. São 
estimados mais de R$ 780 mi-
lhões em investimentos. Quan-
to ao porto de Santos, o leilão es-
tá previsto para 2022 e o minis-
tro prevê que os investimentos 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Investida do governo no Oriente Médio
Acompanhando o presidente Jair Bolsonaro, ministros afinam discurso para atrair os petrodólares ao Brasil

 » TAINÁ ANDRADE
 OLIVERDORAN.COMM

Ex-presidente, em Dubai, saiu em defesa do teto de gastos e de parcerias comerciais

Não apostem  

contra a economia 

brasileira que  

vai dar errado”

Paulo Guedes, ministro 

da Economia

O ex-presidente Michel Temer 
(MDB) atraiu os holofotes em 
evento, ontem, durante a abertu-
ra a Expo Dubai 2021, nos Emira-
dos Árabes. Em tom apaziguador, 
o emedebista saiu em defesa do 
teto de gastos, aprovado duran-
te a gestão dele, e reforçou neces-
sidade de o Brasil ampliar as re-
lações comerciais com os países 
árabes para atrair investidores.

“Quando assumi o governo 
nós tínhamos um Produto Inter-
no Bruto (PIB), em maio de 2016, 
negativo em quase 4%. Um ano 
e três meses depois, tínhamos 
um PIB positivo em 1,3%, em fa-
ce das reformas que fizemos no 
país, como teto de gastos, refor-
ma trabalhista, reforma do Ensi-
no Médio e recuperação das esta-
tais, o que permitiu, naquele mo-
mento, a queda da inflação e da 
taxa básica de juros (Selic)”, dis-
se o ex-presidente, fazendo um 
balanço positivo de quando co-
mandou o país.

De acordo com Temer, a apro-
ximação com países árabes po-
derá ajudar o país a desenvol-
ver outros setores além da agri-
cultura, como o da tecnologia. 
Ele considerou fundamental pa-
ra o país partir para negociações 
multilaterais. 

“Temos a possibilidade de 
contato com o mundo todo, sem 
nenhuma exceção. Tomo aqui o 
exemplo dos países árabes, que 
compram praticamente 40 a 45% 
da nossa carne de frango. Seja 
no campo tecnológico, seja no 
campo da compra de materiais 
da agricultura, há a necessidade 
desse multilateralismo”, afirmou 
Temer. (TA)

Temer ganha 
destaque

privados podem chegar a R$ 16 
bilhões para a expansão.

PEC dos Precatórios 

Guedes disse que uma das 
prioridades do governo é a agen-
da econômica para garantir 
apoio dos liberais à reeleição de 
Bolsonaro, mas voltou a culpar 
a pandemia pelo fato de o plano 
original ter sido “interrompido”. 
Ele reforçou a defesa da Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
dos Precatórios, a PEC 23/2021, 
para garantir “previsibilidade” na 
peça orçamentária de 2022.  

A proposta é bastante critica-
da por especialistas em contas 
públicas por pedalar as dívidas 
judiciais e antecipar a mudan-
ça na regra do teto às vésperas de 
um ano eleitoral. O governo quer 
abrir espaço de mais de R$ 90 bi-
lhões no Orçamento para gastar 
mais, incluindo no Auxílio Brasil, 
que substituirá o Bolsa Família. 
Guedes destacou que a alternativa 
sugerida pela autoridade para os 
credores dos precatórios da União 
é usar os  recebíveis como moeda 
de troca nas privatizações das es-
tatais, Correios e Eletrobras, pre-
vistas para o ano que vem.
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Derrota do governo peronista

Com quase 100% dos votos apurados, oposição confirma vitória para Câmara e Senado.
Pressionado pela crise econômica, Alberto Fernandez terá de remontar base de apoio

C
om mais de 95% das se-
ções eleitorais apuradas 
até as 22h de ontem (mes-
mo horário de Brasília), as 

eleições legislativas na Argentina 
vão confirmar a derrota do go-
verno peronista de Alberto Fer-
nández, antevista nas primárias 
de setembro. A coligação oposi-
cionista Juntos pela Mudança, li-
derada pelo ex-presidente Mau-
ricio Macri, tinha, até o fecha-
mento desta edição, 42,4% dos 
votos, contra 33,5% da Frente 
de Todos, a aliança peronista de 
centro-esquerda. 

Mais de 23 milhões de argen-
tinos compareceram às urnas pa-
ra renovar metade da Câmara dos 
Deputados e um terço do Senado.

Os primeiros resultados da vo-
tação começaram a sair no co-
meço da noite. A divulgação de 
pesquisas de boca de urna é proi-
bida na Argentina, mas as princi-
pais emissoras de TV e de rádio 
já apontavam que as eleições de 
meio de mandato repetiriam a 
tendência das primárias, em que 
a coligação oposicionista derro-
tou a frente peronista.

“Terminamos um dia eleitoral 
muito bom. Tudo correu normal-
mente. Pelos primeiros dados da 
Câmara Nacional Eleitoral, te-
mos um percentual de compa-
recimento entre 71 e 72%. Havia 
mais gente do que nas primárias 
de setembro”, declarou o minis-
tro do Interior, Wado de Pedro, 
pouco depois do encerramento 
da votação, às 18h locais.

Depois do revés sofrido pelo 
governo nas primárias de setem-
bro, os olhos se voltaram para a 
apuração dos votos na populo-
sa periferia de Buenos Aires, com 
quase 40% da lista eleitoral e bas-
tião histórico do partido peronista. 
A capital e outras grandes cidades 
estão nas mãos da oposição. Mas a 
adesão esperada ao peronismo go-
vernista não se confirmou.

Eleitor descrente

A votação renovará 127 das 
257 cadeiras da Câmara dos De-
putados, na qual a oposição já 

Com governo sob pressão, Alberto Fernandez e a primeira-dama, Fabiola Yanez, cumprimentam eleitores em Buenos Aires

 AFP

Após o acordo alcançado por 
quase 200 países, no sábado, em 
Glasgow, o mundo, agora, deve 
atuar de maneira mais rápida pos-
sível para reduzir as emissões de ga-
ses do efeito estufa e afastar o cená-
rio de aquecimento global “catastró-
fico”, advertem cientistas e políticos.

Depois de duas semanas de 
negociações, e que precisaram 
de um prazo extra, quase todas 
as nações do planeta concorda-
ram com um compromisso para 
acelerar a luta contra o aumen-
to da temperatura.

Mas, embora cada décimo de 
grau centígrado adicional tenha 
consequências importantes, as 
decisões do Pacto de Glasgow 
não resultarão em aquecimento 
limitado a 1,5°C na comparação 
com a era pré-industrial, a me-
ta mais ambiciosa do Acordo de 
Paris, que estabeleceu, em 2015, 
as bases para a ação climática.

“A catástrofe climática con-
tinua batendo em nossas por-
tas”, advertiu o secretário-geral 
da ONU, Antonio Guterres.

“Mantivemos + 1,5°C ao nosso 
alcance. Mas o pulso está fraco”, 
declarou o presidente da COP26, 
o britânico Alok Sharma.

“As emissões mundiais devem 
diminuir, de forma imediata, rapi-
damente, com total urgência”, im-
plorou Joeri Rogelj, do Imperial Col-
lege de Londres, antes de destacar 
que “a ciência nunca esteve tão pre-
sente nas decisões de uma COP”.

COP26 marca “início do 
fim” da energia a carvão

AQUECIMENTO GLOBAL
 AFP      

Incentivo 
aqueles que têm 
responsabilidades 
políticas e 
econômicas a atuar 
de maneira imediata, 
com coragem e com 
visão de futuro” 

papa Francisco

Minha alegria com o progresso está tingida de decepção.  
A mudança climática já é uma questão de vida ou morte”

Boris Johnson, primeiro-ministro britânico

41,8% 
é a taxa de inflação 

acumulada na 
Argentina de janeiro a 

outubro deste ano

Vença quem vencer, 
o país demorará 
muito para  
se recuperar.  
Estou muito 
descrente de tudo”

Oscar Navarro, 

vendedor de pastéis

Glasgow, berço da revolução in-
dustrial alimentada por carvão, se-
rá para sempre a cidade onde, pela 
primeira vez no mais elevado nível, 
após 26 conferências, as palavras 
“combustíveis fósseis” e “carvão”, 
que designam as principais cau-
sas do aquecimento global, foram 
condenadas em um documento.

“Isto acontece muito tarde, 
mas, realmente, é bem-vindo”, 
comemorou Chris Littlecott, 
especialista em transição ener-
gética do grupo de especialistas 
E3G. “Em 2021, vimos o fecha-
mento da torneira para o finan-
ciamento do carvão, a COP26 
inaugurou um novo capítulo, o 
de acelerar o fechamento das 

centrais elétricas a carvão que 
ainda existem.”

Incluir as palavras carvão e 
petróleo no texto final do acor-
do foi complicado. Índia e Chi-
na conseguiram, no último mo-
mento, atenuar ainda mais a fra-
se da resolução, que cita a “redu-
ção” — e não “saída” — do car-
vão, o que levou Alok Sharma, 
com lágrimas nos olhos, a pedir 
desculpas ao mundo. Ontem, o 
presidente da COP declarou à 
BBC que China e Índia terão que 
“se explicar” por essa decisão.

“Minha alegria com o progres-
so está tingida de decepção”, de-
clarou o primeiro-ministro britâ-
nico, Boris Johnson, ontem, em 
defesa dos países para os quais 
“a mudança climática já é uma 
questão de vida ou morte”. Mas 
vê motivos para comemorar o re-
sultado da conferência climática. 
“Glasgow marcou o início do fim 
para a energia procedente do car-
vão. É uma conquista fantástica e 
apenas uma das muitas da COP.”

A mudança de postura da Chi-
na veio depois que o país anun-
ciou, na quarta-feira, um acordo 
surpreendente com os Estados 
Unidos, o segundo maior emis-
sor de gases do efeito estufa, atrás 
apenas do gigante asiático. O pre-
sidente americano, Joe Biden, 
que, no início da COP, criticou o 
líder chinês, Xi Jinping, por sua 
ausência em Glasgow, terá uma 
videoconferência com ele, hoje.

Perdas e danos

“Pequim deve, no futuro pró-
ximo, cumprir as promessas do 
acordo climático de Glasgow e 
fixar uma data para acabar com 
o uso de carvão em seu territó-
rio”, deisse Byford Tsang, da E3G.

“A maneira como os países esta-
belecerão uma nova cooperação pa-
ra alcançar ações mais rápidas nos 
próximos 12 meses será o verdadei-
ro teste de aprovação de Glasgow”, 
resume a E3G, que também recor-
da outras promessas da COP26 a 
respeito da redução das emissões 
de metano — poderoso gás de efei-
to estufa — do desmatamento ou 
financiamento das energias fósseis.

“Incentivo aqueles que têm 
responsabilidades políticas e 
econômicas a atuar de maneira 
imediata, com coragem e com 
visão de futuro”, declarou o pa-
pa Francisco, ontem, após a tra-
dicional oração do Angelus, em 
uma referência à COP26.

“Se todos os países, em particu-
lar aqueles que são grandes emis-
sores, se limitarem às políticas 
de pequenos passos e ‘business 
as usual’, condenarão as atuais e 
futuras gerações a viver em um 
mundo de sofrimentos e danos 
indescritíveis”, adverte a Union of 
Concerned Scientists (UCS).

Sofrimento que já afeta países 
mais pobres, que são os menos 

responsáveis pelo aquecimento 
global, mas, que estão na linha de 
frente em termos de impacto, e que 
batalharam em Glasgow para obter 
financiamento específico para ten-
tar reparar “perdas e danos”.

Essas nações cederam, de ma-
neira relutante, e aceitaram pros-
seguir com o diálogo para não 
perder os avanços obtidos até 
agora na luta contra o aqueci-
mento global. “Sempre soubemos 
que Glasgow não era a linha de 
chegada”, comentou o enviado 
dos EUA para o Clima, John Kerry. 
Doze meses “separam” Escócia e 
Egito, sede da 27ª Conferência das 
Partes da Convenção das Nações 
Unidas sobre o Clima (COP27).

tem maioria. A disputa mais ar-
riscada para o governo estava 
mesmo no Senado, presidido 
pela influente vice-presidente, 
Cristina Kirchner. Na Câmara 
Alta serão renovadas 24 das 72 
cadeiras. É lá que, a partir de 
2022, o governo de Fernández 
deve perder a sustentação par-
lamentar, atualmente com 41 
senadores, contra 25 da coali-
zão de centro-direita.

“Amanhã a Argentina conti-
nua, e temos que seguir traba-
lhando para construir o país que 
queremos”, disse o presidente 
depois de votar, acompanhado 
pela primeira-dama, Fabiola Ya-
ñez, que está grávida. 

A se confirmar a derrota, Fer-
nández terá que trabalhar mui-
to para remontar sua base parla-
mentar e tentar garantir governa-
bilidade ao longo dos próximos 
dois anos de mandato.

Macri, principal referência da 
oposição, adiantou que “esses 
próximos dois anos serão difí-
ceis” e, em tom de vencedor, ga-
rantiu que sua coalizão “atua-
rá com muita responsabilidade, 
ajudando para que a transição 
seja a mais ordenada possível”.

“Tenho medo pela economia, 
o salário não é suficiente. Ven-
ça quem vencer, o país demora-
rá muito para se recuperar. Es-
tou muito descrente de tudo”, 

lamentou o vendedor de pastéis 
Oscar Navarro, de 50 anos, sem 
revelar em quem votou.

“É claro que votei no presiden-
te. Tenho muito medo do que pode 
acontecer na eleição”, disse Marta 
Gramiño, 45, que se aproximou da 

janela de um bar para ver de perto 
o presidente Fernández, que parou 
para tomar um café.

Atraída também pelo barulho 
das câmeras, Liliana Márquez, 
62, funcionária de um hospital, 
disse que espera que a oposição 
prevaleça. “Nunca confiei nes-
ses governos peronistas. Votei no 
macrismo porque não consigo 
encontrar uma alternativa.”

Pacote econômico

Nas últimas semanas, o go-
verno anunciou medidas eco-
nômicas, com controle de pre-
ços, em mais uma tentativa de 
combater a inflação galopante, 

que acumula 41,8% entre janei-
ro e outubro, uma das mais ele-
vadas do mundo.

Fernández também endu-
receu o discurso a respeito do 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI), com o qual a Argentina 
tenta obter um acordo para subs-
tituir o crédito stand-by de 2018, 
de 44 bilhões de dólares. Se não 
conseguir o novo acordo, a Ar-
gentina — que tem 40% da po-
pulação na pobreza — terá que 
pagar US$ 19 bilhões ao FMI em 
2022 e o mesmo valor em 2023.

As eleições ocorrem no mo-
mento em que o país está emer-
gindo da última recessão, que 
começou em 2018 e se aprofun-
dou com uma queda de 9,9% do 
PIB em 2020, devido à pande-
mia de covid-19.

A queda do número de con-
tágios nas últimas semanas e o 
avanço do programa de vacina-
ção — com mais de 60% da po-
pulação com esquema vacinal 
completo e 20% com a primeira 
dose — possibilitaram a retoma-
da gradual das atividades.

Mas o crescimento de qua-
se 9% do PIB previsto para este 
ano apenas levaria a situação 
econômica de volta ao início 
do governo Fernández, quando 
a Argentina já acumulava dois 
anos de recessão.
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O 
esporte é uma prática, em sua 
essência, inclusiva. Pode ser 
praticado individualmente ou 
coletivamente, de forma ama-

dora ou profissional. Quantas vidas o 
esporte já salvou? Casos de pessoas que 
já não tinham razão de viver e encontra-
ram em alguma atividade esportiva ou 
na paixão por um clube motivos para 
continuar não são raros. Anônimos e fa-
mosos. No caso do esporte profissional, 
a caminhada não foi fácil para a quebra 
de vários tabus. Tanto que as mulheres 
só começaram a disputar os Jogos Olím-
picos em 1900, em Paris: 22 guerreiras 
representavam apenas 2% dos atletas. E 
somente na Olimpíada de Tóquio, reali-
zada em 2021 por causa da pandemia, a 
igualdade com os homens foi alcançada. 
Em 2012, foi a primeira vez que as mu-
lheres competiram em todas as moda-
lidades. Mais recentemente, o precon-
ceito tem se voltado a transgêneros, que 
precisam lutar muito para poder exercer 
o direito de ser um atleta de alto nível. 

Outra dura realidade é em relação 
aos negros, que só passaram a compe-
tir nos Jogos em 1904, em Saint Louis 
(EUA), na terceira edição. Foram humi-
lhados, sendo obrigados a correr des-
calços e vestindo chapéus. E a praga 
do racismo insiste em permanecer nas 
competições, como na última edição, 
em Tóquio, quando um diretor espor-
tivo de ciclismo da Alemanha foi envia-
do de volta ao seu país depois de agres-
sões verbais a atletas africanos.

Apesar de todas essas mazelas, que 
são reflexos da sociedade como um todo, 
o esporte apaixona o mundo há séculos 
e movimenta bilhões de dólares a cada 
ano. No Brasil, o futebol mexe com o país 
inteiro. Rivalidades nacionais e regionais 
fazem parte da cultura do país. Prova dis-
so são os grandes públicos que já estão 
sendo registrados nos estádios com a fle-
xibilização na maior parte das cidades.

Só que, disfarçados de torcedores, 
muitos criminosos voltaram a mostrar a 
cara, sem medo algum de punição. Nos 
últimos jogos do Atlético, no Mineirão, 

por exemplo, casos de assédio sexual 
dentro do estádio foram denunciados. 
Uma mulher foi mordida por não que-
rer mostrar uma foto, outra foi agarrada 
e beijada à força, enquanto uma terceira 
ficou sendo importunada na fila do bar.

Caso de racismo e violência também 
foi registrado depois que um homem cha-
mou a funcionária de um bar de “lixo” e 
“macaca”, por ela não ter servido uma cer-
veja em uma área na qual ela não poderia 
entrar. Depois do jogo, ele a cercou perto 
do banheiro e lhe aplicou uma rasteira, re-
sultando em luxação no ombro e no pulso 
da trabalhadora. Ela registrou um Boletim 
de Ocorrência e as imagens de vídeo estão 
à disposição da Polícia Civil, que investiga 
o caso. Em novembro de 2019, um segu-
rança do Mineirão também foi vítima de 
injúria racial por torcedores atleticanos. 
O caso foi extinto pela Justiça em maio.

Tanto a Minas Arena, consórcio que 
administra o estádio, quanto o Atlético 
divulgaram notas de repúdio sobre os 
fatos ocorridos. O clube promete atuar 
junto às autoridades para punição dos 
infratores, e o Mineirão informou que 
disponibilizou as imagens para as auto-
ridades policiais, reiterou seu compro-
misso com a diversidade e a inclusão e 
listou ações que promove no estádio pa-
ra tentar evitar esse tipo de problema.

Mas é pouco. É preciso que haja uma 
união de forças — incluindo aí os atle-
tas, que precisam ter consciência do pe-
so que suas imagens têm junto aos torce-
dores — para que esse tipo de comporta-
mento seja banido da sociedade, não só 
dos estádios. Clubes, CBF, federações, jo-
gadores, torcedores ilustres, políticos, au-
toridades policiais... Todos precisam dar 
as mãos para que excrescências como es-
sas, ocorridas no Mineirão, não ocorram 
mais em lugar algum. A punição prevista 
em lei precisa ser aplicada duramente em 
quem pratica tais atrocidades. O espor-
te não pode servir de pano de fundo pa-
ra violência ou preconceito. Um estádio 
de futebol não pode ser palco de racismo 
e violência contra a mulher e nada acon-
tecer. É preciso dar uma basta.

É preciso dar 
um basta

Depois da COP26

FERNANDO BRITO

fernandobrito.df@dabr.com.br

As discussões por acordos que favo-
reçam a construção de cenários de segu-
rança climática frustraram as expectati-
vas dos mais otimistas durante a COP26, 
em Glasgow, na Escócia. Segundo ana-
listas, a conferência se resumiu a bons 
discursos, alguns avanços importantes 
e questões fundamentais adiadas. Pelo 
visto, só o tempo dirá se a humanidade 
conseguirá escapar das duras consequên-
cias apontadas pelas previsões científicas 
mais alarmantes. Enquanto potências 
mundiais postergam para 2050 ou 2060 
os prazos para efetivas ações que redu-
zam as emissões de gases do efeito estufa, 
o mundo, especialmente os países mais 
pobres, continuará a assistir ao agrava-
mento da crise ambiental.

O Brasil, graças à incompetência do 
atual governo, perdeu a oportunidade 
de atuar como protagonista na elabo-
ração e implementação de políticas de 
salvaguarda da vida na Terra. Sem a pre-
sença do chefe de Estado, o país se des-
pediu da COP26 com a imagem de pá-
ria climático — uma grande nação que 
não se realiza, alinhada ao obscurantis-
mo e ao atraso, capaz de relacionar mi-
séria com matas nativas.

Resta-nos a esperança de encerrar es-
sa fase da nossa história, em 2022, com 
a eleição ao Planalto de um governo que 

se comprometa com incentivos e inves-
timentos maciços na geração de energia 
a partir de fontes renováveis, como solar 
e eólica, e aposte no desenvolvimento de 
combustíveis menos poluentes, como o 
etanol (ou ainda motores elétricos). In-
felizmente, as questões ambientais nun-
ca estiveram no centro do debate polí-
tico nacional e, se nos mantivermos as-
sim, continuaremos a degradar o territó-
rio e a qualidade de vida da população, 
enquanto alguns poucos latifundiários 
aumentam lucros com a exportação de 
soja e milho — mas falta comida boa e 
saudável na mesa de milhões de pessoas.

É curioso pensar que uma política 
ambiental transversal poderia solucionar 
profundas carências brasileiras. Gosto de 
citar o exemplo do Coletivo Aroeira, pro-
jeto desenvolvido em Brasília (@coletivo.
aroeira, no Instagram). A partir de uma 
iniciativa de extensão do curso de psico-
logia da UnB, profissionais de diferentes 
áreas de conhecimento atuam no resga-
te e redução de danos a pessoas em si-
tuação de rua, promovendo capacita-
ção profissional em práticas sustentáveis 
e desenvolvendo produtos ecológicos. 
De uma só vez, trabalham-se questões 
de saúde, educação, segurança, geração 
de renda e meio ambiente. As soluções 
existem, faltam iniciativa e boa vontade.

» Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Marechal Mattos

Como diretor da Fundação 
Cultural Palmares e jornalista 
atuante nas discussões da cau-
sa do negro, tive a oportunida-
de de, em 1991, convidar a pro-
fessora Umbelina de Mattos Lo-
rena de Sant’ Anna, uma das fi-
lhas do Marechal Mattos, a par-
ticipar de seminário sobre a te-
mática do negro no Brasil, em 
Brasília. Professora do Colégio 
Pedro II e diretora do colégio 
ao qual o militar dá nome, na 
cidade do Rio de Janeiro, ela foi 
uma incentivadora da educação 
pública de qualidade em nosso 
país. Oportuno dizer além do 
que já foi posto no artigo publi-
cado em homenagem a Mattos, 
no Correio Braziliense (13/11), 
que ele fez seu curso de Estado
-Maior com a festejada Missão 
Francesa ainda no posto de te-
nente. Foi comandante do Re-
gimento Escola de Infantaria, 
maior estrutura de poderio mi-
litar no Brasil quando de seu 
comando. Foi Secretário-Geral 
do Ministério da Guerra e Dire-
tor de Finanças do Exército. Co-
mandou tropas em Mato Grosso 
como general-de-brigada e di-
visão. Formado em 1921 na Es-
cola Militar, na turma de Caste-
lo Branco e Costa e Silva, foi um 
dos incentivadores da candida-
tura do Marechal Teixeira Lott à 
presidência da República.

 »Walter Gualberto de Brito,
São Paulo (SP)

Até quando?

Uma amiga protetora de animais, que tem sob seus cui-
dados cerca de 30 cães e gatos, além de fazer resgates pelas 
ruas e rodovias de Planaltina, onde mora, porque todos ba-
tem a sua porta quando se deparam com animais abando-
nados, maltratados ou atropelados, está enfrentando uma 
batalha interminável para conseguir fazer uma cirurgia de 
retirada de pedras nos rins. Pré-diabética, já tendo vencido 
um câncer, ela recebeu, há anos, o relatório de um médico 
para que o SUS providenciasse com urgência a cirurgia re-
nal. Já se passaram 5 anos e toda vez que marcam os exa-
mes pré-operatórios, o hospital inventa outras prioridades 
e ela vai ficando para trás. Ela sofre crises renais constan-
tes e precisa ser internada. Mas, nem isso comove os pro-
fissionais do SUS a colocarem o caso como urgente, urgen-
tíssimo, e marcarem, de fato, a cirurgia. Eles vão protelan-
do ad infinitum, enquanto ela padece com as crises renais. 
Para piorar, agora estão adiando os exames preventivos que 
ela precisa fazer, a mamografia é importante por ela já ter 
tido câncer. Mas isso não parece importar para as pessoas 
da marcação. Até quando essa brasileira, que já é avó, terá 
de aguardar para que a atendam com dignidade e respei-
to, façam a cirurgia e os exames tão urgentes para ela con-
tinuar viva e recuperar o bem-estar que há anos não expe-
rimenta? Vejam bem, ela não pede atendimento no Albert 

Einstein, ou no Copa D’Or, para 
onde são levados de jatinho da 
FAB, com nosso dinheiro, gover-
nantes e parlamentares, que ga-
nham de sobra para bancar suas 
despesas e têm planos de saú-
de de primeiro mundo. Não, ela 
confia no SUS, em seus médi-
cos e enfermeiros. Governador 
Ibaneis, deputados do DF, pagos 
a preço de ouro, podem ajudar 
minha amiga? Entre em contato 
comigo no meu e-mail janean-
drade48@gmail.com.

 » Jane Maria de Andrade 
Araújo, 

Noroeste

Pix para as mães

O cronista Marcelo Agner 
mencionou o drama das mães 
com seus filhotes a mendigar 
comida e ajuda para sobreviver. 
Não há pix nem auxílio bastan-
tes contra a marginalização e a 
fome. Emprego? Onde, quan-
do, como? A miséria acentuou-
se ultimamente e os empregos 
encontram-se em extinção. Ber-
trand Russell, nos idos dos anos, 
na Inglaterra (!) já dizia que a 
jornada de trabalho não deve-
ria exceder a quatro horas, para 
que as pessoas pudessem cui-
dar de suas vidas e de suas fa-
mílias. Em Arquitetura e Ques-
tões Sociais, afirmava: “O isola-
mento social das famílias traba-
lhadoras em bairros sombrios, 
superpopulosos, e muitas vezes 
insalubres, é um impeditivo à 
participação das mulheres na 
vida social e econômica. Edifí-

cios de apartamentos construídos com recursos públicos, 
em que houvesse uma cozinha comunitária, um salão de 
refeições e um centro de lazer coletivo, um pátio ensolara-
do e uma escola maternal possibilitariam às mulheres tra-
balhar fora e desfrutar algum tempo longe de suas famílias. 
Além disso, seus filhos poderiam ter a atenção necessária, 
uma boa alimentação e a liberdade indispensável a uma vi-
da saudável e instruída. Sugeria também redução da carga 
de trabalho dos professores, uma vez que “duas horas de 
ensino por dia são suficientes, o que possibilitaria aos pro-
fessores trabalhar e manter contatos sociais longe das de-
mandas infantis’’.  Em tempo, Bertrand Russell era um fa-
moso filósofo inglês do século 20, não um comunista utó-
pico! Enquanto isso, nós fingimos não ver a miséria avassa-
ladora que está corroendo as entranhas de pais, mães e fi-
lhos. Não adianta esperar que Papai Noel lhes traga um pix 
ou uma cesta básica. Não há interesse em solucionar pro-
blemas sociais no curto prazo. Não há marmitas suficien-
tes, nem escolas, nem moradias, nem gás, nem abrigos. Sal-
ve-se quem puder. — Tio, me dá um trocado aí? — suplica 
a criança, projeto de raça humana, que nem sabe se vai co-
mer. Muito menos, sobreviver.

 » Thelma B. Oliveira,

Asa Norte

Lewis Hamilton, grande 
campeão. Quebrou o paradigma 

da Fórmula-1 de campeões 
brancos, com talento puro.

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Com mais de 19 milhões 
de famintos, até quando os 
brasileiros vão aguentar a 

corrupção letal do Centrão 
e do governo Bolsonaro?

Bernardo Evaristo Morais — Taguatinga

Nem a tragédia de 610 mil 
mortos pela covid-19 consegue 

humanizar os deputados 
do Centrão, uma verdadeira 

organização criminosa. 

Mercedes Gusmão — Asa Norte

 O poder econômico 
prevaleceu. A preservação 
do planeta e da vida virou 

tema secundário na COP26.

Helder Figueiredo — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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H
eráclito de Éfeso, o filósofo grego que viveu 
por volta de 500 a.C., nos ensinou que nada 
é permanente, exceto a mudança.  Segundo 
ele “ninguém se banha duas vezes no mes-

mo rio”, pois na segunda vez “o rio e a pessoa já não 
serão os mesmos”.  Embora pareça um tanto óbvio 
que a vida flui em constante transformação, a nos-
sa natureza humana tende frequentemente a resis-
tir a mudanças, nos seduzindo com a conveniente, 
mas falsa noção de que o mundo pode ser previsível 
e que nele podemos viver em confiável estabilidade. 

O pensamento de Heráclito nos empurra para fo-
ra desta ficção, alertando que a nossa existência está 
em constante fluxo, com o futuro sempre desafiando 
a nossa capacidade e certezas.  A pior pandemia em 
um século é exemplo atualíssimo de que não há futuro 
garantido e que a qualquer momento as nossas certe-
zas podem ser colocadas em xeque, as nossas expec-
tativas podem ser desafiadas e a nossa confiança cor-
roída.  O que pode produzir inação e medo do futuro, 
ou, no outro extremo, estímulo para se buscar prepa-
ro e novas formas de se enfrentar incertezas e riscos.

É por isso que mudança, adaptação, reinvenção e 
resiliência são conceitos que ganham cada vez mais 
força nesse tempo de rápida evolução tecnológica, 
economias voláteis e crescente preocupação com o 
clima e a estabilidade do planeta.  A agenda de de-
senvolvimento sustentável permeia praticamente 
todos os domínios da atividade humana, cristali-
zando em parcela cada vez maior da sociedade a 
percepção de que é preciso investir na reconcilia-
ção entre os sistemas humanos e a natureza, cons-
truindo visões e rotas alternativas para o futuro.

Esta foi essencialmente a tônica da COP26, a 
Conferência das Partes da Convenção-Quadro das 
Nações Unidas sobre Mudança do Clima, realiza-
da entre 1 e 12 de novembro de 2021 na cidade de 
Glasgow, na Escócia.  A agenda da conferência de-
monstra que nunca se empreendeu um esforço 
coletivo mais ambicioso que reduzir as emissões e 
estabilizar o clima do planeta. Há abundantes evi-
dências de que a ação humana é a principal causa 
da crise climática e se quisermos um planeta habi-
tável no futuro, países, indústrias e setores devem 
se descarbonizar com urgência.

É interessante notar que a cada nova cúpula do 
clima, dados e evidências se acumulam indicando 
que o negacionismo climático se tornou arriscado 
demais, inibindo ações concretas e eficazes para 
preparo dos nossos sistemas econômicos, naturais 
e políticos para lidar com os choques e consequên-
cias das mudanças em curso.  Mudanças abundan-
temente comprovadas pela ciência como reais e 
potencialmente catastróficas para a humanidade. 

Entre os setores mais pressionados por esta rea-
lidade está a agricultura, a ponto do Secretário de 
Agricultura americano, Tom Vilsack, ter admitido em 
Glasgow que a crise climática não é um problema pa-
ra o futuro, mas uma ameaça do presente que está a 
exigir mudanças de trajetória na produção agrícola.  
Uma alteração significativa da postura dos Estados 
Unidos (EUA), considerando que, em 2017, o então 
presidente americano Donald Trump anunciou a saí-
da do Acordo de Paris, efetivada em 2019.  O fato é 
que um olhar atento às discussões e aos debates da 
COP26 aponta para uma conclusão geral — de que 
transformar e acelerar a inovação na busca de uma 

agricultura descarbonizada e resiliente é um objetivo 
que deve ser perseguido por todos, em especial pelas 
grandes nações agrícolas, como o Brasil. 

Na verdade, o nosso país tem razões de sobra pa-
ra se preocupar com a conformação da sua agen-
da climática e com as expectativas e metas de des-
carbonização em âmbito global.  As temáticas rela-
cionadas a desmatamento ilegal e à integridade de 
biomas sensíveis e críticos para toda a humanida-
de, como a Amazônia, colocam o país em enorme 
evidência.  Evidência que enseja intenso escrutí-
nio sobre as questões ambientais brasileiras, nem 
sempre com narrativas e avaliações corretas e jus-
tas.  Infelizmente, está internacionalmente disse-
minada a visão de que “o Brasil está contra o mun-
do” na questão climática, o que exige de nós mais 
esforços em inteligência estratégica e diplomacia.  

Por isso, temos pela frente o enorme desafio de 
seguir superando passivos — avançando na descar-
bonização dos sistemas produtivos, combatendo o 
desmatamento ilegal e a perda de biodiversidade 

— ao mesmo tempo buscando estratégia mais sá-
bia para desmistificar preconceitos e fortalecer a 
imagem da agricultura brasileira perante o mundo.  
Está claro que o discurso, também equivocado, de 
que “o mundo está contra o Brasil” não funciona, 
e só contribui para agravar oposição, pessimismo 
e negativismo, além de favorecer narrativas basea-
das em emoções e subjetividade.

Voltando ao pensamento de Heráclito — de que 
“nada é estático, tudo se move, tudo muda”, o que 
precisamos é buscar formas criativas de mostrar aos 
brasileiros e ao mundo que a nossa agricultura não 
está parada no tempo, mas em intenso processo de 
transformação, na busca de sintonia com a agenda 
global pela sustentabilidade.  E como vivemos em 
um tempo dominado por mídias de tempo real e tá-
ticas de influência e desinformação poderosas e des-
trutivas, é imperativo seguirmos investindo numa 
agricultura fortemente baseada em ciência, geran-
do dados e evidências sólidos, que são as armas ca-
pazes de vencer a desinformação e o negacionismo.

 » MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES
Pesquisador da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa)

Clima impõe aceleração de 
mudanças na agricultura

A
o contrário da problemática geralmente 
enfrentada em âmbito estadual, onde os 
Tribunais de Justiça são mais bem apare-
lhados, destacando-se que é das instâncias 

singelas que se originam as maiores dificuldades 
dos jurisdicionados, os Tribunais Regionais Fede-
rais apresentam, há muito tempo, problemas que 
impactam diretamente na sociedade.

Nos últimos 8 anos, a Jurisdição Federal brasilei-
ra vem aguardando uma resolução quanto a nova 
regra de estrutura da Justiça Federal estabelecida 
pela Emenda Constitucional (EC nº 73), que cria-
va quatro outros Tribunais Regionais Federais para 
se somarem aos cinco já existentes. Esse embate, 
entretanto, começa a ganhar contornos positivos 
após a recente aprovação, no Congresso Nacional, 
do PL 5.919/2019, que cria o TRF6 para conferir ju-
risdição federal exclusiva ao Estado de MG, bem 
como a aprovação recente, na Câmara dos Deputa-
dos, do PL 5977/19, sobre o redimensionamento da 
Justiça Federal nos demais estados da Federação.

A aprovação da EC 73, em 2013, já havia se mos-
trado um marco extremamente positivo, uma vez 
que, com as novas formações dos TRFs, haveria a 
integração de menos Estados-Membros por região, 
aproximando o jurisdicionado e seus Advogados 
dos respectivos tribunais competentes. Como se sa-
be, no entanto, em razão da ADIN nº 5.017 movida 
por uma entidade que nem existe mais, a associação 
nacional dos procuradores federais, os efeitos da 
aludida Emenda Constitucional foram suspensos 
em caráter liminar, pelo então Presidente da corte.

O julgamento não foi levado até hoje à aprecia-
ção do plenário da Suprema Corte. Diante dessa in-
definição, o Superior Tribunal de Justiça enviou ao 
Parlamento o projeto de Lei 5.919/19, com o objeti-
vo de criar o Tribunal Regional Federal da 6ª Região, 
com sede em Belo Horizonte, a partir do desmem-
bramento do Tribunal Regional Federal da 1ª Região.

É preciso reconhecer que o TRF1 possui particula-
ridades, albergando a competência sobre 13 Estados 
desconexos entre si, além do Distrito Federal. Tome-se 
como por exemplo o Estado do Amazonas, de onde os 
interessados devem percorrer mais de 2.000km para ter 
acesso ao Tribunal Federal, hoje sediado em Brasília. 

Quanto ao procedimento de nomeação dos no-
vos membros, é mínima a discricionariedade do 
Presidente da República no processo de escolha. 
Um exemplo disso é que entre os magistrados de 
carreira, a metade das vagas é ocupada conforme 
o critério de antiguidade, sendo apenas formal a 
participação do chefe do Executivo.

Os outros 50% serão preenchidos mediante o cri-
tério de merecimento, no qual o processo de escolha 
também é realizado interna corporis, na medida em 
que, há tempos, está consagrada a norma (oriunda de 
um costume) de se indicar o magistrado que figurar na 
lista tríplice por 3 vezes consecutivas ou 5 alternadas.

Ou seja, a escolha presidencial, mais uma vez, 
fica vinculada ao que foi previamente abalizado e 
estabelecido pelos integrantes do Tribunal Fede-
ral. Em relação ao quinto constitucional para os 
Tribunais Federais, o processo de escolha contém 
três criteriosas etapas. A primeira, sob um grande 

funil, na qual os interessados deverão cumprir, ob-
jetivamente, as normas da instituição competente 
(OAB ou Ministério Público) para a realização de 
inscrição, sabatina e, finalmente, formação da lis-
ta sêxtupla a ser enviada para o Tribunal.

A segunda etapa é realizada pelo próprio Tribu-
nal, que, por meio do voto de seus membros, de 
forma simplificada, reduz essa lista sêxtupla para 
uma lista tríplice. Por fim, na terceira etapa o Pre-
sidente da República, de posse da lista tríplice en-
caminhada pela direção do TRF, escolherá um dos 
nomes para a nomeação. 

Conforme se percebe, há uma enorme barreira 
entre o processo de escolha dos membros dos Tri-
bunais Federais e aquele realizado para o preen-
chimento de vaga no Supremo Tribunal Federal, 
cuja escolha é impulsionada diretamente pelo Pre-
sidente. A forma de composição dos órgãos do Po-
der Judiciário é tratada na Lei Complementar nº 35 
de 1979, não havendo nenhuma inconstituciona-
lidade no processo de escolha a ser realizado pelo 
Presidente da República. 

Ambos os projetos de lei aprovados pelo Congresso, 
tanto para a criação quanto para a ampliação de Tribu-
nais, são de extrema importância para a implementa-
ção de mudanças necessárias e urgentes no Poder Ju-
diciário. E quem ganharia com todas essas mudanças? 
Evidentemente a população e, especificamente, o ju-
risdicionado, que além de estar mais próximo, e cada 
vez com mais exclusividade, do seu Tribunal compe-
tente, contará com uma perspectiva qualitativa de re-
dução temporal do julgamento de processos.

 » JOSÉ MACIEL SOUSA CHAVES
Advogado, Juiz do Tribunal Administrativo Tributário de MS, especialista em Direito Constitucional Tributário pela PUC/SP, Direito e Processo Penal, e mestrando 

em Direito pelo IDP/DF

Ampliação de TRFs: é preciso seguir discutindo 
o redimensionamento da Justiça Federal 

É preciso 
interromper 

o governo 
Bolsonaro e 
seu balcão 

de negócios

O
s líderes mundiais se reuni-
ram para uma das conferên-
cias mais cruciais de nossa ge-
ração. Durante o curso desta 

conferência, eles tentarão chegar a um 
acordo conjunto sobre os objetivos e 
formas de prevenir as consequências 
mais terríveis das mudanças climáti-
cas. A reunião da COP26 é uma encru-
zilhada crítica; alguns podem até dizer 
fatídica. Se nós, como sociedade, pu-
dermos concordar com a meta de emis-
sões líquidas zero até 2050, então pro-
vavelmente podemos evitar cruzar o li-
miar de aquecimento de 1,5 graus Cel-
sius. Isso evitará as consequências mais 
graves da crise climática. 

O desafio é imenso, mas é possível: 
pela primeira vez na história da huma-
nidade, o esforço necessário exige que 
todos os principais atores globais se-
jam mobilizados, incluindo governos, 
setor privado, sociedade civil, mídia e 
academia, bem como líderes religio-
sos, entre outros. Pela primeira vez, a 
humanidade também está enfrentando 
uma ameaça tangível sem precedentes 
em escopo e que pode trazer implica-
ções de longo alcance por muitas gera-
ções. Devemos, portanto, fazer todos os 
esforços possíveis para garantir que a 
Conferência do Clima de Glasgow seja 
um sucesso e nos colocarmos em um 
caminho que garanta estabilidade cli-
mática, segurança e prosperidade para 
todos os cidadãos do mundo.

Nesse contexto, soluções práticas e 
baratas que podem ser implementadas 
rapidamente em larga escala são o que 
precisamos agora para reduzir as emis-
sões de gases de efeito estufa e cons-
truir resiliência e adaptação aos efei-
tos da crise climática. Nessas áreas, Is-
rael se destaca em inovação climática, 
possuindo uma gama diversificada de 
empresas e startups trabalhando neste 
campo, bem como grandes investimen-
tos em P&D e muito mais. Juntos, esses 
elementos criaram um ecossistema de 
inovação climática excepcional que in-
clui mais de 1.200 empresas e startups 
— e que está em constante crescimen-
to, de acordo com o primeiro relatório 
do State of Climate Tech 2021 de Israel. 
O fato de cerca de 10% de todas as no-
vas empresas de alta tecnologia funda-
das em Israel no ano passado estarem 
no campo da inovação climática é ape-
nas um exemplo do vibrante cenário de 
startups de Israel.

A gama de soluções que Israel tem 
a oferecer é diversa. Na agricultura, Is-
rael oferece irrigação por gotejamento 
e agricultura de precisão, e no campo 
da prevenção de perda de água e água 
em sistemas urbanos, Israel detém o re-
corde mundial com sua taxa de perda 
de água de 3% e taxa de reutilização de 
águas residuais de 90%. Israel também 
tem soluções para oferecer em dessa-
linização, armazenamento de energia 
em ar comprimido ou gelo, eficiência 
energética, reflorestamento, transpor-
te sustentável e mobilidade, o desen-
volvimento de novos materiais, substi-
tutos de proteína animal, como carne 
impressa em 3D — um campo que Is-
rael lidera globalmente — e prevenção 
da perda de alimentos, bem como mui-
tas outras áreas interessantes.

Israel deseja compartilhar seu co-
nhecimento e colaborar para imple-
mentar essas soluções, que ajudarão 
muito a atingir as metas globais de mi-
tigação, criando resiliência entre os paí-
ses e comunidades já afetados e imple-
mentando os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável da ONU (ODS). A 
cooperação internacional no campo 
da inovação climática também é uma 
oportunidade fantástica para fortale-
cer a economia para todos, criar novas 
oportunidades de emprego e permitir 
que a humanidade prospere e floresça 
enquanto preserva a natureza, o clima 
e a diversidade ecológica do nosso pla-
neta. Vamos trabalhar juntos!

Esperamos sinceramente que a con-
ferência sobre o clima em Glasgow seja 
o ponto de partida positivo no futuro da 
humanidade de que tanto precisamos. 
Está ao nosso alcance fazer isso acon-
tecer. O Brasil é um ator importante no 
ecossistema mundial e tem um papel 
importante nesse esforço. Israel é um 
país pequeno, mas como mostra o ar-
tigo, pode ser relevante em certas áreas 
para o esforço brasileiro.

 » SÂMIA BOMFIM 
Deputada federal (PSOL/SP)
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MÃO 
ROBÓTICA,  
PEGADA 
HUMANA 
Pesquisas mostram avanços no desenvolvimento de 
soluções que poderão ajudar na criação de autômatos 
com mais agilidade e autonomia manual 

F
azer com que os autôma-
tos tenham mãos versáteis, 
como as dos humanos, é 
um desafio entre os profis-

sionais da robótica. Resultados 
de dois estudos divulgados nes-
te mês sinalizam avanços nes-
sa área. Uma equipe da Espanha 
desenvolveu o primeiro protóti-
po de dedos adaptáveis altamen-
te articulados e capazes de girar 
em torno do próprio eixo. Já cien-
tistas dos Estados Unidos cria-
ram um sistema de injeção a ar 
que permitirá com que as máqui-
nas tenham um “toque suave”.

“Os robôs rígidos tradicionais 
não conseguem segurar sua mão 
e permitir que você se mova para 
algum lugar sem quebrar o pul-
so. Eles não são feitos natural-
mente para interagir com as coi-
sas macias, como humanos ou 
tomates”, explica, em comuni-
cado, Pierre-Thomas Brun, pro-
fessor-assistente de engenharia 
química e biológica da Univer-
sidade de Princeton e pesquisa-
dor-chefe do estudo, apresenta-
do na revista Nature. 

Uma das dificuldades em pro-
jetos de criação de robôs macios 
é controlar como eles se esticam 
e deformam, o que determina 
como se movem. Todos os au-
tômatos têm componentes que 
causam movimentos, os chama-
dos atuadores. Ao contrário das 
máquinas rígidas que se movem 
de maneiras fixas dependendo 
de suas juntas, os materiais em 
robôs macios têm o potencial 
de se mover e se expandir em 
um número infinito de maneiras.

A fundição de bolhas ofe-
rece uma maneira simples e 
flexível de criar atuadores pa-
ra robôs macios usando re-
gras básicas da mecânica: a 
física dos fluidos. O método 
usa um polímero líquido, cha-
mado elastômero, que, ao ser 
curado, se transforma em um 
material elástico e emborra-
chado. Esse polímero líquido 
pode ser injetado em um mol-
de simples, como um canudo, 
ou em uma forma mais com-
plexa, como uma espiral.

Quando se injeta ar no elas-
tômero, cria-se uma bolha lon-
ga em todo o comprimento do 
molde. Graças à gravidade, a 
bolha sobe lentamente até o to-
po, ao mesmo tempo em que o 
polímero líquido é drenado pa-
ra o fundo. Depois que ele en-
durece, pode ser removido do 
molde e inflado com ar, o que 
faz com que o lado fino, com a 
bolha de ar, se estique e se en-
role na base mais espessa.

Controlando fatores variados, 
como a espessura do elastômero 

Toque similar ao 
humano ajudaria 

em tarefas ligadas 
a cuidados pessoais 

e no transporte 
de produtos mais 

delicados

MARCO BERTORELLO

Pegar um objeto com apenas 
uma das mãos e girá-lo sem que 
ele caia é uma tarefa simples pa-
ra boa parte dos humanos. Não 
para as máquinas. Um protóti-
po desenvolvido na Universidade 
de Málaga, na Espanha, começa 
a tornar essa façanha possível. A 
equipe criou um sistema forma-
do por três dedos adaptativos e 
altamente articulados, com ca-
pacidade de girar em torno do 
próprio eixo em diferentes ve-
locidades.

Cada dedo pode adaptar o 
movimento de preensão, o que, 
segundo os criadores, permite a 
manipulação de objetos não rí-
gidos com segurança — ou seja, 

sem deixar cai-los ou quebrá-los. 
Para isso, cada seção dos dedos 
tem uma superfície de aderên-
cia de borracha que pode girar 
para a esquerda ou para a direi-
ta em relação à estrutura subja-
cente. Mexendo simultaneamen-
te todas essas superfícies na mes-
ma direção, gira-se o objeto com 
sucesso.

Segundo Jesús M. Gómez, 
professor de telerrobótica e 
principal autor do estudo, ta-
manha destreza simplifica a au-
tomação de processos. Deixa, 
por exemplo, os autômatos com 
uma das “mãos” livre. “Antes, 
quando um robô móvel tinha 
que realizar qualquer tarefa, 

fosse industrial ou clínica, pre-
cisava das duas mãos. Por exem-
plo, para verificar a frequência 
cardíaca do paciente, era neces-
sário uma para medi-la e outra 
para enrolar a manga do pacien-
te”, exemplifica.

Outra aplicação cogitada pe-
lo grupo é criar robôs para movi-
mentar frutas e vegetais ou exe-
cutar atividades industriais mais 
complexas, como a instalação de 
tubulações. Atualmente, o protó-
tipo, apresentado na revista cien-
tífica IEEE Robotics and Automa-
tion Letters, tem três dedos, mas 
os pesquisadores trabalham no 
desenvolvimento de uma solu-
ção com quatro.

Dedos altamente articulados 

Univer'vsity of Malaga/Divulgação

Os robôs rígidos 
tradicionais não 
conseguem segurar sua 
mão e permitir que você 
se mova para algum 
lugar sem quebrar o 
pulso. Eles não são 
feitos naturalmente para 
interagir com as coisas 
macias"

Pierre-Thomas Brun, pesquisador 

da Universidade de Princeton

Princeton University/Divulgação

que reveste o molde, a rapidez 
com que ele se deposita no fun-
do e quanto tempo leva para 
curar, é possível controlar co-
mo o atuador criado vai se mo-
ver. “Se for permitido mais tem-
po para drenar antes de curar, o 
filme, no topo, será mais fino. E 
quanto mais fino o filme, mais 
ele se esticará quando você o in-
flar, causando uma dobra geral 
maior”, detalha o primeiro au-
tor do estudo, Trevor Jones, estu-
dante de graduação de engenha-
ria química e biológica da uni-
versidade estadunidense.

A partir da solução tecnológi-
ca, a equipe desenvolveu “mãos” 
em forma de estrela que conse-
guiram segurar suavemente uma 
amora-preta, uma espiral que se 
contrai como um músculo e até 
mesmo um conjunto de “dedos” 
que se enrolam um a um confor-
me todo o sistema é inflado, co-
mo se estivessem tocando piano.

Simulação

Uma grande parte do traba-
lho foi descobrir como os ro-
bôs se comportariam uma vez 
inflados, informação que aju-
daria os pesquisadores a pro-
jetarem atuadores macios com 
movimentos específicos. O 
coautor Etienne Jambon-Puil-
let, pesquisador de pós-dou-
torado no laboratório de Brun, 
trabalhou com Jones para de-
senvolver uma simulação de 
computador do sistema. “Po-
demos prever o que acontece-
rá usando uma equação sim-
ples que qualquer pessoa po-
de usar. Nós entendemos mui-
to bem agora o que aconte-
ce quando inflamos esses ma-
teriais semelhantes a tubos”, 
afirma Jambon-Puillet.

Segundo a equipe canaden-
se, uma grande vantagem da for-
mação de bolhas é que ela não 
requer impressão 3D ou outras 
ferramentas de alto custo nor-
malmente usadas em soluções 
para a robótica suave. Além dis-
so, o sistema é escalonável: tem o 

potencial para produzir atuado-
res de vários metros de compri-
mento, com características tão fi-
nas quanto 100 mícrons — quase 
tão pequenos quanto um fio de 
cabelo humano.

“O que é realmente inteligente 
é essa ideia de moldar a estrutura 
apenas pelo movimento do flui-
do natural (...) Esses processos 
funcionarão em muitas escalas 
diferentes, inclusive para coisas 
muito pequenas. Isso é empol-
gante”, enfatiza, em comunica-
do, François Gallaire, professor 
de dinâmica dos fluidos na EPFL 
em Lausanne, Suíça, que não es-
teve envolvido na pesquisa.

Limites

Apesar da versatilidade, o 
lançamento de bolhas tem li-
mites. Até agora, os pesquisa-
dores conseguiram forçar uma 
bolha através de apenas al-
guns metros de tubo com elas-
tômero. Além disso, a infla-
ção excessiva pode fazer com 
que os balões estourem. “O 
fracasso é bastante catastró-
fico”, afirma Jones. A equipe 
trabalha no aperfeiçoamen-
to do método e planeja usar o 
sistema para criar atuadores 
mais complexos e explorar no-
vas aplicações. Eles estão in-
teressados, por exemplo, em 
projetar atuadores que se mo-
vam juntos, em ondas sequen-
ciais, como os pés ondulantes 
de uma centopeia. 

Mais à frente, prevê o grupo, 
os robôs macios poderão co-
lher produtos, pegar itens deli-
cados de uma esteira ou forne-
cer cuidados pessoais. Há ain-
da a possibilidade de usá-los 
em procedimentos médicos, co-
mo exoesqueletos vestíveis pa-
ra reabilitação ou em dispositi-
vos implantáveis que envolvam 
o coração e o ajudem a bater. 
“Nós entendemos esse proble-
ma muito fortemente em um 
nível de física. Então, agora, a 
robótica pode realmente ser ex-
plorada”, aposta Jones.

Protótipo tem três 
dedos com superfície de 
aderência de borracha 
e autonomia para girar 
em relação à estrutura 
subjacente

Abridor de portas

Acionar uma maçaneta também poderá ser uma 
tarefa executada por robôs, pelos planos de uma 
equipe de engenharia aeroespacial da Universidade 
de Cincinnati, nos Estados Unidos. Eles recorreram 
a simulações digitais tridimensionais para construir 
um robô autônomo. Além de conseguir abrir 
portas, a máquina encontra uma tomada elétrica 
e se recarrega. Tudo sem ajuda humana. Yufeng 
Sun, o principal autor do projeto, apresentado 
na revista IEEE Access, explica que, por meio de 
aprendizado de máquina, o autômato aprende 
como abrir a porta. Isso pode ser demorado no 
início, mas ele corrige os erros à medida que 
avança. As simulações digitais tiveram de 60% 
a 70% de sucesso. A equipe estima que, em cerca 
de um ano, conseguirão preencher a lacuna para 
aperfeiçoar o novo sistema de robótica autônomo.

Mão em forma 
de estrela 
movimenta bola: 
sistema baseado 
na mecânica dos 
fluidos
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EDUCAÇÃO

Luta contra o abandono 
escolar na pandemia

Além dos danos diretos causados aos jovens que interromperam os estudos durante a crise sanitária, o 
mercado de trabalho costuma rejeitar a mão de obra daqueles que não concluíram o ensino médio

A 
crise sanitária do novo co-
ronavírus dificultou o aces-
so ao ensino dos estudantes 
do Distrito Federal. Alguns 

alunos não tiveram como conti-
nuar os estudos devido a proble-
mas como falta de acesso à tecno-
logia e internet ou pela necessidade 
de se tornarem provedores da ren-
da familiar de suas casas. Com isso, 
o abandono escolar se fez presente 
nas unidades de ensino, e professo-
res se mobilizaram na tentativa de 
resgatar os alunos de volta para as 
escolas. Além dos danos imediatos 
de perda educacional, especialistas 
avaliam que a falta de formação po-
de resultar em aumento do desem-
prego nos próximos anos.

 Ivan Gontijo, coordenador de 
políticas educacionais do Todos Pe-
la Educação, explica que no cená-
rio de pré-pandemia o Brasil esta-
va melhorando os índices de aban-
dono escolar. “A pandemia trouxe 
novos problemas, principalmente 
porque o contato com o professor 
não era tão direto, e era difícil mo-
nitorar se o aluno estava faltando. 
Além disso, o ensino remoto não 
chegou para todo mundo. Soma-se 
a isso o cenário de crise econômi-
ca, pois os estudantes tiveram que 
largar a escola e buscar o mercado 
de trabalho informal, em uma ten-
tativa de ajudar em casa”, avalia.

Para o coordenador, o cami-
nho é uma busca ativa das esco-
las pelos alunos que abandona-
ram o ensino. “É preciso ocorrer 
articulação com a assistência so-
cial, o conselho tutelar e enten-
der porque o aluno não está vol-
tando às aulas. Vale lembrar que 
a evasão afeta toda a sociedade. 
Ela é o fantasma da educação, 
pois representa o pior cenário. É 
preferível um aluno com dificul-
dades na escola, do que total-
mente fora dela. Sem falar que 
a escolaridade tem uma relação 
muito forte com a renda: quanto 
menos escolaridade, mais difícil 
é adentrar no mercado formal de 
trabalho e mais impactos da vio-
lência e criminalidade essa pes-
soa pode sofrer”, destaca Ivan.

A Secretaria de Educação disse 
que as escolas realizam busca ativa 
“por meio de contato com os pais 
ou responsáveis”. “Por isso, é mui-
to importante que mantenham os 
dados de contato sempre atualiza-
dos na escola. Mudou de endereço, 
telefone, e-mail, WhatsApp: avisa a 
escola”, orienta a pasta.

Segundo a secretária de Edu-
cação Hélvia Paranaguá, a pas-
ta ainda está fazendo o levan-
tamento, mas alguns dados já 
apontam a desistência, princi-
palmente de crianças em situa-
ção de vulnerabilidade social. 
“Há muitos meninos do ensino 
médio que foram trabalhar por-
que o pai ficou desempregado. 
Alguns  que recebiam o bolsa fa-
mília e outros programas sociais 
não retornaram à escola e vamos 
fazer uma busca ativa para tra-
zê-los de volta. Antes, a presen-
ça escolar era fundamental para 
o recebimento do benefício, co-
mo nesse período não houve essa 
exigência, eles evadiram e aban-
donaram a escola”, disse, em en-
trevista ao CB.Poder — programa 
do Correio em parceria com a TV 
Brasília — no último dia 3.

Busca ativa

Quem enfrentou o desafio de 
encontrar os alunos foi o Centro 
de Ensino Médio (CEM) 03 do 
Gama. Rosilene Nóbrega, dire-
tora da unidade de ensino, conta 

O Centro de Ensino Médio (CEM) 03 do Gama sofreu o impacto de cerca de 35% de abandono entre os estudantes no início da pandemia

 Minervino Júnior/CB

 » EDIS HENRIQUE PERES

Maurenice dos Santos e Rosilene Nóbrega, da equipe do CEM 3, trouxeram os alunos Vinicius e Marcos 

 Minervino Júnior/CB

Três perguntas 
para

Que tipo de iniciativa 
o Governo do DF adota 
para a qualificação 
profissional dos 
brasilienses?

Lançamos, em meados 
de junho, o programa 
Renova DF, que começou 
abrindo mil vagas. Em  
setembro, finalizamos a 
primeira etapa, e dos mil 
alunos que participaram 
do curso, 800 concluíram 
e  f o ra m  c e r t i f i c a d o s . 
Abrimos uma nova etapa 
com mais mil alunos, que 
concluíram a formação 
em dezembro. A terceira 
etapa do Renova já foi 
lançada no Itapoã, com 
250 vagas para a região 
administrativa, 250 para 
a Estrutural e 250 para o 
Riacho Fundo. Na última 
semana, lançamos mais 
750 vagas no Guará e em 
Águas Claras, e abrimos 
um chamamento público 
para outros 1.500 alunos, 
que começam o curso em 
dezembro.

A expectativa é que o 
programa continue no 
próximo ano?

Entramos em dezembro 
c o m  4  m i l  a l u n o s 
recuperando grande parte 
de todas as pracinhas do 
DF. O programa atua no 
desemprego, porque uma 
regra (para participar) é a 
pessoa estar desempregada. 
O aluno entra no curso e 
recebe o uniforme e o valor 
correspondente à passagem 
do mês. Quando atinge 
80% de aproveitamento 
do mês, recebe uma bolsa 
com salário mínimo por ter 
participado. O curso chega 
a durar três meses, ou seja, 
são três meses em que as 
pessoas têm um salário. A 
expectativa é que a gente 
mantenha o programa 
durante todo o ano que 
vem, até porque é uma 
política pública de Estado, 
de inserção social, que 
independe de uma questão 
política. A iniciativa traz 
dignidade e expectativa de 
vida para as pessoas.

Em sua avaliação, o 
Renova-DF consegue 
resolver o problema de 
falta de oportunidade na 
qualificação do DF?

Com certeza. O que 
a p r o x i m a  o  c i d a d ã o 
desempregado à vaga de 
emprego é a experiência e 
a qualificação profissional. 
Com todo esse pacote de 
cursos de qualificação, 
o  a l u n o  t e r á  m a i s 
oportunidade. A gente 
traz também a questão 
da respeitabilidade e da 
confiança, do empresário 
que está  contratando 
pessoas, pois sabe da 
qualidade do curso do 
Renova-DF. Além de ajudar 
a construir a cidade, o aluno 
passa por um sentimento 
de pertencimento aos 
equipamentos que ele 
restaurou.

THALES MENDES 
FERREIRA, SECRETÁRIO 
DE TRABALHO

que a escola possui 1.315 alunos 
matriculados, e que no começo 
da pandemia sofreu o impacto 
de cerca de 35% de abandono en-
tre os estudantes. “Esse período 
foi complicado porque os nos-
sos alunos ficaram desmotiva-
dos, outros não tinham acesso à 
internet ou celular, além daque-
les que tiveram que trabalhar pa-
ra ajudar os pais. A escola mon-
tou uma força-tarefa para ir atrás 
deles. Ligamos nos contatos, mas 
a maioria estava desatualizada. 
Então, começamos a ir direta-
mente nos endereços, mas como 
muitos pais moravam de aluguel 
e tinham perdido o emprego, vá-
rios tinham se mudado”, relata.

Apesar das dificuldades, a es-
cola conseguiu trazer de volta 
grande parte dos estudantes. “De 
setembro de 2020 até o fim do 
ano, reduzimos o abandono de 
35% para 23%. Este ano, conti-
nuamos o nosso trabalho e dimi-
nuímos o índice para 12%. Conti-
nuamos o nosso papel para mos-
trar ao aluno que ele deve vol-
tar à escola. Para isso, buscamos 
dar condições para que esse re-
torno aconteça. Durante o ensi-
no remoto, por exemplo, fizemos 
campanhas para arrecadar celu-
lares usados e entregar os apare-
lhos para os estudantes que não 
tinham. O nosso foco é não per-
der nenhum aluno, e nosso esfor-
ço valeu a pena, porque 14 alunos 

nossos conseguiram ingressar na 
UnB (Universidade de Brasília) 
pelo PAS (Programa de Avaliação 
Seriada)”, conta.

Retorno

Vinicius Alves Soares, 17 anos, 
morador do Gama e estudante 
do terceiro ano do ensino médio, 
foi um dos estudantes do CEM 3 
que buscou orientação na esco-
la para retornar aos estudos. Em 
2020, mesmo com a pandemia, 
Vinícius revela que participou 
bastante das aulas. “Cheguei a 
trabalhar em 2020, mas partici-
pei do ensino remoto”, relata. A 
dificuldade veio em 2021, quan-
do Vinícius começou a trabalhar 
o dia inteiro. “Trabalhei como 
ajudante de serragem, e era o dia 
todo no serviço. Por isso foi difí-
cil conciliar os estudos. Antes de 
voltar (a estudar), eu cheguei a ir 
na escola para verificar se com-
pensava eu tentar continuar os 
estudos”, detalha.

“A escola me falou que eu ain-
da conseguiria me formar se me 
esforçasse bastante, entregasse as 
atividades e não faltasse mais. Aca-
bei saindo do emprego para con-
seguir me dedicar. Ainda não sei 
o que quero estudar na faculda-
de, mas venho tentando ser joga-
dor de futebol. Ainda assim, quero 
terminar os estudos para garantir a 
faculdade depois”, pondera.

Marcos Paulo Lima, 18 
anos, também morador do Gama, 
é outro estudante que passou por 
dificuldades para conciliar empre-
go e estudo. “Comecei a trabalhar 
em 2019, e o principal motivo era 
pela renda familiar. Fui por muito 
tempo a principal renda familiar 
lá em casa. A pandemia também 
fez com que a gente corresse atrás 
de outras formas de sobreviver, e 
isso tomava tempo. Quando esta-
va remoto, ainda conseguia fazer 
uma atividade ou outra, mas nas 
aulas presenciais, eu parei de fre-
quentar”, narra.

O estudante do terceiro ano do 
ensino médio explica: “não foi algo 
que eu decidi, simplesmente che-
gava o horário da escola e eu não 
conseguia ir, porque tinha que en-
trar mais cedo no serviço ou tinha 
chegado muito tarde em casa, es-
tava muito cansado. E o horário 
não dava para conciliar. Mas agora 
eu estou buscando voltar, e a esco-
la vem tentando ajudar”. 

Professora da Faculdade de 
Educação da Universidade de Bra-
sília (UnB), Catarina Almeida San-
tos destaca que falta amparo do 
Estado para os estudantes. “Mui-
tos estão abandonando a escola 
para buscar uma forma de sobre-
vivência. O Estado precisa forne-
cer condições para que o aluno 
permaneça na escola sem passar 
fome. Não é que o aluno queira 
deixar os estudos, mas ele não tem 

opção. Foram vários os relatos de 
estudantes de 14 anos deixando a 
escola para ir trabalhar na cons-
trução civil, o que é trabalho in-
fantil. O que precisa ser feito é es-
tabelecer políticas que garantam 
renda mínima para que eles não 
precisem escolher entre estudar 
ou se alimentar”, frisa.

Catarina também destaca o pe-
rigo da redução da idade mínima 
de trabalho. “A PEC (Proposta de 
Emenda à Constituição) 18 quer 
permitir que jovens de 14 anos co-
mecem a trabalhar. Primeiro que 
já temos milhões de pessoas de-
sempregadas, então não é neces-
sário que jovens nessa faixa-etá-
ria assumam empregos, pois já te-
mos mão de obra disponível. O fo-
co deles trabalharem é porque são 
jovens e acabam recebendo me-
nos e sendo explorados”, destaca.

Danos

A evasão escolar se reflete no 
mercado de trabalho. Simone 
Gontijo, professora do Instituto 
Federal de Brasília (IFB) e dou-
tora em educação, avalia que o 
preço da “exclusão da juventu-
de do contexto escolar é alto, 
e é pago por todo o país”. “Os 
pais tiveram perda de emprego 
ou diminuição do salário, e os 
jovens precisaram ocupar pos-
tos de trabalho. O aluno passa 
por essa necessidade urgente 
de sobrevivência; é praticamen-
te uma exclusão do estudante 
do processo escolar. Ele não sai 
da escola por vontade própria 
e acaba indo para um trabalho 
desqualificado, que não tem os 
direitos legais do trabalhador 
garantido”, ressalta.

Matheus Silva de Paiva, econo-
mista e coordenador do curso de 
economia da Universidade Cató-
lica de Brasília (UCB), destaca que 
um dos maiores problemas do 
mercado de trabalho é a falta de 
qualificação. “Os empresários re-
clamam muito da falta de mão de 
obra qualificada. Eles até querem 
empregar, têm vontade de contra-
tar, mas a pessoa não dura muito 
tempo, pois não dá conta do servi-
ço. É terrível para os jovens aban-
donarem as escolas, porque vai na 
contramão do que os empresários 
estão precisando”, salienta. 
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Crônica da Cidade
(Acompanhe a cobertura de Cidades no Twitter @anadubeux)

Sonhos que 
precisam ser 
retomados

Duas amigas e eu estávamos de 
malas, cuias, corpo e mente prontos 
para fazer o Caminho de Santiago. Es-
colhemos o trecho de Lisboa, a partir 
da Igreja da Sé até a praça do Obra-
doiro, em Santiago de Compostela, na 

Espanha, uma distância de aproxima-
damente 625 quilômetros. 

Fôlego, coragem e vontade de des-
bravar, nós tínhamos. Mas veio a pan-
demia e, com ela, o atropelo brusco do 
sonho. Quase dois anos depois, cá es-
tamos, Marta, Carlinda e eu, retoman-
do os treinos, voltando a assistir a do-
cumentários, reorganizando a rotina 
para favorecer as intenções. Santiago 
não saiu das nossas cabeças, mesmo 
depois de tantos infortúnios e triste-
zas acumuladas nos últimos tempos. 

Na verdade, as feridas expostas pe-
lo vírus letal nos aproximaram ainda 
mais de uma ideia. “Para ver o que você 

nunca viu, é preciso andar por onde 
você nunca andou”. Sobreviver a uma 
pandemia, de certa forma, ajuda a en-
contrar forças para recomeçar do zero 
— seja para refazer sonhos, repatriar 
sentimentos e vontades que pareciam 
ter ido embora; seja para dar fôlego no-
vo aos negócios, aos planos profissio-
nais, à vida amorosa e familiar.

Sorte minha e das minhas amigas 
que Brasília e Recife são duas cida-
des que nos convidam diariamente 
a fazer longas caminhadas. Carlin-
da faz os treinos na areia da praia, já 
a bancada brasiliense bate pernas ao 
longo das vastas pistas da capital da 

República. Marta faz corridinhas diá-
rias ao redor da Octogonal e do Su-
doeste. Eu andei a Asa Norte inteira 
e, agora, meu novo hobby é ir de ca-
sa para o trabalho a pé.

O lado bom disso é também co-
nhecer o melhor da cidade e identi-
ficar mazelas pelas quais nem sem-
pre o poder público se interessa. Sim, 
aqui e ali, temos calçadas detona-
das, pontos de ônibus abandonados, 
lixo… Coisas que assustam e cau-
sam indignação, sobretudo na re-
gião próxima ao parque Burle Marx, 
nos fundos do galpão do Detran, on-
de se formou uma grande invasão. 

Governantes deveriam também cami-
nhar pela cidade. Mas isso é assunto 
para outra crônica.

Caminhar traz a vida prática pa-
ra dentro da CPU da mente. Organi-
za as pastas e os arquivos internos, 
joga fora o lixo mental e olha a vida 
com mais atenção, capacidade crí-
tica e generosidade. Em algum mo-
mento, estarei exercitando as per-
nas e também os olhares por um no-
vo caminho, cheio de surpresas. Não 
quero mesmo saber o que nos espera 
— a vida é instante e ver como ela se 
apresenta em cada circunstância é o 
melhor dos mundos.   

VIOLÊNCIA

Chefe de facção é preso
Ruan Rodrigues de Souza, vulgo R7, matou e torturou a namorada em um motel de Taguatinga. O criminoso é apontado como um  
dos líderes do Comboio do Cão. Outro envolvido no feminicídio, José de Alencar Fernandes Filho, vulgo “Filhote”, também foi detido

A
pontado como um dos 
chefes do Comboio do 
Cão, a maior facção do 
Distrito Federal, Ruan 

Rodrigues de Souza, de 27 anos, 
foi preso, ontem, pela Polícia Ci-
vil do Distrito Federal (PCDF), 
durante uma festa em Samam-
baia. R7, como é conhecido na 
organização criminosa, é acu-
sado de matar a namorada, Ana 
Carolina de Lima Araújo, 21, no 
motel Play Time de Taguatinga, 
na madrugada de 31 de outubro.

A operação, coordenada pela 
21ª Delegacia de Polícia (Tagua-
tinga Sul), contou com o apoio da 
Delegacia de Repressão ao Crime 
Organizado (Draco), do Depar-
tamento de Combate à Corrup-
ção e ao Crime Organizado (De-
cor) e da Divisão de Operações 
Especiais (DOE). Durante a ação, 
outras sete pessoas que estavam 
participando do evento também 
foram detidas e autuadas por por-
te de drogas e liberadas após assi-
natura do Termo Circunstanciado 
de Ocorrência (TCO).

Outro envolvido no femini-
cídio é José de Alencar Fernan-
des Filho, vulgo “Filhote”. Ele 
também é integrante do Com-
boio do Cão e foi preso em um 
esconderijo em Samambaia. O 

terceiro, Pedro Henrique Sam-
paio, o “Zoio”, já estava preso. 
Segundo a PCDF, a proprie-
tária da casa onde ocorria a 
festa foi autuada pelo crime 
de favorecimento pessoal. Os 
presos foram encaminhados à 
carceragem da PCDF.

O crime

No dia do crime, os três acusa-
dos e uma mulher ingeriam bebi-
da alcoólica quando decidiram, 
na madrugada, irem ao motel. O 
grupo acionou um motorista de 
transporte de aplicativo para ir 
ao estabelecimento. Eles chega-
ram por volta das 1h50 e às 4h11 
pediram a conta.

Câmeras do circuito interno 
de segurança registraram o mo-
mento em que três pessoas saí-
ram a pé por uma porta late-
ral. Quando funcionários foram 
fazer a vistoria na suíte encon-
traram o corpo de Ana Carolina 
com uma marca causada supos-
tamente por tiro. O Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu) e a Polícia Militar do DF 
(PMDF) foram acionados, mas a 
vítima estava sem vida.

A perícia da PCDF compare-
ceu ao local e constatou que a 
jovem morreu com um dispa-
ro causado por arma de fogo na 

nuca. Pedro Henrique é apontado 
como o responsável por efetuar o 
disparo de arma de fogo. Segun-
do as investigações, Ana Caroli-
na mantinha um relacionamento 

com Ruan. O criminoso teria des-
coberto uma traição da jovem 
dias antes do crime. Não se sabe, 
no entanto, se essa seria a real 
motivação do feminicídio.

Acusado de matar jovem em motel foi preso, ontem, durante uma festa

Material cedido ao Correio

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Alberto José de Lima, 70 anos
Bryan Arthur Ferreira Chaves, 
menos de 1 ano
Celina Mendes de Souza, 65 anos
Dalva Rosa Marra, 80 anos
Edmilson Lopes Arruda, 69 anos
Francisco de Assis Costa, 43 anos
Gaudêncio Ribeiro Duarte, 
74 anos
Ilza Maria Venâcio Apolinário 
Gregório, 71 anos
Irene José dos Santos Bertoldo, 
82 anos

Jarbas de Oliveira Barboza, 
60 anos
Maria das Graças Souza Diniz, 
67 anos
Maria Ferreira de Almeida, 
91 anos
Maria Silva Cavalcante, 82 anos
Nilson Damaceno de Azevedo, 
64 anos
Raimundo Alves de Lima, 66 anos

 » Taguatinga

Américo de Almeida Filho, 
66 anos

Carmesita Fernandes de Aquino, 
65 anos
Davi Antônio Pereira Bento, 
37 anos
Edna de Oliveira Vasco, 46 anos
Genira Carvalho de Lima, 73 anos
Gerson Neves Coutinho, 40 anos
José Ubirajara Josino da Silva, 
66 anos
Kelson Souza Crispim, 33 anos
Luis Mendes Alves, 53 anos
Ondina dos Santos Mendanha, 
91 anos
Sara Moura Diniz, 23 anos

Silvânia Quirino da Rocha, 
53 anos

 » Gama

Anjo Lopes Santiago, 
menos de 1 ano
Maria Cabral da Silva, 95 anos
Waldemar da Silva Pessoa, 
95 anos

 » Planaltina

Francisco Soares Barbosa, 
86 anos
João Pereira da Silva, 65 anos

Roberto Lemos Gomes, 42 anos

 » Brazlândia

Deusimar Victor Dias, 38 anos
Luiza Gonçalves Berto, 91 anos

 » Sobradinho

Claudemira Silva Sampaio, 
91 anos
Israel Laurentino Ferreira, 
26 anos
José Pinto dos Santos, 70 anos
Sônia Maria Carvalho de Mello, 
74 anos

 » Jardim Metropolitano

Luzia Paes Landim da Silva, 
45 anos
Agostinho de Almeida, 92 anos
Elzi Leobem de Oliveira Muniz, 
67 anos (cremação)
Luiz Carlos Pelizari Romero, 
75 anos (cremação)
Ernestina Perpetua de Carvalho 
Mariano, 69 anos (cremação)
Lauro de Oliveira Martins, 
94 anos (cremação)
Ravi Oliveira Trece, 
menos de 1 ano (cremação)

Sepultamentos realizados em 14 de novembro de 2021

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Terminou ontem a 28ª edição 
da maior feira de artigos gaúchos 
fora do Rio Grande do Sul. Tradi-
ção em Brasília, a edição especial 
de Natal da Expotchê movimen-
tou os brasilienses com opções 
diferenciadas de lazer para toda 
a família. Cerca de 82 mil visitan-
tes contemplaram o espírito na-
talino das cidades gaúchas repro-
duzido no Pavilhão de Exposições 
do Parque da Cidade.

Com o coração apertado, o em-
presário Humberto Lopes, 47 anos, 
e a esposa Joana Cortês, 42, se des-
pedem da exposição. Filho de gaú-
chos, o paranaense cresceu imer-
so na cultura gaúcha e aproveita 
a Expotchê para matar a sauda-
de. “Ser gaúcho é um estado de 

espírito, não é, necessariamente, 
nascer no Rio Grande do Sul. Nós 
temos orgulho da nossa cultura e 
isso que é bonito, é o que falta na 
sociedade hoje em dia: amar sua 
cultura”, aponta.

O casal pilchado, com a ves-
timenta gaúcha, virou atração. 
A brasiliense Joana Cortez con-
ta que quando casou com o para-
naense abraçou a causa e se apai-
xonou também pela cultura gaú-
cha. “Quando a gente casa, casa-
mos também com a família. En-
tão quando casei passei a partici-
par dos eventos, andar a caráter. Eu 
amo”, conta. Presença marcada no 
evento anualmente, o casal sentiu 
falta da última edição. “Infelizmen-
te, não teve e foi um ano que preci-
sávamos muito. As pessoas ficaram 
carentes de afeto, do calor humano 

e da família, então fez mais falta do 
que nunca”, lamenta.

Durante os dez dias de exposi-
ção, os visitantes contemplaram 
apresentações de temática nata-
lina, shows de grupos de dança e 
música tradicional gaúcha, além 
de uma ambientação que repro-
duz a beleza do Natal nos muni-
cípios do Rio Grande do Sul. Com 
um novo formato, devido à pande-
mia, o evento não deixou de fora o 
tradicional circuito de estandes de 
expositores gaúchos com artigos 
de lã e couro, artesanato e o im-
perdível cardápio de vinhos, pães, 
chocolates, embutidos, queijos e 
outras delícias do estado.

Todos os anos, desde a 25ª edi-
ção, o publicitário André Barros, 
38 anos, visita a Expotchê com a 
família. Apaixonado pela cultura 

gaúcha, ele confessa que a maior 
motivação para voltar são os do-
ces e vinhos típicos da região. “A 
cultura é muito bacana, mas os do-
ces, eu amo. Os chocolates têm sua 
qualidade diferenciada. As roupas 
também são interessantes e o vi-
nho também não tem como negar. 
Gosto bastante do ambiente que a 
Expotchê prepara, trazendo esse ar 
do Sul. É um pouco da aproxima-
ção de lá para cá”, aponta.

O brasiliense tem o sonho de 
visitar a cidade gaúcha de Grama-
do com a esposa, mas enquanto 
isso não acontece ele mata a von-
tade na Expotchê. “A gente nunca 
foi e isso aqui é um pouquinho de 
lá aqui. Ano passado não teve, sen-
timos muita falta porque já é um 
programa da família. Vem a gale-
ra toda, meus sogros, minha mãe.”

 » RENATA NAGASHIMA

Brasilienses se despedem da 28ª Expotchê
FEIRA

Humberto e Joana aproveitam a feira para matar a saudade do Sul

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Em outubro de 2021, o Distrito 
Federal registrou os menores nú-
meros de vítimas de homicídio e 
de crimes violentos letais intencio-
nais (CVLIs) dos últimos 22 anos. 
Levantamento feito pela Secreta-
ria de Segurança Pública (SSP-DF) 
mostra que o número de vítimas 
de CVLIs — categoria que englo-
ba homicídios, latrocínios e lesões 
corporais seguidas de morte — foi 
de 36 casos. No comparativo com 
o ano passado, a queda chega a 
15,9% no acumulado dos dez me-
ses deste ano.

Segundo a pasta, o número de 
vítimas de homicídio é o menor 
desde 2000, quando foram regis-
trados 40 casos, sete a mais que 
este ano, que registrou 33. No 
acumulado do ano, a redução de 
vítimas desse crime é de 14,9%, 
de 316 para 269. Houve também 
redução de quase 17% nas ten-
tativas de homicídio, de 582 pa-
ra 485 registros. No latrocínio, a 
queda foi de 33% nos primeiros 
10 meses deste ano em relação ao 
mesmo período do ano passado.

“Em 2020, tivemos a menor taxa 

de homicídios dos últimos 41 anos 
e nos tornamos a unidade da Fede-
ração com maior percentual de re-
dução desses casos no Brasil”, co-
menta o secretário de Segurança 
Pública, Júlio Danilo. “Com o retor-
no progressivo das atividades so-
ciais, estamos intensificando o tra-
balho para melhorar ainda mais os 
números do ano passado.”

O secretário destaca a operação 
integrada Quinto Mandamento, 
que efetuou cerca de 12 mil abor-
dagens, entre janeiro e outubro, em 
áreas críticas do DF. “O trabalho in-
tegrado das forças de segurança 
tem sido essencial para os resulta-
dos positivos”, diz.

Patrimônio

Monitorados de forma prioritá-
ria pela SSP, os crimes contra o pa-
trimônio (CCPs) marcaram queda 
nos primeiros dez meses de 2021. 
O roubo em transporte coletivo ob-
teve a maior redução, de 38,5%, de 
818 para 503 ocorrências em todo 
o DF. No roubo a transeunte, hou-
ve 15,9% de redução.

O furto em veículo e os roubos 
a residência, de veículo e em co-
mércio caíram 2,4%, 7,6%, 6,5% e 
2,4%, respectivamente. A queda 
nesses tipos de infrações repre-
senta 3,2 mil roubos e furtos a me-
nos no Distrito Federal.

Redução 
de crimes 
violentos no DF
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O Departamento de Trânsito do Distrito Federal alerta para os riscos de acidentes neste período do ano. Falta de 
atenção, ausência de direção defensiva, velocidade acima do permitido e uso do celular são os principais motivos de incidentes nas vias
TRÂNSITO /

Cuidado redobrado na chuva 

O 
período chuvoso aumen-
ta o risco de acidentes de 
trânsito. Colisões trasei-
ras, aquaplanagem, saída 

de pista e derrapagens estão entre 
as principais ocorrências atendi-
das nessa época do ano e exigem 
do condutor ainda mais responsa-
bilidade. O Departamento de Trân-
sito do Distrito Federal (Detran-DF) 
e o Corpo de Bombeiros Militar do 
DF (CBMDF) alertam que é funda-
mental uma revisão em itens de se-
gurança: trocar pneus carecas, lim-
pador de para-brisas e as lanternas 
queimadas. Esses são essenciais pa-
ra quem vai transitar na chuva.

Para Luiz Carlos Souto Júnior, 
diretor-substituto de policiamen-
to e fiscalização de trânsito do 
Detran, a atenção deve ser redo-
brada pelos motoristas e moto-
ciclistas, principalmente quan-
do está chovendo. “Os principais 
motivos de acidentes nesse pe-
ríodo são a falta de sinalização 
na hora de trocar de faixa ou a 
falta de manutenção dos itens de 
segurança do veículo. O celular 
também é um dos grandes pro-
blemas, o uso do aparelho reduz 
em até 10 segundos o tempo de 
reação do condutor. Isso na pis-
ta seca já é ruim, com a chuva é 
ainda pior”, pondera. “Já teve caso 
de motociclista falando no celu-
lar, de pedestre no celular e que se 
envolveu em acidente”, completa.

Além disso, o Detran aponta a 
alcoolemia como uma das maiores 
problemáticas enfrentadas no Dis-
trito Federal. De acordo com Luiz, o 
período de fim de ano tende a au-
mentar a quantidade de ocorrên-
cias envolvendo condutores que 
consumiram bebida alcoólica. “Di-
rigir alcoolizado na chuva, o perigo 
é maior. Até por isso, em meados de 
novembro vamos começar a ope-
ração de Boas Festas em várias re-
giões do DF”, destaca.

Direção defensiva

Na avaliação do diretor do De-
tran, ter direção defensiva diminui 
as chances de envolvimento em 
acidentes de trânsito. “Os aciden-
tes são ocasionados por uma infra-
ção ou por uma conjunção de in-
frações. Ter essa conduta de cuida-
do e se preservar do erro do outro 

 Motociclistas devem checar pneus e iluminação, e procurar não trafegar em corredores pois o risco aumenta nesse período

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

 »  PEDRO MARRA
 » CIBELE MOREIRA 
 » RENATA NAGASHIMA

Neste dia da proclamação da 
República do Brasil os brasilien-
ses podem aproveitar algumas 
áreas de lazer do Distrito Fe-
deral, que funcionarão normal-
mente para atendimento ao pú-
blico. Alguns pontos são a Torre 
de TV e o Jardim Zoológico, que 
funcionam em horário normal. 
O mirante da Torre de TV esta-
rá aberto com a oportunidade 
de observar a capital de uma al-
tura de cerca de 75 metros, com 
acesso por ordem de chegada. 
A entrada é gratuita e segue os 
protocolos de segurança contra 
a covid-19, com até quatro pes-
soas no elevador.

Já o Parque da Cidade Dona 
Sarah Kubitschek, estará aberto 
das 6h às 22h. Enquanto isso, o 
Eixão do Lazer também funcio-
nará, com fluxo de veículos inter-
rompido das 6h às 18h. As opera-
ções de reversão na Estrada Par-
que Ceilândia (Via estrutural) e 
na BR-070 serão suspensas hoje.

Contudo, algumas alterações 
ocorrem no horário de funciona-
mento dos serviços públicos. O 
transporte coletivo vai operar com 
a tabela horária de domingo e os 
passageiros podem conferir o ho-
rário das viagens por meio do site 
https://dfnoponto.semob.df.gov.br. 
O metrô também opera em horá-
rio reduzido, das 7h às 19h.

As agências bancárias BRB 
não abrem neste feriado, mas na 
terça-feira o funcionamento vol-
ta ao normal, com atendimen-
to entre às 9h e às 14h, exceto 

nas unidades dos shopping cen-
ters, que abrem às 10h e fecham 
às 14h. No caso dos correspon-
dentes bancários, o atendimen-
to ocorre entre 8h30 e 17h.

As unidades do Na Hora tam-
bém não abrem hoje e os conse-
lheiros tutelares atendem somen-
te demandas urgentes registradas 
pela Coordenação de Denúncias 
de Violação dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (Cisdeca). A cen-
tral telefônica funciona de segun-
da a sexta das 18h às 8h, com aten-
dimento 23 horas aos sábados, do-
mingos e feriados, pelos telefones 
125 (ligação gratuita) e 3213-0657; 
3213-0763 e 3213-0766.

O programa de atendimento 
de psicologia e de assistência so-
cial voltado a vítimas de violência 
doméstica, intrafamiliar, psicoló-
gica, física, sexual e institucional, 
Pró-Vítima, atenderá em regime 
de plantão pelo telefone 98314-
0622. As delegacias circunscricio-
nais da Polícia Civil (PCDF), assim 
como as de Atendimento à mulher 
(Deam) e da Criança e do Adoles-
cente funcionam em regime de 
plantão ininterrupto de 24 horas, 
assim como o atendimento da de-
legacia eletrônica.

O Corpo de Bombeiros (CBM-
DF) também vai operar em regi-
me de plantão 24h, e podem ser 
acionados pelo telefone 193. Os 
batalhões da Polícia Militar (PM-
DF) funcionam normalmente. O 
sistema de Defesa Civil segue dis-
ponível para atender todo o DF, 
também em regime de plantão, 
pelo telefone 199 ou, em caso de 
emergência, pelo 193.

Lazer
As Centrais de Abastecimento 

do DF (Ceasa funcionam normal-
mente hoje. Já o Zoológico de Bra-
sília estará aberto, de 9h às 17h, com 
capacidade limitada de público, de 
2,5 mil visitantes por dia. Amanhã, 
contudo, o Zoológico estará fecha-
do para manutenção. Os 14 restau-
rantes comunitários do DF esta-
rão fechados, assim como as uni-
dades do Centro de Referência da 
Assistência Social (Cras) e o Cen-
tro de Referência Especializado da 
Assistência Social (Creas). As uni-
dades de acolhimento funcionam 
24h, enquanto os Centros POP es-
tarão abertos das 8h às 17h. 

O atendimento da Companhia 
de Saneamento Ambiental do DF 
(Caesb) funcionará em escala de 
plantão e não haverá atendimento 
nos escritórios, a não ser de forma 
remota, pela agência virtual, apli-
cativo, site e telefone 115. A Neoe-
nergia, contudo, trabalhará em es-
cala normal de trabalho, atuando 
24h por dia. Em caso de falta de 
energia, a empresa pode ser acio-
nada pelo WhatsApp 3465-9318, 
ou pelo telefone 116.

Saúde
As emergências no Hospital de 

Base, Hospital Regional de Santa 
Maria e nas unidades de pron-
to atendimento de Ceilândia I e 
II, Núcleo Bandeirante, Recanto 
das Emas, Samambaia, São Se-
bastião, Sobradinho, Paranoá e 
Gama funcionam sem interrup-
ção. Já os serviços ambulatoriais 
retornam apenas amanhã.

 » EDIS HENRIQUE PERES

Distrações para o feriado

FUNCIONAMENTOS

Torre de TV é uma das atrações que funcionará neste feriado

Minervino Júnior/CB/D.A Press

careca e a moto sem sistema de 
iluminação, é queda certeira em 
corredor”, comenta.

Revisão em dia

O engenheiro eletricista Luiz 
Sampaio, 66 anos, que trabalha em 
uma empresa de serviços na área 
de sistema de incêndio, diz que o 
estabelecimento usa seis carros 
para fazer os atendimentos em 
cerca de 150 condomínios. Todos 
passam por revisão a cada seis me-
ses. “A gente mantém a revisão em 
dia para não ter problemas. Geral-
mente, ela é semestral, porque ro-
damos muito no Distrito Federal, o 
que dá uma média de 40km de dis-
tância por atendimento, pois va-
mos para Águas Claras, Noroeste 
e Samambaia, por exemplo. Como 
somos do ramo, não bobeamos na 
manutenção”, relata.

Luiz destaca que se preocupa 
com o trânsito em rotatórias, pois 
costuma ver acidentes durante a 
rotina de trabalho. “A primeira 
preferência, por exemplo, numa 
rotatória, é de quem está passan-
do pelo balão. Mas eu prefiro an-
dar devagar, porque a preferên-
cia, para mim, é não bater o car-
ro. Por isso que tomo alguns cui-
dados com relação à direção de-
fensiva neste período de chuva”, 
salienta o motorista.

Feriado será chuvoso

Os brasilienses podem esperar 
bastante chuva no feriado de 15 de 
novembro, de acordo com o Insti-
tuto Nacional de Meteorologia (In-
met). Segundo o meteorologista do 
Inmet Heráclio Alves, assim como 
ontem, logo pela manhã, o céu de 
Brasília amanhece com bastante 
neblina e garoa com nuvens baixas. 
“O céu deve ficar nublado e fecha-
do, com chuva a qualquer hora do 
dia e temperaturas mais amenas. O 
clima será bem parecido com o fim 
de semana e deve permanecer as-
sim até terça”, explica.

A temperatura mínima deve fi-
car em torno dos 17°C, podendo 
alcançar a máxima de 25°C. A umi-
dade deve ficar entre 95% e 60%. Na 
terça-feira, segundo o meteorolo-
gista, o clima pode sofrer algumas 
mudanças. “A partir de terça, o céu 
fica mais aberto e a chuva dá uma 
cessada, deve cair apenas em áreas 
isoladas. Porém, na quinta-feira vol-
ta a chover novamente.”

Prefiro andar 
devagar, porque 
a preferência, 
para mim, é não 
bater o carro”

Luiz Sampaio, 

engenheiro eletricista

ajuda muito, além de respeitar as 
regras de trânsito, principalmen-
te a velocidade da via”, afirma Luiz 
Souto Júnior.

Em dezembro de 2011, o mo-
tociclista Gustavo Ferreira Rodri-
gues, 27, foi atingido por um car-
ro na BR-020 após uma “fechada”, 

e ficou caído na pista molhada 
com o fêmur quebrado. Ele reco-
nhece que estava acima da veloci-
dade permitida da via, de 80km/h. 
“A imprudência foi dele, mas mi-
nha também, porque eu estava 
a 100km/h. Fiquei dois anos em 
recuperação e fiz 40 sessões de 

fisioterapia. Hoje sou mais preca-
vido no trânsito. Não tenho cora-
gem de entrar no corredor entre 
os carros em tempo de chuva, por 
exemplo, porque o risco de uma 
fechada é grande”, assegura.

Morador de Planaltina, Gus-
tavo trabalhou como motoboy 

antes, e há três anos usa a moto 
para ir ao trabalho administrati-
vo em uma empresa de iogurte, 
localizada em Samambaia Sul. 
Ele acredita que os principais 
pontos para um motociclista fi-
car atento são iluminação e pneu 
do veículo. “Se o pneu estiver 

Veja as principais rientações para o período de chuva

»  Faça revisão dos pneus, freios, 
limpadores e faróis do veículo

»  Mantenha os pneus calibrados e evite 
frear quando cair em um buraco para 
diminuir o efeito do impacto

»  Para ter melhor visibilidade, use o 
ar-condicionado e o desembaçador 
elétrico traseiro ou abra um pouco os 
vidros, deixando o ar circular pelo carro

»  Reduza a velocidade e mantenha 
maior distância do veículo à frente

»  Se houver pouca visibilidade em função 
de chuva ou neblina, pare e espere as 

condições do tempo melhorarem, caso 
possa fazer isso com segurança

»  Evite freadas ou mudanças bruscas, pois o 
acúmulo de água na pista pode provocar 
a aquaplanagem, que é quando os pneus 
perdem o contato com o asfalto

»  Utilize sempre a luz de seta para 
indicar mudança de direção

»  Em caso de enchente, abandone o veículo 
se o nível de água atingir o batente do 
carro, que pode começar a boiar.

Fonte: Detran/DF
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Comprei um produto 
com defeito. E agora?

Especialistas dão dicas de como agir frente a 
um dos problemas mais frequentes em períodos 
de alta no comércio como a Black Friday

N
ovembro é conhecido mundial-
mente por ser o mês da Black 
Friday. Nesse período, a oferta e 
a procura aumentam justamen-

te pela baixa dos preços de diversos pro-
dutos, como celulares e eletrodomésticos. 
Porém, uma situação desagradável que 
pode ocorrer é a compra de mercadorias 
com defeito. O que muitos consumidores 
não sabem é que, em casos de produtos 
essenciais, o direito à troca é imediato, de 
acordo com o Sistema Nacional de Defe-
sa do Consumidor (SNDC).

O funcionário público Diogo França, 27 
anos, morador de Ceilândia Norte, passou 
recentemente por esse problema. Ele ha-
via comprado uma tevê smart Samsung 40 
polegadas. “Quando eu cheguei em casa, 
algo me falou: testa a televisão”, lembra. Ao 
desembalar o produto, ele se deparou com 
o problema: um buraco no meio da tela do 
aparelho. Segundo Diogo, era como se um 
ferro tivesse atravessado a televisão. O jo-
vem foi até a loja onde havia adquirido o 
produto no dia seguinte. “Como eles têm 
uma política de troca em até 24h, eles efe-
tuaram a troca após 40 minutos”, relata.

Segundo dados do Procon, desde janei-
ro deste ano foram registrados 209 aten-
dimentos de reclamações por defeitos em 
produtos adquiridos. No mesmo período 
do ano passado, esse número foi mais que 
o dobro, sendo 547 atendimentos registra-
dos pelo mesmo motivo. Até o fim de 2020, 
o número de atendimento por esse tipo de 
problema foi de 584.

O advogado Ricardo Morishita, espe-
cialista em direito do consumidor, alerta 
que “o defeito no produto é considerado 
um vício, e o consumidor tem o direito 
de optar pela troca, a restituição do va-
lor pago ou, ainda, o desconto, caso ele 
opte por ficar com a mercadoria. Nos ca-
sos de aparelhos considerados essenciais 
não é preciso aguardar o conserto ou a 
expiração do prazo de 30 dias. Ele pode 
optar por uma das alternativas imedia-
tamente”, alerta. Os produtos essenciais 
são descritos no art. 2º da Lei 1.521/50, e 
incluem itens e serviços fundamentais à 

sobrevivência digna do consumidor.

Como proceder

Alguns cuidados podem ser tomados 
antes e depois da compra para evitar pro-
blemas com o produto. O primeiro passo 
se dá na compra. Ter informações sobre 
o fornecedor do produto é fundamental, 
bem como procurar saber sobre sua repu-
tação, destaca Welder Rodrigues, advoga-
do especialista em direito do consumidor. 
“O consumidor deve, previamente à com-
pra, buscar informações a respeito da re-
putação do fornecedor, por meio de sites 
especializados ou junto ao Procon local. 

Buscando, desse modo, identificar se te-
rá ou não probabilidade alta de ver solu-
cionado eventual problema”, recomenda.

Outro ponto importante, levantado pe-
lo advogado Ricardo Morishita, é a testa-
gem dos produtos no momento da com-
pra, caso seja feita em loja física. Em ca-
so de insatisfação, estar atento às plata-
formas de reclamação também é funda-
mental. “A primeira dica, e mais impor-
tante, é o consumidor testar o produto 
antes de realizar o pagamento na própria 
loja. Mas, se ele não testou ou testou e o 
produto apresentou um problema, a pro-
vidência é entrar em contato com o forne-
cedor e seguir suas orientações. Caso seja 

insatisfatório ou o con-
sumidor fique em dú-
vida, é importante es-
clarecer que ele pode 
recorrer ao Procon ou 
mesmo a plataforma 
eletrônica de reclama-
ções consumidor.gov.
br”, lembra Morishita.

Além disso, tam-
bém é importante se 
atentar aos prazos. O 
mínimo legal de ga-
rantia de um produto 
é 90 dias, podendo o 
consumidor, nesse pe-
ríodo, entrar em con-
tato com o fabricante 
ou comerciante e exi-
gir a troca imediata do 
produto, abatimento 
no preço do item ou a 
devolução da quantia 
paga. Também é im-
portante lembrar que 
a mercadoria da troca 
não precisa ser exata-
mente igual, mas de-
ve atender à necessi-
dade do consumidor 
sem representar des-
vantagem. Mesmo em 
caso de empresas com 
sede fora da cidade em 
que o comprador mo-
ra, toda a rede de lojas 

deve se responsabilizar, a fim de facilitar a 
reparação do consumidor.

Pela internet

Outras dúvidas surgem quando tra-
tamos do comércio eletrônico. A moda-
lidade de vendas é uma das mais utiliza-
das pelos consumidores, mas também ge-
ra confusão na hora das reclamações. O 
advogado Welder Rodrigues explica que 
as mesmas regras sobre direito do con-
sumidor valem tanto para lojas físicas 
quanto para lojas virtuais. É possível ve-
rificar se uma loja tem boas avaliações, 
mas é importante ficar atento à falta de 
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RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1112
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Telefones úteis

Maurenilson Freire

GOL
DETRAN

APLICATIVO 
INSTÁVEL

CNH NÃO ENTREGUE

 » JOSÉ BONIFÁCIO DOS SANTOS
Águas Claras

O administrador de empresas 
José Bonifácio dos Santos, 67 anos, 
morador de Águas Claras, entrou 
em contato com a coluna Grita do 
Consumidor para reclamar que não 
consegue completar o cancelamento 
de um voo pelo aplicativo e site 
da companhia aérea Gol porque 
ambos estão instáveis. “Tentei ligar 
três vezes na Gol e a espera me fez 
desistir”, disse o consumidor.

Resposta da empresa

Em resposta, a empresa 
informou que entrou em contato 
com o consumidor José Bonifácio 
dos Santos e prestou todos os 
esclarecimentos. “Informamos que 
o cliente solicitou o cancelamento 
da reserva, mantendo o valor total 
de R$ 593,23 como crédito na 
companhia”, informa.

 » GILSA YUMI KAMASAKI
Sudoeste

A economista Gilsa Yumi Kamasaki, 45 anos, moradora do Sudoeste, entrou em 
contato com a coluna Grita do Consumidor para reclamar sobre a demora do Detran-DF 
em entregar sua Carteira Nacional de Habilitação (CNH). Segundo a economista, no dia 
14 de outubro ela fez a renovação de sua CNH e foi informada que o documento impresso 
chegaria dentro de 20 dias, e a versão digital pelo e-mail. “O problema é que eu ainda 
não recebi a CNH, nem digital nem impressa. Todos os dias ligo para o 154 e sempre 
escuto a mesma frase: ‘A CNH ainda não foi emitida, tente entrar em contato pelo e-mail 
habilitação@detran.df.gov’”, conta. Gilsa relata que chegou a registrar uma reclamação na 
Ouvidoria do Detran-DF e seu problema não foi resolvido.

Resposta da empresa

O Detran-DF informa que mesmo sendo o documento digital, o processo de 
renovação da CNH categoria B, em que a biometria ainda não é obrigatória, demanda 
um tempo maior para conferência física pelo órgão. “Depois de realizado o exame na 
clínica credenciada, o cidadão faz o pagamento e após isso a clínica envia o processo 
físico para o Detran-DF a fim de que sejam verificadas possíveis alterações dos dados 
e depois realiza a emissão do documento, tanto na versão impressa quanto digital”, 
explicou. O Detran-DF informa que o documento impresso deve chegar na residência da 
economista dentro de 15 a 20 dias.

Resposta do consumidor

“Vi no aplicativo do Detran-DF que a CNH foi emitida ontem, mas ao ligar para o 154, 
a atendente disse que ainda não foi postada no Correio. Informo, ainda, que não recebi por 
e-mail o link para a CNH digital. Continuo no aguardo do envio da CNH digital e da CNH 
impressa. Quando fiz a renovação da CNH, no dia 14 de outubro, eu morava no Sudoeste, 
mas a partir de hoje estarei residindo no Paraná. Por isso a minha preocupação e desespero 
com relação ao atraso por parte do Detran-DF”.

Consumidor
Direito + Grita

Cuidados

»  Confira a reputação da loja. É 
possível buscar informações 
em sites especializado ou 
junto ao Procon local

»  Se possível, teste o produto antes 
de realizar o pagamento na loja

»  Verifique as condições de 
garantia que a loja oferece a você

Depois de comprar
»  Fique atento ao prazo para 

reclamação. Em caso de 
produto durável, o prazo é de 
90 dias. Se não for durável, 
como alimentos perecíveis, o 
prazo é de 30 dias. Em caso de 
vício oculto (problema que só 
aparece após o uso), o prazo é 
contato a partir do momento 
do aparecimento do problema

»  Em caso de problemas, é 
possível entrar em contato com 
todos os envolvidos na cadeia 
de fornecimento do produto, 
inclusive pelas redes sociais

»  Caso seja negado atendimento, 
é possível acionar Procon, 
Ministério Público, agências 
reguladoras e outros 
órgãos competentes

Antes de comprar

informações ou a dados inconsistentes. 
“Se não houver ou não estiver claro, são 
sinais que podem ser considerados pe-
los consumidores. Quer dizer, se mesmo 
antes de comprar ele não encontra os ca-
nais e as informações, depois de realizada 
a compra elas não aparecerão num pas-
se de mágica”, alerta o advogado Ricar-
do Morishita.

Vale lembrar que as lojas e os fornece-
dores não podem negar reparação ao con-
sumidor. É possível procurar todos que fi-
zeram parte da cadeia de fornecimento, 
até mesmo o fabricante, já que também é 
responsável. O consumidor também pode 
procurar os canais das empresas nas redes 
sociais. Caso não haja solução do proble-
ma em nenhuma etapa anterior, é possí-
vel acionar o Procon, o Ministério Público 
ou, como em muitos casos, as agências re-
guladoras que agem sobre o bem ou ser-
viço adquirido.

* Estagiário sob a supervisão  
de Adson Boaventura

Resposta do consumidor

“A Gol nada mais fez que sua obrigação. Entretanto, foram várias 
horas de espera no telefone, e o comprovante do crédito só me foi 
enviado depois do contato feito com a coluna Grita do Consumidor”.
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D
iariamente, por volta das 16h, os integrantes da or-
ganização não governamental (ONG) Projeto Divi-
dir se reúnem na cozinha solidária, na 102 Norte, 
para produzir marmitas que serão entregues pa-

ra a população em situação de rua e em vulnerabilidade 
social. Com a ajuda de voluntários, a equipe deixa o local 
entre 18h e 19h rumo ao Setor Comercial Sul, à Torre de 
TV e às ocupações próximas ao Detran da Asa Norte e à 
Universidade de Brasília (UnB). Por dia, o projeto conse-
gue entregar cerca de 100 marmitas. Mas, para o cenário 
vivenciado na capital do país, o desejo do grupo é conse-
guir ajudar ainda mais pessoas.

A iniciativa nasceu em março de 2020, no começo da pan-
demia do novo coronavírus. Sofia Maria Anouk, presiden-
te da ONG, conta que, com a crise sanitária, percebeu que 
muitas pessoas em situação de rua ficaram mais abando-
nadas. “Com tudo fechado, 
eles não tiveram mais o su-
porte do comércio que cos-
tumava ajudá-los. Quan-
do começamos, logo fomos 
acionados por outras pes-
soas e outras regiões do DF, 
que tinham demanda por 
alimentos, cestas básicas, 
produtos de limpeza e hi-
giene. A partir disso, pas-
samos a fazer compra e dis-
tribuição desses materiais. 
Hoje, produzimos até 100 
marmitas por dia, mas com 
a reforma que estamos fa-
zendo na cozinha, queremos alcançar 300 marmitas diárias. 
Nosso foco é oferecer não apenas o jantar, mas conseguir fa-
zer o almoço para esses moradores”, conta.

Sofia destaca que a ONG recebe doações de alimentos, 
produtos de higiene, roupas e doações em dinheiro. “Mon-
tamos nossas cestas básicas, cestas verdes e kits de higiene 
para distribuição”, explica. Na avaliação dela, “a crise sanitá-
ria potencializou o problema social que já existia”. “Quando 
começamos, não imaginávamos que nossa iniciativa seria 
necessária por tanto tempo. Com essa observação, do au-
mento do número de pessoas em situação de rua, também 
percebemos que o projeto precisava realizar mudanças per-
manentes”, conta.

Por isso, o Projeto Dividir pretende profissionalizar na 
área de cozinha as pessoas em vulnerabilidade social. “Re-
cebemos, constantemente, dessas pessoas pedidos de em-
pregos. Por isso, a Cozinha Para Dividir será um local onde 
as pessoas serão capacitadas como auxiliares de cozinha, en-
quanto produzem as refeições para distribuição nas ruas da 
cidade”, salienta Sofia. Atualmente, a ONG conta com cerca 
de 20 voluntários, que se dividem nas tarefas de arrecadar 
alimentos e produtos, organizá-los em cestas e realizar a dis-
tribuição dos alimentos.

“Também temos uma parceria com a Universidade do 
DF (UDF), do Departamento de Psicologia, que faz atendi-
mento para as pessoas que vivem nas ocupações urbanas. 
Esse suporte é muito importante. Com o foco de conseguir 
trazer um modelo funcional para a nossa cozinha, visitamos 
algumas instituições que atuam em São Paulo. Nosso obje-
tivo é aprender como podemos otimizar o nosso trabalho 
aqui no DF”, destaca.

Satisfação

Mariana Valle, 23 anos, estudante e moradora da Asa Nor-
te, é uma das voluntárias que atuam na ONG. “Comecei no 
projeto em março deste ano, principalmente porque duran-
te a pandemia fiquei um pouco espantada com o aumento 
da fome e do número de pessoas que estavam nas ruas. Co-
mo meus pais têm uma empresa de produção de alimentos, 
comecei a direcionar o que sobrava para a ONG. Estou apai-
xonado por esse trabalho”, confessa.

Mariana pontua que trabalhar como voluntária a tirou 
da “inércia” de ficar dentro de casa durante a pandemia da 
covid-19. “Traz um senso de pertencimento a algo maior, 

 » EDIS HENRIQUE PERES

porque mesmo com os desafios, a gente consegue atingir 
e ajudar muitas pessoas. Percebemos a alegria de quem re-
cebe essas doações. Antes, cheguei a participar de algumas 
iniciativas da igreja que frequento. Então, trabalhar nesse ti-
po de atividade sempre foi uma vontade minha”, descreve.

Na ONG, Mariana desempenha diversas atividades. “O 
trabalho é bem rotativo, cada dia precisam de um tipo de 
serviço. Ajudo na distribuição das doações, na separação dos 
alimentos e na montagem das marmitas. Tem sido comple-
tamente enriquecedor para mim como ser humano, como 
experiência de vida. Eu saio da minha bolha de realidade e 
enxergo esse Brasil que costuma estar invisível. É muito gra-
tificante saber que posso fazer a diferença com meu carinho. 
Não existe sensação melhor do que dar um prato de comida 
para quem tem fome”, avalia.

Outro voluntário é Gustavo Uirá, 30 anos, morador da 
Asa Sul, que foi convidado por uma amiga que estava enga-
jada no projeto a participar da iniciativa. “Comecei a vir para 
a ONG como auxiliar de cozinha, mais ou menos em agos-
to deste ano. Mas logo começaram as obras de ampliação e 
melhoria do local, e agora eu apareço para ajudar na cons-
trução. Acho que o principal é o acolhimento na proposta, 
de poder ajudar quem não tem as mesmas condições, que 
passa dificuldades”, pondera.

Colaboração

Para Valéria Moraes, 38 anos, moradora de Taguatinga e 
servidora pública, fazer parte do projeto muda a percepção 
de mundo de cada pessoa. “É diferente você ler no noticiá-
rio que o número de pessoas na rua aumentou ou que tan-
tas famílias passam fome, e você ir na rua e ver essa situa-
ção diretamente. Quando a gente para o carro e abre o por-
ta-mala com as marmitas, é tanta gente que aparece e a no-
ção do problema fica bem mais palpável e, ao mesmo tempo, 

ficamos mais motivados a continuar”, descreve.
Valéria quis começar a atuar na ONG após receber um pedi-

do de ajuda de um morador de rua. “Estava lanchando em um 
local na Asa Sul, quando um cara me parou e contou a situação 
dele. Ficamos uns 30 minutos conversando. Depois eu tentei 
ajudar, mas não o encontrei no local que ele disse que costu-
mava ficar. Esse episódio foi muito marcante para mim. Fiquei 
uns três dias só pensando que precisava fazer alguma coisa. 
Depois disso, acabei vendo um post no Instagram sobre o Pro-
jeto Dividir e eu pensei que seria uma boa participar”, afirma.

Valéria costuma atuar na ONG no fim de semana, quan-
do está de folga. “Trabalho em horário comercial, então, só 
consigo ajudar na semana se entrar um pouco mais tarde na 
ONG. É bem diferente de tudo que já vivi, porque antes não 
tinha colocado a mão na massa em um projeto como esse. 
É muito recompensador. Criamos um laço diferente com as 
pessoas que ajudamos”, detalha.

Além dos alimentos, o Projeto doa Cestas Verdes, o que 
auxilia também os produtores ru-
rais do Movimento dos Trabalha-
dores Rurais Sem Terra (MST). Lin-
daura dos Santos, 40 anos, é uma das 
produtoras beneficiadas com o ciclo 
de solidariedade movido pela ONG. 
“Quando começou a pandemia, nós 
do Assentamento Roseli Nunes, do 
MST, começamos a enfrentar mui-
ta dificuldade. Tudo fechou e não tí-
nhamos onde vender nossa produ-
ção. Estávamos tendo perda de ali-
mentos. Mas aí, as ONGs chegaram 
e começaram a comprar cestas ver-
des com a gente. Isso foi a maneira 
que encontramos de escoar nossa 

produção”, conta.
Lindaura destaca que a corrente de doações ajuda a todos. 

“Dessa forma, as famílias conseguem ter um alimento saudá-
vel a um preço acessível e nós, do assentamento, consegui-
mos sobreviver. A cada semana eles pedem um número de 
cestas e a gente monta cada uma com seis itens. Sempre tem 
um tubérculo, uma fruta, uma hortaliça e legumes”, detalha.

Qualificação

De acordo com os dados mais recentes sobre a popula-
ção em situação de rua no DF, de uma pesquisa desenvolvida 
pela Universidade de Brasília (UnB), em 2011, a capital tinha 
2.512 pessoas neste perfil. No entanto, passada quase uma 
década da pesquisa, a Companhia de Planejamento do DF 
(Codeplan), sob demanda da Secretaria de Desenvolvimento 
Social (Sedes), realizará um estudo para traçar o perfil da po-
pulação em situação de rua. A pesquisa está em andamen-
to. A expectativa é que com os dados atualizados as ações 
do governo possam ser melhor direcionadas a este público.

Especialista em políticas públicas e socioeducação, Ravan 
Leão destaca que a saída para vencer a vulnerabilidade social 
é “melhorar a condição de vida econômica e social das pes-
soas para que elas não queiram permanecer em situação de 
rua”. Ravan destaca que a Constituição garante o direito de 
assistência social. “Os assistentes sociais costumam ir até os 
moradores e mostrar os serviços que o governo disponibili-
za, para que eles possam sair dessa situação. A ideia não é a 
manutenção da vulnerabilidade, mas traçar caminhos que 
permitam a superação dela”, ressalta.

No entanto, o especialista destaca que essa atuação não 
pode ser forçada. “Não se utiliza da força para retirar pes-
soas em situação de rua. A atuação do poder público deve 
ser no objetivo de superação da invisibilidade, pois muitas 
vezes essas pessoas estão ali e não são notadas pela socie-
dade e pelo governo”, avalia.

Atualmente, a capital federal conta com dois Centros de 
Referência Especializados para a População em Situação de 
Rua (Centros Pop). Os moradores recebem, nas unidades, su-
porte individual e coletivo, e podem participar de oficinas e 
atividades de convívio. Nos Centros Pop é possível fazer a hi-
giene pessoal, buscar refeições e providenciar documentos. 
A capital também possui quatro Casas de Passagem, em Ta-
guatinga, no Gama, em Planaltina e no Guará, que oferecem 
cinco refeições, diariamente, para os acolhidos.

Solidariedade 
em tempos difíceis

Iniciativa começou no início da 
pandemia. Grupo se dedica a reformar 

o espaço Cozinha para Dividir para 
aumentar a produção diária de 

alimentos a pessoas em situação de 
rua e em vulnerabilidade social

Equipe do Projeto 
Dividir produz as 
refeições no espaço 
Cozinha para Dividir, 
na Asa Norte

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press

Sofia Maria Anouk, presidente da ONG Projeto 
Dividir, e sua equipe que distribui marmitas e 

cestas básicas para pessoas em situação de rua



CURSOS

Gastronomia

A chefe de cozinha Catarina 

Melo ministrará um curso de 

cortes e receitas de filé mignon 

nesta quarta-feira. O curso é 

um evento único e presencial, 

possuindo duas horas de 

duração, das 18h30 às 20h30. 

Os ingressos custam R$ 140 e 

podem ser adquiridos no site da 

Eventbrite.

Qualificação para 

mulheres

O Instituto Casa da Vila abriu 

inscrições para cursos de 

qualificação para o mercado 

de trabalho, direcionado a 

mulheres. Entre os cursos 

oferecidos estão pintura em 

tecido e crochê, corte e costura, 

gestão e produção cultural. A 

inscrição é gratuita e pode ser 

feita até hoje pelo telefone (61) 9 

8181-8113.

Perspectivas de 

investimentos

Em 2 e 3 de dezembro, 

será realizado um 

seminário on-line que 

contará com a participação 

do embaixador da China 

no Brasil, Yang Wanming, 

e especialistas renomados 

que vão debater sobre 

as relações econômicas 

do Brasil. As inscrições 

devem ser realizadas até 

16 de novembro, o valor 

é de R$ 980, incluindo 

material e certificado em 

meio eletrônico. O horário 

será das 10h às 12h.  

Mais informações e 

inscrições pelo telefone: 

(11) 3614-9230.

Aulas de inglês

A professora Cristiane Araujo 

oferece aulas particulares de 

inglês, on-line e presencial, 

do nível básico ao avançado. 

Aulas individuais e em grupos 

de até quatro alunos. O curso 

é destinado para maiores de 18 

anos. Mais informações pelo 

telefone (61) 9 9865-7775.

OUTROS

Saúde

A Quality Farmácia de 

Manipulação lança a 3ª 

edição do Quality Nutrition, 

em 20 de novembro, no 

teatro da Unip, e abordará 

diversos temas como as 

inovações no mercado, 

estratégias nutricionais, 

saúde nutricional, prevenção 

de doenças e qualidade 

de vida. O evento ocorrerá 

na modalidade híbrida, 

presencial para médicos 

e nutricionistas e on-line 

para os estudantes. Mais 

informações pelo site 

nutrition.qualitymanipulacao.

com.br.

Congresso Unidas

A capital recebe pela 

primeira vez a 24ª edição do 

Congresso Unidas. O evento 

será realizado entre 1º e 

3 de dezembro, no Centro 

Internacional de Convenções 

do Brasil (CICB), para 

debater sobre os desafios da 

saúde coletiva no segmento 

suplementar. Os interessados 

poderão acompanhar o 

evento de forma on-line 

ou presencial. A inscrição 

é gratuita, os interessados 

devem se inscrever pelo site 

www.24congresso.unidas.org.

br. Vagas limitadas.

Cultura em destaque

O Mercado das Indústrias 

Criativas do Brasil (MICBR 2021) 
realizará um evento entre 17 e 
19 de novembro, que vai reunir 
empreendedores, palestrantes 
e representantes do audiovisual 
e animação, design, moda, 
editorial, jogos eletrônicos, 
música, museus e patrimônio, 
artesanato e artes cênicas. 
O evento é aberto a todos os 
públicos e será online. Os 
interessados podem se pelo site: 
https://www.micbr.com.br/. 

Exposição Brasília

O Grupo Sabin realizará, 
no formato virtual, a 2ª 
edição da mostra Brasília 
Museu Aberto, que vai 
homenagear os 60 anos da 
cidade. Haverá exposição 
de fotos, documentos 
e obras de artistas 
plásticos que retratam 
a construção da capital 
federal. A mostra conta 
com projeções mapeadas 
que serão realizadas na 
Casa do Cantador, em 18 
de novembro, no Museu 
Histórico e Artístico de 
Planaltina, em 23 de 
novembro, e no  
Panteão da República, em 
25 de novembro. Os 
interessados poderão 
acompanhar a transmissão 
ao vivo pelo YouTube até 
30 de novembro, no canal 
Brasília Museu Aberto. 
A programação está 
disponível no site: www.
brasiliamuseuaberto.com.br.

Cinema on-line

Estão abertas as inscrições 
para as atividades formativas 
da 1ª Mostra Samambaia de 
Cinema que vai apresentar 
ao público oito curtas-
metragens produzidas no 
Distrito Federal. O evento 
acontece entre 20 e 24 de 
novembro e será on-line. As 
inscrições são gratuitas e 
podem ser realizadas no site: 
www.mostrasamambaia.com.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ÁGUAS CLARAS CRAS E CREAS

FALTA DE SINALIZAÇÃO ATUALIZAÇÃO DE CADASTRO
O servidor público Marcos Raphanelli, 64 anos, morador 
de Águas Claras, entrou em contato com a coluna Grita 

Geral para reclamar sobre a falta de sinalização nas ruas 
Buriti e Boulevard Norte, da região administrativa. "Não 
tem sinalização vertical nem horizontal adequadas faz 
muito tempo. Quase todo dia, tem acidente. Os quebra-
molas precisam de manutenção. O ideal é que coloquem 
um quebra-molas na Rua Buriti, no sentido norte, antes 
do balão com a Boulevard Norte", avalia o leitor.

 » Em resposta, a Diretoria de Engenharia do 
Departamento de Trânsito (Detran-DF) informou 
que realizou várias sinalizações nas ruas Buriti e 
Boulevard Norte, principalmente em relação aos 
estacionamentos. No entanto, diante da reclamação 
do leitor Marcos Raphanelli, a engenharia afirmou 
que vai providenciar a sinalização de eixo de via e dos 
quebra-molas já instalados.

A dona de casa Sarah Maria da Silva, 25 anos, moradora da Estrutural, 
havia, há algum tempo, reclamado sobre não conseguir atualizar o seu 
cadastro no Bolsa Família. À época, a Secretaria de Desenvolvimento Social 
(Sedes) entrou entrado em contato com a leitora para resolver o problema, 
mas ela explica que o problema ainda não foi resolvido. Sarah quer saber se o 
caso dela é resolvido no Centro de Referência de Assistência Social (Cras) ou 
no Centro de Referência Especializado de Assistência Social (Creas). “Eu já fiz o 
pedido para a socioassistencial e para o Cadastro Único. Até hoje nenhum dos 
dois entrou em contato comigo. Consta no sistema que, em janeiro, eles me 
procuraram, o que não ocorreu”, conta.

 » A Secretaria de Desenvolvimento Social informou que, de acordo com os 
registros da usuária, consta uma tentativa de contato referente a uma 
solicitação de janeiro, na qual, segundo a pasta, mais informações foram 
encaminhadas ao e-mail pessoal da leitora. A Sedes destacou que há uma 
nova solicitação de agosto e outra de outubro. Ambas já contam no sistema 
da secretaria, que vai retornar informando acerca do agendamento para o 
atendimento da paciente.

Desligamentos 
programados  
de energia

 » SOBRADINHO

Núcleo Rural Sobradinho 
do Melos: Chácara 
5, das 9h às 13h.

Natureza urbana

Isto é Brasília 

Caminhar ou pedalar em meio à natureza é bom para o corpo 

e a mente. Graças às chuvas de fim de ano, as áreas verdes 

de Brasília ficam ainda mais belas. Um espetáculo.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Pós-graduação
Encerram hoje as inscrições 
para o processo seletivo do 
Programa de Pós-Graduação 
Lato Sensu de seis cursos 
de especialização da Escola 
Superior de Ciências da 
Saúde (ESCS). As aulas 
serão realizadas no formato 
on-line, exceto para o curso de 
medicina intensiva que será 
no modelo híbrido. Entre os 
cursos ofertados pela estão: 
especialização em saúde 
mental e atenção psicossocial, 
gestão de saúde pública, 
gestão de transplantes, 
preceptoria de residências 
médicas, preceptoria de 
residência multiprofissional 
e medicina intensiva. Mais 
informações e inscrições pelo 
site: https://www.fepecs.edu.
br/escs-em-andamento.

Personal trainer
O personal trainer Jony 
Pedrosa é especializado 
em treinamento funcional, 
atendimento em academia, 
domicílio e parque. Seu 
público alvo são pessoas de 
30 a 60 anos e da terceira 
idade. Atende na Asa Norte 
e Sul, Noroeste, Lago Norte 
e Sudoeste. Também realiza 
liberação miofascial na CLN 
305, Asa Norte. Entrar em 
contato pelo número: (61) 
99880-7334.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
pancadas de chuva 
e trovoadas isoladas

Máxima 95% Mínima 65%

O sol A lua

Nascente
5h32

Poente
18h20

Cheia
19/11

Minguante
27/11

Nova
4/12

Crescente
10/12

Máxima 22º

Mínima 17º

40
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25
20
15
10
5
0

1º/11 8/11 14/11

Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Ed Alves/CB/D.A.Press

A temperatura
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C
om a confiança recuperada 
depois de muito tempo so-
frendo com uma lesão no tor-
nozelo esquerdo, Pâmela Ro-

sa mostrou segurança, na tarde de 
ontem, em Jacksonville, na Flórida, 
e garantiu o bicampeonato mundial 
de skate street ao vencer a final da 
Super Crown, última etapa da Street 
League Skateboarding (SLS). Logo 
atrás dela, Rayssa Leal ficou com o 
vice, seguida pela campeã olímpica 
japonesa Momiji Nishiya.

Presente em todas as finais des-
de que começou a disputar o circui-
to, Pâmela entrou na pista defenden-
do o título, pois foi campeã em 2019, 
também com a pequena maranhen-
se como vice. No ano seguinte, o tor-
neio não foi realizado em razão da 
pandemia de covid-19. Rayssa, que 
não precisou disputar as semifinais 
porque assumiu a liderança do ran-
king ao vencer as duas etapas ante-
riores, esperava bater um novo recor-
de e se tornar a mais jovem campeã 
da SLS, mas não conseguiu. Assim, 
a marca segue com Nyjah Houston, 
campeão aos 15 anos em 2010.

Apesar de não ter alcançado o 
objetivo, a menina de 13 anos te-
ve uma ótima apresentação, assim 
como a grande campeã. Ambas, no 
entanto, encontraram dificuldades 
no começo. Na volta de 1min45s an-
tes das rodadas de manobras úni-
cas, Pamela chegou a cair, mas se re-
cuperou e somou 4.6 pontos. Rays-
sa caiu e até saiu da pista, em uma 
volta bastante empolgada, que, ape-
sar de conter boas manobras, ren-
deu apenas 3.8 em razão dos erros.

As duas conseguiram se recuperar 
na apresentação de manobras. Rays-
sa foi muito consistente e somou 6, 
6,9 e 6,3 nas melhores voltas, avan-
çando ao final four, etapa em que as 
quatro melhores fazem mais duas 
exibições para decidir o título. Pâme-
la também passou, em quarto lugar.

Quem terminou a primeira par-
te mais animada, contudo, foi a ja-
ponesa Momiji Nishiya, que fez 8, 
a maior nota do dia até aquele mo-
mento, na última volta, mas pon-
tuou menos que Rayssa na soma 
das outras duas notas e ficou em se-
gundo, acima de Samarria Brevard, 
que fechou a classificação.

Pâmela abriu o final four so-
mando 7,7. Na sequência, Brevard 
e Nishiya não completaram as ma-
nobras, assim como Rayssa. Con-
fiante após a excelente nota, a bra-
sileira correu até o meio da pista e 
passou vela no corrimão antes da 
rodada final. Na hora da decisão, 
encaixou um frontside smith que a 
deu 8,1 pontos e garantiu o bicam-
peonato, pois nenhuma das opo-
nentes conseguiu alcançar 21,8. 

SKATE Recuperada de lesão no tornozelo esquerdo, Pâmela Rosa faz dobradinha com Rayssa Leal 
e conquista bicampeonato mundial de street. Brasileiras comprovam domínio na modalidade

Ousadia e equilíbrio

Pamela Rosa encaixou boas manobras e conquistou o título na Flórida, ontem

Mike Ehrmann/Getty Images/AFP

FÓRMULA 1

Lewis Hamilton, (quase) um brasileiro
Se Lewis Hamilton teve um co-

meço de fim de semana para es-
quecer, com duas punições segui-
das, o restante do GP de São Pau-
lo ficará na memória do inglês 
por muito tempo. Após brilhar no 
sprint race, no sábado, ele venceu 
a corrida, ontem, com uma das 
melhores performances da tem-
porada 2021 da Fórmula 1.

No total, o piloto da Merce-
des acumulou 25 ultrapassagens: 
15 no sábado e mais 10 ontem. 
"Nunca tinha feito isso antes. 
Acho que nunca tive um fim de 
semana como esse", disse o ven-
cedor da prova no Autódromo de 
Interlagos. O triunfo foi especial 
porque o inglês não vencia há 
três corridas. "Parecia a primeira 
da minha carreira, pois eu sentia 
que não vencia há muito tempo."

Para coroar o triunfo, o hep-
tacampeão mundial precisou 

Como Senna, britânico festejou com a bandeira verde-amarela

Photo by NELSON ALMEIDA / AFP

Lucas Rabelo é vice-campeão 
Se Pâmela Rosa e Rayssa 

Leal dominaram no feminino, 
Lucas Rabelo representou o 
país na etapa masculina. Após 
ultrapassar o compatriota e 
medalhista olímpico Kelvin 
Hoefler na última manobra, 
o cearense brilhou nas finais 
para ser vice-campeão mun-
dial em Jacksonville, na Flóri-
da. O título ficou com Jagger 
Eaton, dos Estados Unidos.

Rabelo disputou a fase final 

Mike Ehrmann/Getty Images/AFP

Rayssa Leal tentava quebrar o recorde de mais jovem campeã do torneio

Mike Ehrmann/Getty Images/AFP

GP do Brasil

1. Lewis Hamilton 
(ING/Mercedes)
2. Max Verstappen 
(HOL/Red Bull)
3. Valtteri Bottas 
(FIN/Mercedes)
4. Sergio Perez 
(MEX/Red Bull)
5. Charles Leclerc 
(MON/Ferrari)
6. Carlos Sainz Jr. 
(ESP/Ferrari)
7. Pierre Gasly 
(FRA/AlphaTauri)
8. Esteban Ocon 
(FRA/Alpine)
9. Fernando Alonso 
(ESP/Alpine)
10. Lando Norris 
(ING/McLaren)

Mundial de 
Pilotos

1. Max Verstappen (HOL)   332, 5

2. Lewis Hamilton (ING)   318,5

3. Valtteri Bottas (FIN)   203

Mundial de 
Construtores

1. Mercedes   521,5 pontos

2. Red Bull  510,5

3. Ferrari   287,5

superar duas punições seguidas 
no fim de semana. No sábado, aca-
bou saindo em último no sprint ra-
ce. Ontem, foi apenas o 10º na lar-
gada. No total, ele perdeu 25 posi-
ções com as sanções. "Com as pu-
nições, foi o fim de semana mais 
difícil que já tive", admitiu.

"Que corrida! A equipe fez um 
trabalho incrível, Valtteri (Bottas) 
fez um ótimo trabalho ao con-
seguir o máximo de pontos que 
alcançou", comentou, ao citar o 
companheiro de equipe. O finlan-
dês terminou em terceiro lugar, 
atrás do holandês Max Verstappen.

Hamilton confessou que não 
esperava um resultado tão bom. 
Com a vitória, reduziu de 21 para 
14 pontos a vantagem de Versta-
ppen na liderança do campeona-
to. "Vindo para esta etapa, eu nun-
ca pensei que seria capaz de dimi-
nuir a diferença como fizemos. E 

ainda teve essas coisas (punições) 
vindo contra nós. Acho que is-
so mostra para todos que nunca 
podemos desistir, independente 
do que estivermos enfrentando."

O inglês ainda agradeceu à tor-
cida brasileira, que vibrava a ca-
da ultrapassagem em Interlagos. 
Ele comemorou no melhor esti-
lo Ayrton Senna, o maior ídolo. 
Pegou uma bandeira brasileira e 
desfilou com ela pelo traçado até 
o pódio. Lá se enrolou na mesma 
bandeira, enquanto ouvia o hino 
do seu país, emocionado.

"Sou muito grato a todo este 
incrível apoio que estou receben-
do durante todo o fim de semana. 
Obrigado, Brasil!", afirmou, agra-
decendo em português. "Não te-
nho tanta torcida comigo des-
de Silverstone", disse o britânico, 
referindo-se ao GP da Inglaterra, 
onde corre literalmente em casa.

com os americanos Jagger 
Eaton e Nyjah Huston, além 
do português Gustavo Ribei-
ro. Enquanto os adversários 
erraram nas duas manobras, 
o brasileiro ganhou 9,3 e 9,1 
dos jurados e levou o Brasil 
para a segunda colocação na 
última etapa da Street League 
Skateboarding (SLS).

Os demais brasileiros não 
tiveram tanta sorte. Kelvin 
Hoefler, que deixou o top-4 jus-
tamente para dar lugar a Lucas 
Rabelo, terminou na quinta 
colocação. Felipe Gustavo fina-
lizou na sétima posição.

Lucas Rabelo foi o melhor 
entre os brasileiros na volta 
de 1min45s, com uma nota 
7,7. No entanto, foi brilhar 

apenas nas últimas mano-
bras, terminando com 25,3 
pontos, ultrapassando Kel-
vin Hoefler, que somou 24,7. 
Felipe Gustavo foi eliminado 
com 13,3 pontos.

Apesar da ascensão de 
Lucas Rabelo nas finais, 
Jagger Eaton teve apenas que 
administrar a vantagem con-
quistada nas primeiras cin-
co manobras. O americano 
errou nas duas últimas ten-
tativas e foi ameaçado pelo 
brasileiro, que tinha espe-
rança de conseguir uma nota 
9,4 na apresentação decisiva, 
mas o 9,1, combinado com 
as quedas de Gustavo Ribei-
ro e Nyjah Huston, deram o 
triunfo a Eaton.

Por 3 décimos, 
Lucas Rabelo não 
conseguiu superar 
o vencedor da prova

Ágatha e Duda encerram com ouro

A última etapa da temporada do Circuito 
Mundial de Vôlei de Praia, realizada 
em Itapema, ontem, terminou cheio de 
representantes do Brasil no pódio. Na disputa 
feminina, Ágatha e Duda (foto), líderes do 
ranking, jogaram juntas pela última vez e foram 
campeãs ao vencerem as compatriotas Taiana e 
Hege por 2 x 0. A final masculina foi encerrada 
com título de George e André, que fizeram 2 x 0 
nos também brasileiros Vitor Felipe e Renato.

 Wander Roberto/Inovafoto/CBV
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Sábado

 Atlético-GO  0 x 0  Santos

 América-MG  3 x 1  Grêmio

 Internacional  2 x 1  Athletico-PR

 Bragantino  3 x 0  Fortaleza

 Corinthians  3 x 2  Cuiabá

Ontem

   São Paulo  0 x 4  Flamengo

 Fluminense  2 x 1  Palmeiras

 Ceará  2 x 1  Sport

 Chapecoense  0 x 2  Juventude

2 de dezembro

 19h Bahia  x  Atlético-MG

Sexta-feira

 CSA  0 x 0  Confiança

Sábado

 Guarani  4 x 0  Avaí

Ontem

  Coritiba  2 x 1  Brasil de Pelotas

  Vitória  3 x 0  Cruzeiro

Hoje

 16h Londrina  x  Ponte Preta

 16h Botafogo  x  Operário

 16h Brusque  x  CRB

 18h Náutico  x  Sampaio Corrêa

 18h Vila Nova  x  Vasco

 20h Remo  x  Goiás
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Atlético-MG 68 31 21 5 5 50 22 28
2º Flamengo 60 31 18 6 7 61 28 33
3º Palmeiras 58 32 18 4 10 52 37 15
4º Bragantino 52 33 13 13 7 50 37 13
5º Corinthians 50 32 13 11 8 35 31 4
6º Fortaleza 49 32 14 7 11 40 37 3
7º Internacional 47 32 12 11 9 41 34 7
8º Fluminense 45 32 12 9 11 31 33 -2
9º América-MG 44 32 11 11 10 35 34 1
10º Ceará 42 32 9 15 8 31 33 -2
11º Athletico-PR 41 32 12 5 15 39 42 -3
12º Santos 39 32 9 12 11 28 36 -8
13º Cuiabá 39 32 8 15 9 30 32 -2
14º Atlético-GO 38 31 9 11 11 24 32 -8
15º São Paulo 38 32 8 14 10 24 33 -9
16º Bahia 36 31 9 9 13 33 42 -9
17º Juventude 36 31 8 12 11 31 37 -6
18º Sport 30 33 7 9 17 20 33 -13
19º Grêmio 29 31 8 5 18 27 41 -14
20º Chapecoense 15 32 1 12 19 26 54 -28

1º Coritiba 64 36 18 10 8 47 31 16
2º Botafogo 63 35 18 9 8 51 28 23
3º Guarani 59 36 16 11 9 52 37 15
4º Avaí 58 36 16 10 10 40 33 7
5º Goiás 58 35 15 13 7 43 29 14
6º CRB 57 35 15 12 8 43 35 8
7º CSA 56 36 16 8 12 43 33 10
8º Náutico 49 35 13 10 12 47 47 0
9º Vasco 47 35 13 8 14 39 45 -6
10º Sampaio Corrêa 46 35 12 10 13 38 37 1
11º Cruzeiro 46 36 10 16 10 41 43 -2
12º Operário-PR 45 35 12 9 14 32 41 -9
13º Vila Nova 44 35 10 14 11 30 33 -3
14º Ponte Preta 43 35 10 13 12 34 36 -2
15º Remo 41 35 11 8 16 29 39 -10
16º Vitória 40 36 8 16 12 30 28 2
17º Brusque 38 35 11 8 16 39 54 -15
18º Londrina 38 35 9 11 15 25 38 -13
19º Confiança 36 36 9 9 18 35 47 -12
20º Brasil de Pelotas 23 36 4 11 21 23 47 -24
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PLACAR

ELIMINATÓRIAS
Portugal perde e disputará repescagem

Portugal e Cristiano Ronaldo 
terão um árduo caminho pela 
frente para conseguir carimbar 
o passaporte para o Catar, local 
da próxima Copa do Mundo. 
A equipe portuguesa foi sur-
preendida, ontem, ao perder 
para a Sérvia, em casa, por 2 x 1, 
com gols nos minutos finais do 
duelo. Ainda pela 10ª rodada, a 
Espanha confirmou a classifica-
ção ao fazer 1 x 0 no confronto 
direto diante da Suécia.

Apesar de jogar pelo empa-
te para se segurar na lideran-
ça do Grupo A, Portugal não 
ficou esperando a Sérvia e 
precisou de apenas um minu-

to para abrir o placar em um 
belo chute de Renato Sanches. 
Após o gol, acomodou-se, ten-
tou jogar com o regulamento 
debaixo do braço e foi casti-
gado. A Sérvia virou, por 2 x 1, 
com Tadic e Aleksandar Mitro-
vic para garantir a classifica-
ção na Copa do Mundo.

O desespero de Cristiano 
Ronaldo nos minutos finais 
não impediu que Portugal ter-
minasse na segunda posição, 
com 17 pontos, contra 20 da 
Sérvia. A equipe portugue-
sa definirá a vida no próximo 
Mundial na repescagem.

Por outro lado, a Espanha 

não repetiu o erro de Portugal e 
tratou de tirar a Suécia de uma 
vez do caminho para confirmar 
sua ida ao Catar. O time espa-
nhol venceu por 1 x 0, com gol 
de Morata, aos 41 minutos da 
etapa complementar.

A vitória fez com que a Espa-
nha terminasse na liderança do 
Grupo B, com 19 pontos, com a 
Suécia, de Ibrahimovic, que teve 
atuação apagada, confirmando 
participação na repescagem. A 
Grécia acabou eliminada.

Na Europa, Sérvia, Espanha, 
Alemanha, Bélgica, Dinamarca 
e França estão confirmadas na 
Copa do Mundo 2022. Cristiano Ronaldo mostrou decepção com o resultado

PATRICIA DE MELO MOREIRA / AFP

MOTOVELOCIDADE
Valentino Rossi se despede 

A temporada da Moto-
GP terminou, ontem, com 
mais uma vitória do italia-
no Francesco Bagnaia, des-
ta vez na etapa de Valência, 
na Espanha, mas ele teve de 
dividir os holofotes com o 
compatriota Valentino Rossi, 
que fez a última corrida na 
motovelocidade e viveu um 
dia de homenagens. Ao fim 
da prova, enquanto Bagnaia 
celebrava no pódio, ao lado 
do espanhol Jorge Martín e 
do australiano Jack Miller, 
todos da Ducati, o multi-
campeão Rossi, 10º coloca-
do, pulava e era carregado 

em meio a gritos na gara-
gem da equipe.

A corrida começou com 
campeões definidos. O fran-
cês Fabio Quartararo, quinto 
colocado, ontem, foi o cam-
peão dos pilotos duas etapas 
atrás, em Emília-Romanha, 
enquanto a Ducati garantiu 
o título de construtores na 
etapa de Algarve, no final de 
semana anterior, após Bag-
naia terminar em primeiro. 
Com isso, ficou mais fácil 
concentrar as atenções na 
despedida de Rossi, que fez 
história na modalidade.

No clima de despedida, Nove vezes campeão mundial, italiano recebeu homenagens

JOSE JORDAN / AFP

Fluminense e Palmeiras me-
diram forças pela 32ª rodada 
do Brasileirão. Ontem, no Ma-
racanã com gramado bastante 
comprometido, os dois rivais fi-
zeram um duelo truncado, mas 
os mandantes conseguiram a 
vitória, de virada, no final, com 
Yago Felipe, autor dos dois gols 
no triunfo por 2 x 1. 

Aos 27, Scarpa cobrou escan-
teio e a defesa fluminense afas-
tou. Dudu pegou de fora da área 
e acertou um lindo chute de lon-
ge. O goleiro Marcos Felipe se es-
ticou, mas a bola dormiu no fun-
do das redes. Assim, o camisa 43 
deu fim a uma seca que durava 
um mês sem marcar.

Na volta dos vestiários, o Flu-
minense precisou de apenas 27 
segundos para igualar o marca-
dor. O volante Yago Felipe foi car-
regando a bola no meio, a defesa 
não chegou e ele bateu de fora. 
A bola resvalou nos defensores, 
enganou Weverton e dormiu no 
fundo das redes.

O jogo ficou aberto, com as 
duas equipes partindo para ci-
ma. Yago Felipe fez a diferença 
mais uma vez. Como no primei-
ro gol, o volante recebeu na in-
termediária e bateu de fora. Não 
houve desvio. Wevertou se esti-
cou no canto esquerdo, mas não 
conseguiu evitar a virada.

John Kennedy acertou o traves-
são. Dudu e Fred foram expulsos.

Flu derruba

o Palmeiras

Uma visita desrespeitosa
BRASILEIRÃO São Paulo tem início desastroso e é atropelado pelo Flamengo. Rubro-negro assume a vice-liderança

F
oi uma tarde desastrosa pa-
ra o São Paulo no Morum-
bi. O clube tricolor rece-
beu o Flamengo, ontem, e 

acabou simplesmente massacra-
do na presença dos torcedores. A 
equipe sofreu um apagão logo no 
início e viu o rival carioca vencer 
a partida, por 4 x 0, pela 32ª ro-
dada do Brasileirão. O duelo tam-
bém marcou o reencontro de Ro-
gério Ceni com o ex-time.

Foram necessários 24 segun-
dos para Gabigol abrir o placar 
para o Flamengo. O time rubro-
negro come-
çou frenéti-
co. Liziero va-
cilou na saída 
de bola e An-
dreas Pereira 
bateu a car-
teira. Bruno 
Henrique fi-
cou com a bo-
la e achou o 
camisa 9, que 
não teve difi-
culdades em colocar para dentro.

Depois, aos três minutos, Bru-
no Henrique tratou de ampliar. 
Éverton Ribeiro encontrou Mi-
chael na esquerda. O atacante, 
que completou 100 gols com a 
camisa do Flamengo, acelerou, 
invadiu a área e deu um passe 
para o companheiro ampliar. Iní-
cio avassalador dos comandados 
de Renato Gaúcho.

Completamente desestabili-
zado, os problemas do São Paulo 
estavam só começando. Aos nove 
minutos, Calleri deu um carrinho 
violento na canela de David Luiz. 

Leandro Pedro Vuaden puniu o 
argentino com o cartão amarelo. 
O VAR chamou o juiz, que confe-
riu a jogada nos monitores e re-
tirou o castigo inicial e aplicou o 
vermelho direto. O time tricolor 
ficou completamente perdido. 
Reflexo disto, alguns minutos de-
pois, Rigoni ficou cara a cara com 
Hugo, mas a bola bateu na canela 
e atrapalhou o atacante.

De um lado, o Flamengo com 
toda a calma do mundo para 
tocar a bola de um lado para 
o outro, enquanto do outro, o 

São Paulo pa-
recia que jo-
gava fora de 
casa, mesmo 
com um Mo-
rumbi com 
quase 50 mil 
t o rc e d o re s. 
Sem um cen-
troavante ri-
val para atra-
palhar, Hugo 
participou do 

jogo com o pé ao receber al-
guns passes recuados. Mesmo 
em vantagem enorme, os cario-
cas queriam mais e continua-
ram pressionando os paulistas 
no campo de defesa. O São Pau-
lo estava nas cordas e o Flamen-
go queria o nocaute.

O jogo, assim como o clima, 
estava quente. O primeiro e úni-
co arremate tricolor veio aos 18 
minutos, com Liziero de fora da 
área. Hugo não teve dificuldades 
em encaixar a bola. Pouco tempo 
depois, Matheuzinho, aos 21, deu 
um carrinho forte em Reinaldo 

No Morumbi, Michael e Gabigol festejaram a atuação de gala do ataque rubro-negro

 ESTADAO CONTEUDO 

antes do início da corrida, 
todos queriam abraçar o len-
dário piloto italiano. Um dos 
abraços veio de outra lenda, 
mas do futebol. Em Valência, 
Ronaldo Fenômeno se encon-
trou com Rossi, que abriu um 
sorriso e levantou as mãos em 
celebração ao ver que o cra-
que brasileiro estava presente.

Na pista, Rossi largou em 
10º e chegou a ocupar a nona 
colocação, mas terminou 
a corrida na mesma posi-
ção em que começou. Após 
o final da corrida, rodeado 
de pessoas, Valentino Rossi 
subiu na barreira que sepa-
ra a arquibancada da pista e 
saudou a torcida por alguns 
segundos, enquanto era ova-

cionado. Bandeiras amarelas 
com o número 46 estampado 
balançavam em vários pontos 
do Circuito Ricardo Tormo. 

Aos 42 anos, Valentino Ros-
si anunciou a decisão de se 
aposentar no início de agos-
to, no meio da temporada, 
após o recesso de verão. Nove 
vezes campeão mundial, 
com sete títulos na categoria 
principal da MotoGP, soma-
do a conquistas nas catego-
rias 125cc e 250cc, o piloto fez 
história na motovelocidade. 
Durante os anos, cultivou 
rivalidades icônicas, a prin-
cipal delas com Max Biaggi. 
Mais recentemente, travou 
duelos importantes com Jor-
ge Lorenzo e Marc Márquez.

O Brasil deve ter mudanças para 
enfrentar a Argentina, amanhã, 
às 20h30, em San Juan, pela 
14ª rodada das Eliminatórias. 
Ontem, o técnico Tite fez três 
mexidas: trocou Thiago Silva e 
Gabriel Jesus para as entradas 
de Éder Militão e Matheus 
Cunha, respectivamente. Além 
disso, Fabinho substituiu o 
suspenso Casemiro. A provável 
escalação terá Alisson, Danilo, 
Éder Militão, Marquinhos e Alex 
Sandro; Fabinho, Fred e Lucas 
Paquetá; Raphinha, Matheus 
Cunha e Neymar. Classificada 
para a Copa do Mundo, a 
Seleção Brasileira ainda  
treinará hoje.

 » Tite barra 
Gabriel Jesus

e Vuaden foi pressionado, mas 
manteve a calma e aplicou o 
amarelo ao jogador carioca.

O primeiro tempo seguiu até 
o fim com o roteiro esperado: o 
Flamengo completamente do-
minante. Para não falar que tu-
do estava dando certo à equi-
pe visitante, Rodrigo Caio saiu 
com dores na panturrilha, o que 
preocupou bastante o técnico 
Renato Gaúcho, pois a final da 
Libertadores se aproxima. Ele 
precisa do defensor.

Aos 41, Michael fez o dele. 
Éverton Ribeiro cruzou, mas Léo 
afastou de cabeça. A bola caiu 
nos pés do camisa 19, que não 
se deixou intimidar pela mar-
cação de Gabriel Neves. Ele gin-
gou para dentro da área e acertou 
a bola no ângulo, sem chances 
para Volpi. Alguns minutos de-
pois, pelo lado direito do ataque 
do Flamengo, Reinaldo se estra-
nhou com o atacante rival após 
belo domínio de bola, o que cau-
sou uma breve confusão.

Na volta dos vestiários, o jogo 
deu uma esfriada. Os rubro-ne-
gros souberam administrar a di-
ferença e o São Paulo continuou 
sentindo a desvantagem numéri-
ca, em campo e no placar.

Aos 10 minutos, Michael, de 
novo, colocou a bola nas redes. 
Primeiro,  chutou encaixado, mas 
Volpi foi buscar. No rebote, Bru-
no Henrique venceu Igor Gomes, 
cruzou rasteiro e o atacante fla-
menguista marcou pela segunda 
vez. O São Paulo nada conseguiu.

47.855 
TORCEDORES
Público presente no 
Morumbi. Jogo teve 

renda de R$ 2.742.156
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o entendimento que ocorre 
entre as pessoas envolvidas 
nesta parte do caminho é um 
muito bom sinal, mas só isso. 
Desse entendimento precisam 
surgir atitudes concretas, 
porque, de outra maneira, tudo 
será tempo perdido.

Quando pareça estar tudo tão 
bem que não pareça real, tenha 
certeza de que não é nada 
real. procure manter o juízo e 
reconhecer que no mundo das 
ideias as coisas podem parecer 
fantásticas, mas o que vale 
mesmo é praticar.

a boa vontade e a generosidade 
hão de ser temperadas com 
a razão, porque já aconteceu 
muitas vezes de essas atitudes 
lhe provocarem muito prejuízo. 
Não se trata de andar pela 
margem contrária, mas de ter 
prudência.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a desordem provocada pelas 
pessoas não é de todo negativa, 
porque é o resultado de 
movimentos concretos que elas 
fazem na tentativa de fazer 
dar certo os planos. É hora 
de colaborar mais e criticar 
menos. só isso.

No fim, sempre acontece 
o mesmo, sua alma fica 
responsável por fazer tudo o 
necessário para que as coisas 
se manifestem da melhor 
maneira possível. É justo? É 
injusto? Você terá de decidir o 
que é melhor para você.

agir com boa vontade é 
muito importante, porém, 
mais importante ainda é 
saber quando limitar essa 
boa vontade, para que não se 
converta num convite para as 
pessoas passarem por cima de 
você. Limites.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Entusiasmo é bom, mas não 
ao ponto de se transformar 
em ingenuidade. o regozijo do 
entusiasmo sempre é digno de 
celebração, mas se obnubilar 
sua razão, então até ele, de 
natureza sagrada, há de ser 
limitado.

pensar que algo ou alguém 
deveria ser seu é uma ideação 
bastante complexa, porque, 
com certeza, há outras pessoas 
que têm a mesma sensação e 
se movimentam com rapidez 
nessa direção. Vale menos 
pensar e mais fazer.

Valorize com a maior 
racionalidade possível seu 
trabalho, porque essa é a única 
e verdadeira forma de as outras 
pessoas o valorizarem também. 
Nem muito para lá nem 
tanto para cá, o preço justo é 
resultado da razão.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a alegria há de ser sempre 
celebrada, porém, não ao ponto 
de deixar sua alma cega para as 
questões práticas que precisam 
ser resolvidas, nem muito 
menos para as consequências 
das atitudes que você tomar.

Faça o que seja bom para você, 
e se esse movimento beneficiar 
outras pessoas, melhor ainda, 
porém, não espere que suas 
atitudes sejam valorizadas, porque 
do jeito que anda o mundo, tudo 
isso resulta em confusão.

aquilo que você aprecia e que 
deixa sua alma feliz nem sempre 
pode ser compartilhado de 
imediato, mas a busca continua, 
porque felicidade compartilhada 
é, com certeza, a felicidade que 
se multiplica também.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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cruZaDas

LaBiriNTo

TREZE MIL
Data estelar: sol e Júpiter 
em quadratura; Lua cresce 
em Áries.
Talvez tu me acompanhes 
há muito tempo, talvez 
tu leias esta coluna 
ocasionalmente, ou talvez 
esta seja a primeira vez que 
pousas teus olhos nela, 
fato é que hoje comemoro a 
coluna de número 13.000.
Foram 13.000 dias, 
1.857 semanas, 427 
meses e quase 36 anos 
de acompanhamento 
ininterrupto para interpretar 
a íntima relação de céu 
e terra, servindo agora à 
quarta geração de  
leitoras e leitores.
a comemoração é um 
agradecimento a todas 
as almas que sistemática 
ou eventualmente 
encontraram sintonia e 
significado nas palavras 
escritas aqui, num lugar 
peculiar do jornal, o do 
entretenimento, no qual 
não se esperaria encontrar 
nada muito profundo ou 
relevante.
Que a graça da Vida de 
todas as vidas seja contigo, 
te abençoando e inspirando 
para completares tua 
jornada.
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 RETRATO 
    DE UM 
BRASIL

A
pesar das cobranças do público, por 
enquanto Carla Camurati, 61 anos, 
descarta voltar a atuar. Famosa como 
atriz, brilhou na novela Livre para voar 

e em filmes como Eternamente Pagú. Ao Cor-

reio, ela explica: “Não falta nada (para um re-
torno), mas ando feliz fazendo o que eu tenho 
feito (direção de filmes)”. Em Carlota Joaqui-
na, Princesa do Brazil (1996), a ex-estudante de 
biologia cravou o marco da retomada da pro-
dução no país — levando um público de 1,3 
milhão de espectadores para as salas de cine-
ma e recalibrando a cadeia exibidora no país.

Política e arte de qualidade comungavam 
no filme estrelado por Marieta Severo que 
encampava um dos maiores amores da di-
retora de cinema: a história do Brasil. Entre-
tenimento com reflexão sempre deram nor-
te às escolhas da carioca que, no dia do 132º 
aniversário da Proclamação da República, 
traz o pré-lançamento do documentário 8 
presidentes 1 juramento — A história de um 
tempo presente, elaborado em três anos, sob 
o acúmulo de funções de diretora, roteiris-
ta e produtora. O longa estreia na próxima 
quinta-feira, mas tem sessão especial, hoje, 
em cinema do Espaço Itaú.

E a quem se destina o novo filme? “O pai-
nel do filme serve a todos os que viveram 
a política brasileira nos últimos 35 anos e 
aos mais jovens, aqueles que vão construir 
o Brasil do futuro e não viveram o nosso 
passado recente”, comenta, sempre com o 
pontilhado lúdico que adota em obras de 
cinema, como a adaptação da ópera A serva 

 » RICARDO DAEHN

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Padrona (1999) ou o registro da terceira ida-
de, em Copacabana (2001).

O novo longa não contempla o recorte 
de eventos do regime militar — “queria falar 
do nosso processo de redemocratização”, 
enfatiza —, mas não deixa de contemplar 

     ENTREVISTA // 
    CARLA CAMURATI

Que ponto de vista adotou em 8 presidentes 
1 juramento — A história de um tempo 
presente, em termos de edição e pesquisa? 

Olhei os fatos históricos sem buscar emi-
tir opinião. Exigiu muita calma e disciplina. 
Acho que os fatos e as reações da população 
ao que acontecia falam mais sobre a nossa 
história recente que qualquer opinião. En-
trei para fazer o filme com o coração e dei-
xei o fígado do lado de fora.

Qual o sabor de repassar tantos pontos 
históricos que você mesma testemunhou? 
Que tópicos foram menos satisfatórios na 
retrospectiva? 

O filme não é exatamente uma retrospec-
tiva. Foi um período repleto de movimentos 
e sofrimentos, mas também de alegrias e 
progresso. Quem viveu este tempo, como eu 

golpes e facadas nos eleitores de períodos 
políticos instáveis. Qual seria a pior das fa-
cadas, diante de tantos contornos ao Artigo 
78 da Constituição de 1988 — que estipula 
a promoção “do bem geral do povo brasilei-
ro”? “Difícil dizer... foram muitas e algumas 

muito profundas”, sublinha a artista, que, 
no passado, foi produtora do longa Getúlio 
(2014) e nunca deixa de apostar na cidada-
nia, como formadora de público, à frente 
da organização do Festival Internacional 
de Cinema Infantil.

vivi, não deixa de se impactar com as emo-
ções que o filme traz daqueles momentos.

Dos ex-presidentes, qual você definiria como 
o mais admirável e capaz? 

A minha intenção, ao realizar esse filme, 
foi justamente fazer um espelho para que 
todos pudessem enxergar que história es-
tamos construindo para nós hoje, e tiras-
sem as suas próprias conclusões. Ainda es-
tamos construindo a nossa história política 
e a nossa compreensão do que precisamos 
ter em um presidente da República. Acho 
que é nisso que precisamos pensar.

Por que acha que Deus é tão citado em 
tantos momentos de discursos políticos 
vistos no filme? 

Boa pergunta! É incrível, né? Deus sem-
pre recebe pedidos de ajuda, de quase to-
dos os nossos presidentes... Para muitos 
políticos, a menção a Deus é uma manei-
ra de atestar o seu compromisso religioso 
com os seus eleitores.

Vendo as informações registradas no filme, 
você crê em renovação ou mera repetição de 
ciclos no nosso país? 

Não podemos pensar numa mera repe-
tição de ciclos como o destino da nossa po-
lítica e da nossa sociedade — ou uma mal-
dição que nos persegue. Prefiro acreditar 
numa evolução, ainda que lenta. De certa 
forma, o filme tem esse compromisso: con-
tar a história do que passou, como estímu-
lo para que as pessoas, ou os eleitores, pos-
sam pensar diferente no futuro. A minha in-
tenção foi fazer um espelho para que todos 
pudessem enxergar que história estamos 
construindo para nós hoje.

Enquanto mulher, que já foi Patrícia Galvão 
nas telas, vê avanços ou retrocessos no 
acolhimento do que é feminino no país? 

Essa questão anda a passos lentos no 
Brasil e no mundo. Alguns países cami-
nharam um pouco mais rápido, mas acho 
que a questão do gênero feminino ainda 
vai demorar a ser encarada e absorvida 

com a normalidade necessária para equi-
librar essa relação.

Numa futura oportunidade, haveria alguma 
figura histórica que elegeria representar 
nas telas? 

Temos muitas mulheres incríveis para 
iluminar no Brasil. Maria Quitéria, que lu-
tou pela independência, e a nossa querida 
escritora Clarice Lispector.

Passados 21 anos (uma verdadeira 
maioridade), desde os 500 anos do 
Descobrimento do Brasil, que balanço você 
faz sobre a integração entre negros,  
brancos e índios?

Todos sabemos que o Brasil continua 
sendo um país dividido pelo que chamamos 
de racismo estrutural. Um país onde pes-
soas de raças diferentes encontram opor-
tunidades diferentes na escola, no trabalho 
e até na saúde. Somos uma nação desigual 
por excelência. Evoluímos muito menos do 
que seria justo nos últimos 21 anos.

 

CARLA CAMURATI REVÊ, EM DOCUMENTÁRIO, TRAJETÓRIA DE OITO PRESIDENTES E O CÍCLICO PAPEL DE UMA NAÇÃO

Cena de 8 presidentes  
1 juramento —  A história  

de um tempo presente

Fotos: Copacabana Filmes/Divulgação

Trajetórias cruzadas:  
João Figueiredo e Tancredo Neves 

Somos uma nação  
desigual por excelência. 

Evoluímos muito menos do 
que seria justo nos  
últimos 21 anos.”

Carla Camurati, cineasta

O filme tem esse 
compromisso: contar a 
história do que passou, 

como estímulo para que 
as pessoas possam pensar 

diferente no futuro.”

Para muitos políticos, 
a menção a Deus é uma 

maneira de atestar 
o seu compromisso 

religioso com os seus 
eleitores.”
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1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

3 QUARTOS

IMPERDÍVEL
R 37 Vive La Vie R$
750.000 Desocupado
3stes lavabo 14ºandar
nasc vista livre 2garag
98111-1595 c4789

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

2 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

402 2QTOS c/elev c/ou
s/reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

402 2QTOS c/elev c/ou
s/reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

3 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

COMPRO PARA CLIENTE
102 A 316 Norte 4 quar-
tos, andar alto, garag.,
170m2 a 220 m2 linea-
res. Pagamento á vista.
Plantão!! 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

ASA SUL

2 QUARTOS

BLACK FRIDAY

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU SERVIÇO
MAIS VISÍVEL E FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ACK FRIDA

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

OPORTUNIDADE!!
107 3QTOS DCE
140m2 úteis, nasc, origi-
nal vazio só R$1.050mil
só dinheiro. Oportunida-
de 98380-1568 c513

OPORTUNIDADE!!!
114 SUL Todo reforma-
do3qts (ste)salãoarmari-
os DCE 158m2 úteis
gar. Alto Padrão. Ac/ tro-
ca 98380-1568 c513

316 SUL 3qts (01 sui-
te) 157,57m2 Alto Pa-
drão, Quadra modelo,
1vggar,armários,vaza-
do, reformado. R$
1.890.000,00 Vendo/
troco por apto Sudoes-
teTr. 98635-6623

OPORTUNIDADE!!!
402 SUL 3 qts (suite) ba-
nheiro social DCE arms
vazado vazio 104m2

úteis elevador excelente
estado vazio. Ac imóvel/
troca. 98380-1568 c513

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

URGENTE!!! 311 SUL
311 2QTS Todo com ar-
mários e reformado .!!!!
Tr:99567-0883 c10859

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 40 Excel apto 2qts
65m2 R$135.000. Ac
prop.99551-6997 c8998
QE 40 Excel apto 2qts
65m2 R$135.000. Ac
prop.99551-6997 c8998

LAGO NORTE

2 QUARTOS

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

COMPRO PARA CLIENTE
SQNW 102 a 311 4 quar-
tos, andar alto, garag.,
170m2 a 220 m2 linea-
res. Pagamento á vista.
Plantão!! 99964-1919 Ál-
varo Costa c5552

BLACK FRIDAY

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU SERVIÇO
MAIS VISÍVEL E FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ACK FRIDA

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

OPORTUNIDADE
306 SQSW Ed Munich
3qts arms suite dce gar
original 99m2 úteis só
RS1.150.000 00 só di-
nheiro. Oportunidade!
Inf: 98380-1568 C513

CCSW 01 Cobertura
245m2 3qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998

1.2 SUDOESTE

CLSW 105 Nasc vista li-
vre 3qtos +DCEgar. Par-
ticular. 99333-3034

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

COND. VILA DO SOL I
2qtosR$100mil.Ótima lo-
calização. 99675-5554 /
36271673 CJ 6758

3 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

QD 34 Parq Espl. III 3
qts R$120 mil. Ac. Fin
R$80mil ágio 3627-1673/
99675-5554 cj 6758

1.3 ASA SUL

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ÓTIMA!!!
713 SUL 4 qtos 170m2,
nascente, gar.Casa total-
mente habitável. 98123-
8458 3034-7711 c5334

ÓTIMA!!!
713 SUL 4 qtos 170m2,
nascente, gar.Casa total-
mente habitável. 98123-
8458 3034-7711 c5334

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
Particular 99333-3034

QE 19 480m2 frente li-
vre 5 qtos c/ projeto sau-
na pisc churr vg p/3car
R$ 1.480.000 alugada
por R$ 7.000 Ac propos-
ta particular 99333-3034

QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
Particular 99333-3034

QE 19 480m2 frente li-
vre 5 qtos c/ projeto sau-
na pisc churr vg p/3car
R$ 1.480.000 alugada
por R$ 7.000 Ac propos-
ta particular 99333-3034

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VENDE-SE
CA 06 casa nova e mo-
derna 4 suítes área la-
zer completa c/habit-se
99981-1117 c9027
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

3 QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

QI 27 R$2.380.000 Ca-
sa térrea 400m2 e outra
casa menor! Lote com
3.320m2. Tr:99667-9551
99999-3532 c8165

NOVA ALTO PADRÃO
QL 10 6 suites (1
master), escritório, living
para 4 ambientes, am-
pla copa, cozinha, pisci-
na, churrasqueira, sau-
na, garagem p/ 12 au-
tos. 1.270m2 área cons-
truida. Aceito proposta e
imóveis Tr: 99964-1919
Álvaro Costa c5552

QI 13 4stes c/ lazer em
reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

ALTO PADRÃO
QI 11 Recém construida
800m2 4 amplas suítes
(1master).Excelenteaca-
bamento, piscina, sau-
na, churras, garag 4 au-
tos Plantão 99964-1919
Álvaro Costa c5552

NOVA ALTO PADRÃO
QL 10 6 suites (1
master), escritório, living
para 4 ambientes, am-
pla copa, cozinha, pisci-
na, churrasqueira, sau-
na, garagem p/ 12 au-
tos. 1.270m2 área cons-
truida. Aceito proposta e
imóveis Tr: 99964-1919
Álvaro Costa c5552

QI 27 R$2.380.000 Ca-
sa térrea 400m2 e outra
casa menor! Lote com
3.320m2. Tr:99667-9551
99999-3532 c8165

1.3 LAGO SUL

QI 13 4stes c/ lazer em
reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

ALTO PADRÃO
QI 11 Recém construida
800m2 4 amplas suítes
(1master).Excelenteaca-
bamento, piscina, sau-
na, churras, garag 4 au-
tos Plantão 99964-1919
Álvaro Costa c5552

QI 13 4stes c/ lazer em
reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

www.casalindaimobiliaria.com

QD H Parq Esp I 2qtos
R$120 mil Ac. Financ
TR: 99675-5554 /
36271673 CJ 6758

www.casalindaimobiliaria.com

QD 38 Parq. Espl. III
2qtos R$ 150mil Ac. Fi-
nanc TR: 99675-5554 /
36271673 CJ 6758

www.casalindaimobiliaria.com

QD H Parq Esp I 2qtos
R$120 mil Ac. Financ
TR: 99675-5554 /
36271673 CJ 6758

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

ED BRASIL 21 Alugo/
Vendo 46m2 + mezani-
no. 99333-3034 Partic.

GUARÁ

QI 25 loja alugada p/ in-
vestidor, ót prédio co-
merc Part. 99333-3034

SUDOESTE

CLSW105Ótima lojaalu-
gadap/ investidorParticu-
lar. 99333-3034

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO NORTE

QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$557.600 pago 77x
R$2.306 . Bom descon-
to 99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$746.374 pago 53x R$
2.687 . Bom desconto
99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$543.00 pago 72x
R$1.880. Bom desconto
99981-1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

716 LINDA Kit!!! Mobi.
Montreal Bl 1 ao lado
Shopping Boulevard
1ºand c/elev, cond fech
monitoramento 24h, R$
1.550,00 incluso cond/
iptu. Tr: 99934-2526

1 QUARTO

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

CEILÂNDIA

1 QUARTO

EQNO 09/11 sala/coz +
suite, prx metrô R$ 690
c/ condom e água incluí-
dos 98439-6449 c5444

2.3 CASAS

SOBRADINHO

2 QUARTOS

QD 16 M csa 22, 2
qtos, com garagem.
R$600,00. T: 3323-5959

QD 16 M csa 22, 2
qtos, com garagem.
R$600,00. T: 3323-5959

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CRUZE 21/22 1.4 Tur-
bo. Entr + taxa 0% em
36x,emplacamentoepelí-
cula grátis. Tr: 98227-
5003 Joab Santiago

3.2 CHEVROLET

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

CHEVROLET

D 10/80 a Diesel 4 mar-
chas motor Perkins Baú
R$ 31mil Tr:99514-1456

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3328-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

VENDE-SE
CARTA CONTEMPLA-
D A B a n c o r b r á s
R$72.000 entrada R$
25.000 + 46x R$ 1.606
99981-1117

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

TELHAS COLONIAIS
Vdo 6 mil telhas usadas
bom estado 992121419

4.1 PISCINA

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

OUTRAS ESPECIALIDADES

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

N A I L D ES IG NER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxante e outras
61- 998645172 A.Norte
CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965
WINE EVENTOS Te-
mos a bebida certa para
o seu evento. Contate-
nos (61) 98325-6997

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

PLANTÃO 24 HORAS
PROJETOS ARQUI-
TETURA instalação
R$1,30m2. Reformas
e Obras 33361381/
99254-2886 crea
6560/CE

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMESTICA PARA
TRABALHAR de Segun-
da a Sabado no Lago
Norte. Tratar com Rafa-
e l n o Z A P 6 1
999398800
SERVIÇO SOCIAL arti-
go cientifico sobre CO-
VID 19. F: 982887363

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389
EMPRESÁRIOSELECIO-
NAmassagista.Interessa-
das entrar em contato
61-991844556

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE
ALESSANDRA

ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens,

flagrante.

SIGILO E DISCRIÇÃO
Monitoramento 24h

TRABALHO C/ TODAS AS ÁREAS

61 99607-1398

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

BRAQUIARÃOMOMBA-
ÇA e Massai em promo-
ção. Tr: 62 99579-1995

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

MUDAS DE EUCALIP-
TO Sansão do Campo
e Nativas do cerrado.
99989-0798 Júlio Ra-
del

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

5.1 SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região.Todasasvarie-
dades e vc. Branquiarão
, massai e andropogon.
Tratar 99876-9673 /
99904-5099

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

!&%# !#"#%$

Consultas através de
Tarot, Búzios. Faço
todos os serviços para
o bem. Amarração e
união amorosa de
ambos os sexos.

ASTRÓLOGA

Marque sua consulta
(61)98158-7594

!&%# !#"#%$

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
nãocorrespondido,Inve-
ja,Depressão,Vício, In-
triga, Insônia, Falta de
paz, União de casal.
Endereço: QSA 07 ca-
sa 14 Tag.Sul Rua do
Colégio Guiness. Site:
w w w .
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RECADOS

DESEJO CONHECER
mulheresbonitas.Ajudofi-
nanceiramente só zap
61 99414-3097

DESEJO CONHECER
mulheresbonitas.Ajudofi-
nanceiramente só zap
61 99414-3097

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692
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5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
os menores juros do mer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

PROPAGANDA E
MARKETING

SERVIÇOS DE DE-
SIGN gráfico, edição de
vídeo,narraçãoparavíde-
os, legendas.SEO youtu-
be, document. Preço a
combinar. 995725838

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063
COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389
COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977
TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

AYLA UMA MULATA
quenteatendonoBandei-
rante (61) 99191-0390
CASA DE MASSAGEM
As Tops do Mato gros-
so. (61 )3877-9614

KATIA COROA cari-
nhosa só p/ senhores.
Promoção 61 99972-
7836 Sudoeste

CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberais e soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 309
Sul, atrás da Ótica Bra-
siliense. 6132424314

DISK MASSAGEM
NOVA EQUIPE, loiras
morenas sem decep-
ção. (61)3326-7752

MASSAGEM RELAX

LIA LOIRA 38 ANOS
MASSAGEMRELAXAN-
TE 61 998754925

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 406N 61984629852

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

BLACK FRIDAY PRIVÊ
SABE QUE dia é ho-
je? Dia de aproveitar
a melhor massagem
sensual e relax de
BSB. (61)3548-9170

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175
BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597
CASEIROS CASAL pro-
cura-se para trabalhar e
para morar no local,
s e m f i l h o s 6 1 -
996510761
CASEIRO COM EXPE-
RIÊNCIA fazenda For-
mosa-GO 98573-1000
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111

6.1 NIVEL BÁSICO

COZINHEIROS(AS),AU-
XILIARES de produção,
aux de cozinha, churras-
queiros e estagiários de
contab., administração e
gastronomia. Enviar foto
do currículo: 999761679
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
DOMESTICA PROCU-
RO para trabalhar de Se-
gunda a Sabado no La-
go Norte. Interessadas
entrar em contato com
Rafael pelo número de
whatsapp 61 99939-
8800

CONTRATA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA p/ no trabalhar Pa-
ranoá, saiba lavar, pas-
sar e coz. c/ ref $ 1.400
+ VT. Enviar currículo
no whats : 99924 - 2575

GARÇOM, COZINHEI-
RO(A) e Serviços Ge-
rais c/ experiência. Envi-
ar CV p/ rosanaqbraga
@gmail.com

LOGISTA COM expe-
riê. cv: brmaniasudoeste.
loja@gmail.com

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. 61 99274-8119
MECÂNICO INDUSTRI-
AL- Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa- GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607
OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607
OPERADOR DE MÁ-
QUINA Perfuratriz- Mine
Hélice para trabalhar
emPlanaltina-DF.Interes-
sados entrar em contato
através do telefone: 61-
996504607
SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430

SERRALHEIRO, INSTA-
LADOR de letreiros/
ACM e adesivadores pa-
ra Empresa de Comuni-
cação Visual. CV p/ :
selecaobsb10@gmail.
com

MAIS VIDROS
CONTRATA

VIDRACEIRO E AJU-
DANTE de Vidraceiro
com habilitação de car-
ro. Interessados: 3388-
3637/ 99554-1614 ou
comparecer na SGAN
905 Módulo A Loja 05
St Oficinas Asa Norte.

NÍVEL MÉDIO

SERRALHEIRO CON-
TRATA-SE Interessa-
dos entrar em contato:
61-993939771

EMPRESA DE
SINALIZAÇÃO CONTRATA
AUXILIAR DE PINTU-
RA na área de sinaliza-
ção viária com experiên-
cia. Tr WhatsApp: 619
9989-9476 Sr Rubens.

6.1 NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE DE MÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607

CONTRATA-SE
A J U D A N T E D E
OBRASc/expcomprova-
da e com conhecimento
em jardinagem. Salário
a combinar. Enviar CV
para: recrutamento.
scientific @gmail.com

ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasil ia@
gmail.com
A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A) p/
Loja de Roupas Femini-
nas. Seg à sab. 10h às
19h. Enviar CV: espaco
gold.df@gmail.com
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDENTE PARA
GRÁFICARápidanoPla-
no Piloto. Cv c/ preten-
são salarial para: cyber
dp@hotmail.com
ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232

AUTOLUB CONTRATA
AUXILIAR DE MECÂNI-
CO Sal+ comis+ pass
QE.26 cj.U Lt 48 Guará

AUXILIAR LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

S A L Á R I O B A S E
R$1.300 + Va + Vt +
PS. Enviar Curriculo pa-
r a : v i a m a g i s t r a l
curriculumlab@uol.com.
br
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142

CONTRATA-SE
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO com experiência,
trabalhar em Ceilândia.
Salário + VT, alimenta-
ção no local. Enviar currí-
culo para: rh.prembr@
gmail.com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Com experiên-
cia. Enviar currículo p/
sucessocomercio5@
gmail.com

AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DEPARTA-
MENTO Financeiro c/ ex-
periência FotoShow con-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSgerais. Inicio imedia-
to. CV: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com
BARBEIRO CONTRA-
TA-SE para clínica de re-
posição capilar em
Águas Claras. Exigimos:
Ensino médio completo
e experiência na fun-
ção. Enviar CV para o e-
mail: contato@rebusk.
com
CABELEIREIRO (A)
QUE FAÇA corte Masc.
e Fem. e uma Manicure
p/ trab. aos domingosSe-
torHoteleiroTurismoNor-
te. 99981-6703 zap
CHEF DE COZINHA ca-
fé de alto padrão A. Sul.
CV para: recrutamento
mayer@gmail.com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com
COMPRADOREAUXILI-
AR Administrativo ( 1 va-
ga cada ) Salário:
R$1.200,00. Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR Horário: Se-
gunda à Sábado Modali-
dade de trabalho: Perma-
nente Contratação: Efeti-
vo CLT Nível: Operacio-
nal Requisitos: Experiên-
cia com o sistema Coli-
bri Mandar currículo pa-
ra: WhatsApp (61) 9
9339-4519 (Somente
Mensagem) ou enviar E-
mail para: vagas@
completaconsultoria.
com.br
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE c/ experiência
emalfaiataria,noivae fes-
tas, que saiba cortar e
modelar. Interessadas
Contato (61) 981151166

MALHARIA ALLEGRO
CONTRATA

CORTADEIRA E COS-
TUREIRA c/ experiên-
cia.Tratar: 98131-2461
(whatsapp) e 3375-1567
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.
GARÇOM CONTRATA-
SE Somente (1 vaga )
Salário: R$ 1.188,00 +
Comissão / Local de tra-
balho: Asa Sul - Brasí-
lia, DF, BR. Trabalhar
no Horário: Segunda à
Sábado Modalidade de
trabalho: Permanente.
Contratação: Efetivo ¿
CLT. Nível: Operacional
Requisito para vaga: Po-
der trabalhar de noite e
dobrar.Interessadosman-
dar currículo para: What-
sApp (61) 9 9339-4519
(Somente Mensagem)
ou Enviar Currículo para
o E-mail: vagas@
completaconsultoria.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MASSAGISTA COM
sem experiência. 309
sul, atrás da Ótica Bra-
siliense 99376-0202

MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA Auxiliar Adminis-
trativo. Cv p/: curriculos.
pcdbrasilia@gmail.com
PROFESSOR(A), RE-
CEPCIONISTA ,Coorde-
nador ensino Academia
São Seb. CV: sandea
.me@hotmail.com

BRASIL TEMPER
CONTRATA

PROFISSIONAL DE
C O M P R A S c /
experiência e Auxiliar
de produção.Enviar currí-
culo c / pretensão salari-
al : brasiltemper.brasil
temper@gmail .com

MAIS PROTEÇÃO
VEICULAR (ASSOCIAÇÃO)

CONTRATA:
PROMOTOR (A) DE
VENDAS Produto de fá-
cil aceitação no merca-
do, possibilidade de ga-
nhar acima de R$
8.000,00. Salário, Ajuda
de custo + comissão ou
MEI.Enviarcurriculumpa-
ra o e-mail: regionalbsb
@maisprotecaoveicular.
com "Início imediato".
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TROCADOR DE ÓLE-
OL e frentista contrata-
mos. Interessados envi-
ar curr ículo para:
posto208sul@gmail.com
VENDEDOR(A) EXTER-
NOp/empresademarke-
ting. CV p/: midianativa
df@gmail.com
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com
VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489
VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040

VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em lo-
ja de móveis/ col-
chões em Shopping
(ID e Casa Park), c/ ex-
periência no ramo, gan-
hos de R$ 2.000 a R$
7.000. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
VENDEDORES(A) PA-
RA CACHAÇA de Alam-
bique de M.G c/ veículo,
para o DF.Enviar curricu-
lo Zap: 98657-4148

CONTRATAMOS
VENDEDORES(AS)EX-
TERNO e Interno p/
trabalhar nas cidades :
Samambaia, Tagua. Cei-
lândia e Águas Claras.
Ganhos até R$ 7.000,
2º grau F: 98115-1079
somente Whatsapp
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716
DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkselecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655
VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235
VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO, com forma-
ção superior em qual-
quer área. Preferencial-
mente com experiência
em RH. Salário R$
2.000,00 Paranoá (DF).
E n v i a r C V :
s e l e c a o t e c n i c a .
brasilia@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Clínica Estética.
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CHEF DE COZINHA Sa-
lário R$ 3.500,00. Traba-
lhar na Asa Sul, 61-
998182521
FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com
GERENTECONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con t a t o : 61 -
999028939
GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com
JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com
ORTODONTISTA CON-
TRATAMOS c/ tit especi-
alistaparaatenderconvê-
nio e particular para Clíni-
ca Integrativa. Enviar cur-
r ículo p/: selecao
psi2021@gmail.com

CONTRATA-SE
PISICÓLOGO(A).PERI-
TO(A) de Trânsito ou
DPF, meio expedien-
te, salário a combinar,
registro CTPS. Enviar
currículo: psiaplicada
@hotmail.com

PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

CONTRATA-SE
PISICÓLOGO(A).PERI-
TO(A) de Trânsito ou
DPF, meio expedien-
te, salário a combinar,
registro CTPS. Enviar
currículo: psiaplicada
@hotmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA, PASSADEI-
RA ofereço meus servi-
ços c/ refer 992752826

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTE /
CUIDADORA Ofer res/
hosp dia/noite/ fim sema-
na, exp/ref 98432-0682
COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497
MOTORISTA PARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295
ACOMPANHANTE /
CUIDADORA Ofer res/
hosp dia/noite/ fim sema-
na, exp/ref 98432-0682

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079
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